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ICTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.419—DE 3 DE JUNII0 DE 1902

Cassa a autorização concedida á sociedade de re-
gero mutuo • sobre a vida •A. Equitativa dos
Estados Unidos do iBrazil • pelo decreto n.3.301,
de 30 de inalo de 1399

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, tendo em vista a prolii-
bição do art. 62 11() decreto n. 4.270, do 10
do dezembro do 1901:

Resolvo cassar a autorização conferida à
sociedade do seguros sobro a vida 4A Equi-
tativa dos Estados Unidos do Brazil » pelo
decreto n. 3.304, do 30 de maio do 1899, para
operar em seguros torrostros o maritimos.

Capital Federal, 3 de junho do 1902, 14° da
Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Joaqw'm Mureinho

Nlinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

RECTIFICAÇÃO

O cidadão' nomeado por decreto de 12 do
abril ultimo p ira o posto de capitão-aju-
dante do 3° regimento do cavallaria da
guarda nacional da comarca , da Cachoeira,
no Estado da Bahia, chama-se João Soares
Albergaria, o não João da Fonseca Alberga-
ria, corno foi publicado no Diario O fficial do
18 do supradito moz.

Ministerio da Guerra
Por decretos de (3 do corrente

Foram promovidos, na arma do infantaria,
a tenente o alferes Rodolpho Homem do Car-
valho, por antiguidade, o a alferes, de accor-
do com o decreto legislativo n. 669, de 8 de
agosto do 1900, o 1 0 sargeoto Raul Quarry-
son

Foi reformado, do conformidade com o dis-
posto no decreto n. 193 A, de 30 do janeiro
de 1890, o tenente pfia.rmacoutico do 4a
classe do exercito José Urbano de Castro Me-
nezes, visto ter attingido a idade para a re-
forma compulsoria

Foi transferido, para a arma de cava.11a,ria,
sem perda do antiga idade, da accordo com a
resolução de 30 do moz findo tomada sobro
consulta do Supremo Tribunal Militar de 5
do mesmo mez, o 2° tenonto do 2° regimento
de artilharia Thomaz do Aquino Carlos do
Araujo

Concederam-se, de conformidade com o
disposto nos decretos ns. 4.238, de 15 do no-
vembro do 1901, e 4.409,do 16 do maio ultimo,
o em vista do parecer do Supremo Tribunal
Militar do 26, tambem de maio ultimo

A medalha do ouro, por contarem mais de
30 annos de bons serviços, ao gefieral de bri-
gada graduado Dr. Antonio Carlos Pires do
Carvalho o Albuquerque, aos coroneis Bellar-
mino de Mendonça, Nelson Pereira do Nasci-
mento, José Ignacio Xavior de Brito, Fran-
cisco Agostinho de Mono Souza Monezes,
Henrique Guatimosim Ferreira da Silva o
Philomeno José da Cunha, aos tenentes-coro-
Lieis Octaviano Augusto Monteiro da Franca
e Pedro Ivo da Silva I lenriques,e aos capitães
Manoel Ignacio Domingum, Josó Forreira
Dias Junior e João Ignacio da Silva;

A medalha do prata, por contarem mais de
20 annos de b ais se..wiço,.:,ao coronel Percillo
do Carvalho Fonsecea aos tenentes-coroneis
Antonio Gabriel de Moraes Rego, Alfredo
Candido de .Moraes Rego, Jaymo Benevolo,
Alvaro Lopes Machado, João do Figueiral()
Rocha, Americo de Andrade Almada, Oscar
de Olivoi . a Miranda, Folippo Schmitt o
Lauro Sociré, aos majores Dr. Manoel Ro-
drigues de Figueiredo, Dr. Everaldino Ci-
cero do Miranda, Gustavo dos Sant is Sara-
hyba,, João Carlos de Vasconcellos, Carbs
Jorge Calheiros de Lima, Tito Pedro Escobat
o Alfredo atoado da Silva Moraes, aos ca-
pitães Aiminio Pereira, Alfred ) Carlos do
Iracema Gomes, Francisco FIcerys, 'Topado
Caetano dos Santos e Alfrodo Leão da Silva
Pedra e ao tenente Pedro Bano Paes Leme;

A melalha do bronze, por contarem mais.
do 10 annos do bons serviços, ao major
Alfonso Lopos Machado, aos capitães Has-
timphilo do Moura, Raphael de Meneios,
Alfrodo Mart:ns Pereira e Sebastião Lacerda
do Almeida, ao 1° tenente Cassiano da Sil-
veira Mello Matins e aos alferes Nuno Cor-
rêa de Moraes, José Sotero do Meninos Ju-
nior, Julio Calheiros Bandeira do aleito, Al-
freio Calheiros Bandeira do Mello, Antonio
Lossa Pereira da Silva o Julio Procopio
Gaivão.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Neg6cios
Interiores

Expediente de 4 de junho de 1902
•

DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministorio da Justiça o Negocios Interiores
— Directoria do Interior — 2° secção — Ca-
pital Federal, 4 do junho de 1902.

No officio de 3 do maio findo communictie,s
que, tendo o inspector do ensino do Estado
do Rio de Janeiro, na cireumscripção do
Nova Friburgo, exigido do reitor do collogio
sob vossa fiscalização, baseado no decreto
estadual n. 695, do 1 do agosto ultimo, niap-
pas e informações necess Irias á esta.tistica e
referentes á frequoncia o ao aproveitamento
dos aluamos, doelarastos ao rol,rido reitor,
por quem fostes consultado relativamento
ao assumpto, que a equiparação ao Gymnasio
Nacional excluo o estabelecimento do toda
e qualquer fiscalização por parte do goVertio
fluminense, o solicitaos que este Ministerio
se manifesto sobro aparecer emittido.

Em resposta, declaro-vos que o facto da
equiparação não exclue do modo algum a, fisca-
lização que pódo o deve exercer o governo
estadual sobre os institutos de ensino situados
em sou torritorio. A equiparação alludida
referc-se tão somente a adaptação do plano
de ensino do estabelecimento estranho ao re-
gimen do estudo do ins tátu to congene-
ro, de modo que os diplomas o exames respe-
ctivos tenham o valor o a idoneidade que
teetn os dos estabetecimentos federaes.

Neste sentido o sobro a observancia das
condições prescriptas no art. 362 do Coligo
de Ensino é que devo sor principalmonte ex-
ercida a fiscalização por parte da União.

Tudo quanto, porém, se referir á economia
interna o ás condições hygienicas e pedago-
gicas do instituto é da compotoncia do Es-
tado, que tem suas ieis especiacs de organiza-
ção do ensino, das quais tem o direito do
exigir tricto cumprimento.

Accrescendo a ci .cumstancia, do que taes
estabelecimentos conteem um curso prirnario,
não pedem, sob pretexto do equiparados,
esquivar-se aos actos de fisoalização estadual,
legalmente exercidos.

Sande o fraternidade. — Sabino Barroso
Junior. — Sr. Dr. Julio Vieira Zo.rnith, de-
legado fiscal do Governo junto ao Collegio
Anchiota.

Expediente do 5 de junho de 1902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram autorizados:
O juiz federal na secção do Rio de Janeiro,

conforme solicitou em officio do 17 do moi
findo, a remotter para esta Capital, á dis-
posição do juizo fodoral, os réos candomna-
dos á prisão celular, os quaes deverão
sor acompanhados das rospectivas cartas
do guia, como determina o art. 410 do

ACTOS DO . rODEE ExEonlvo:
Decreto a. 4.419, que cassa a autorização con-

cedida á Sociedade de Seguro Mutuo sobre a
Vida — A Equitativa dos Estados Unidos do
Erazil—Delo decreto n.

•Ministerio - da Justiça e Negocio& Interiores—Re-
ctificação.

Ministerio da Guerra—Decretos de 6 do corrente.
SECRETARIAI DE EIRTADO
Ministerio da Justiça • Negocios Interiores —

Expediente da Directorias Geraes da Justiça , do
Interior e da Saude Public..

Miaisterio da Fazenda—Titalos o portarias—Ex-
pediente da Directoria do Expediente—Recebe-
doria da Capital Federal.

Ministerio da Marinha —Expediente e requeri-`
, mentos despachados.

• Ministerie da Guerra 	 Portaria e requeri-
mentos despachados.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas
— Expediente das Directorias Gomes da Con-
tabilidade o de Obras e Viação — Directoria
Geral dos Correios.

Si:cçÃo Juniciratia—Sessão do Supremo Tribunal
Federal.

Noranamo.
ItENZDA9 Purisike — Rendimen:os da Alfandega

do Rio delraneiro, da Itc_ebedoria da Capital
Federal e da de Minas Geraes.

EDITAES1 ATUES.
?mese Corea
?ATIV./TIRE 1111 NYIKININ

UMIDADES ANONTMAS —Acta da Companhia Ferro
• Carril Carioca — Relatorio da Companhia Ma-
nufactora de Conservas Alimenticiae.

AIRINTINE101.
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regulamento n. 120, de 31 do janeiro de
1842;

O general commandante suporior da guar-
da nacional desta Capital, a conceder guias
de muda,nça:

Para o Estado do Pará, onde pretendo
fixar residencia, ao coronel commandante
da 5a brigada de infantaria Dr. José Morol-
ra Pacheco, conformo requereu;

Para o Estado do Rio de Janeiro, onde
pretende fixar residencia, ao tenente-quartel-
mestre do 11 0 batalhão de infantaria Fran-
cisco Raposo de Medeiros, ao alferes da
1 a companhia do 20 batalhão da mesma ar-
ma Emendes Carlos Pereira o ao capitão
do 2° esquadrão do 1° regimento de ca-
vallaria Mariano Antonio- Dias, conforme
diram.

— Remetteram-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Fe-

deral, em resposta ao officio de 24 do inez
findo, os autos do processo crime instaurado
contra o capitão honorario Horacio Li bento
Bittencourt ;
. Ao Min isterio das Relações Exteriores, afim
de ser encaminhada a seu destino, a carta
rogatoria expedida pelo juizo da 10 a pretoria
ás justiças da comarca do Arco do Vai
de Vez, em Portugal, a requerimento de
D. Sophia Josephina, Dantas, tutora de seus

CRIMES DOS EXISTEN-
TES

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros, os sub-
ditos:

portuguez Antonio Nunes da Graça o in-
glez Alfredo Rutter, de proffssã'o marítima;

portuguezes Adriano Gomes Breda e José
dos Santos Ayros . Vieira, residentes na Capi-
tal Federal;

porturruoz Antonio de Souza Guedos, hes-
panhol Ramon Darninguez e o italiano lvlusto
Luigi, residentes no Estado de S. Paulo;

filhos menores Armando e Carlos Rodrigues
p ,.ra a venda et is bons que aos mesmos

nui1o,•c5 exiberam tru pagamento de legi-
tima no inventario a que alli se procedeu
sair fallecimento de D. Francisca Gomes do
Abreu ;

Ao presidente do Tribunal Civil o . Cri-
minal,- bata, ser informado o instruido nos
termos da legislação em vigor, o 'requeri-
mento eia que - José João da Cunha pede
perdão do rosto do tempo que falta para
cumprir a, pena que lhe foi imposta pela
Camara Criminal daquelle tribunal, por
crime de farto;

Ao commandante superior interino ,da
guarda nacional no Estado da Bahia, devida-
monte aposti liada. a patente, em cortidão, do
coronel comma,ndante da 2 3 brigada de arti-
lharia da, guarda nacional da comarca de
Lavras Diamantinas Francisco Augusto de
Andrade Sá.

Requerimentos despachados

Tito Livio do Almeida e Silva, pedindo per-
dão da porra de um anuo de prisão. — Indo-
ferido.

Padre Francisco Lope3 Vigo. — Compareça
na Directoria da Justiça desta Secretaria de
Estado.
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portuguez Alfredo de Moura Alves, resi-
dente no Estado do Amazonas.—Remette-
ram-se as portarias dos quatro ultimos ao
governo dos ditos Estados.

—Au torizou-so :	 •
O director da Faculdade do Direito do Re-

cife. a reabrir os respectivos cursos, que ha-
viam sido suspensos por causa da frequencia
de casos de peste no local em que está situa-
do o estabelecimento;

O direettm do Instituto dos SurJos-M tidos, a
admiti ir como alumno gratuito o menor
João Passam filho de Antonio Passar°.

—Solicitou-se

Do Ministorio da Fazenda, o despacho livre
de direitos na Alfandega desta Capital do 4
caixas, chegadas da Europa no vapor Cam-
pana. contendo modelos de madeira o ferro,
destinados á Escola de Minas da Ouro Preto;

Do Ministerio da Industria Viação o Obras
Publica, ordem sobre a remessa das mes-
mas caixas pela Estrada de Ferro Central
do Brazil.

nnn•nn•••n

Requerimentos despachados

Eugenio Barbosa de Barros.— Indeferido.

Dr. Josti Rodrigues da Costa Dona, lente
da Faculdade de Medicina da Bahia, pedindo
serem lhe contados para os offeitos de ac-
creseimo de vencimentos os dias 1 o 2 de
maio do anuo findo em que esteve de viagem
para esta Capital, afim de tomar assento
no Congresso Nacional, como Deputado por
Sergipe, e o dia 31 do dezembro do mesmo
anuo em que regressou para a Bahia.—
Indeferido. O serviço gratuito e obrigatorio
devo ser comput tvel para o accreseimo do
vencimento, eotendendo-se como tal aquello
a que ninguem se podo recusar, ex-oi
s moção pan ti que o acompanha. O tempo
que o requerente podo lhe soja levado em
conta não se acha neste caso. Os trabalhos do
sossões proparatorias participam da mesma
natureza que os legistativos, serviços estes
voluntarioo, que podem ser renunciados, e
que ninguem é coinpellido a prestar em
razão da propria natureza da mandato:

MiMsterio da Justiça o Negocios Interiores
—Directoria do Intorior —23' secção—Capital
Federal, 5 do junho de 1902.

Declaro-vos, para os hvides fins, que re-
solvi indeferir o réquerimento em que Brau-
lio de Assis Coelho Borges, alumno do esta-
belecimento sujeito á vossa ficalização, pediu
permissão para matricular-se no 6 0 anno do
curso gymnosial, Com dependência do exame
de latim do 50 . A' protençãs) do roquerente
opp5e-se, além do art.' 120 do Codigo, o pro-
prio rogimen do Gymnasio Nacional, que
não comporta a matricula condicional ou
cumulativa de mais de um armo. Diversa-
mente dos institutos d ensino superior, em
que os exames são todos finaes e valem para
todos os effoitos no Gyinnasio Nacional o
consoguintemento nos institutos a esto equi-
parados, ha a distinção do exames finaos o
exames de simples promoção, adoptado por
força do decreto n. 694, de 1 de outubro de
1900, que adiou para 1904 o prazo terminal
do regimen de preparatorios parcellados. Os
exames de simples promnão, pela sua natu-
reza e .intuito, não pulem vater sinão no
anuo lectivo em que são effectuados, e assim
deixam do produzir qualquer effoito uma VOZ
que: não é verificada a promoção, por mo-
tivo do inlia,bilitação em uma das matorias.
Por eonsequencia, no caso em questão, o re-
querente, inhabilitado como fui no exame do
latim do 50 anuo, fica depentlendo, não só
dessa disciplina, como tombem de grego,
allernão, physica o elomica„ hisSoria, natural
e litteratura, cujos exames não são finaes.
Nessas condiçõos a matricula, cumulativa, en-
contraria grande obstaculo na sedação das
materia.s, que deve ser respeitada e na. sobre-
carga das aulas, que é necassario evitar,

Por essas razões resolvi não attender ao
requerimento.

Saude o fraternidade.—Sabino Barroso Tu-
nior—Sr. Dr. João Amorico Garoas Mos,
delegado fiscal do Governo junto ao Gymnaolo
da Bahia.

Homens. 	
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Expedients de G de jimbo de 1902

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Acenou-se
Ao director do Observatorio,o recebimento

do officio n. 65, do 4 do corrente
Ao director do Hygieno o Assistencia

n. 997, do 4 do corrente.
— Solicitaram-se do provedor da Santa

Casa do Misericordia providencias para que
seja informada esta directório geral si dos
livros de registro do enformo do hospital
consta a entrada do subdito italiano Omobono
Pugnoli.

Requerimentos despachados

Luiz do Autirade.--In deferido.
Lloyd Brazileiro.—Sim.
Roberto Lage.—Sim, por 48 horas.
Roberto Lageo—Sim, por 43 horas.

Ministerio d Fazenda
Por titulo do 6 do corrente foi nomeado

Alipio Alcides de Carvalho para o logar do
colloctor das rend s Moraes em Riachão.
Carolina o S oito Antonio de Balsas, Estado,
do Maranhão, sondo exonerado do mesmo
logar, a podido. Alfredo do AS:Sia Castro.

—Por portarias de 6 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças para trata-
mento de samde onde convior

Com vencimento, na forma da lei:
Do dons moz is. , em pro pagação. ao 30 os-

cripturarits da Alfa,ndego, do Rio de Janeiro
Luiz Ramos Carneiro da Rocha; de igual
tempo ao l a oscripturario da A/faudega do
San t'Anna do Livramento Lauro Bratisford;
de Ovo' tempo ao 1101 do thesoureiro da Al-
fandega do Corumbá Joronymo Joaquim Nu-
nos;

Do um atino, com ordenado, de accordo
com a autorização conferida ao Governo pelo
decreto 1 , ig,islativo n. 827, do 28 do dezetn-,
bro do 1901, ao fiel do thesuureiro da Dele-
gacia Fiscal do Thosouoo Federal no Estado
de Min ts Geraes Antonio de Santa Cecilia
Junior;

De 60 dias, com o vencimento a que tiver
direito, ao agente fiscal dos impostos do
consumo na circumscripção -do Estado do
Espirito Santo Oscar da Costa, o Abreu;

De dous inezes, com soldo, ao sargento da
fooça dos guardas da Alfoodega do Maranhão
João Thornaz do Mello;

Do igual tempo, com soldo, ao guarda da
Alfa,ndego do Rio Grande do Norte Henri-
que Ferreira Nobre;

De igual tempo, com o vencimento a que
tiver direito, ao mitchinista dos guindastes
da Alfandoga do Maranhão Rayrnundo No-
nato Mandail.

Foi concedida a Pereira da Cunha, esta-
belecido nesta Capital, licença para vender
estampilhas do sollo adhosivo.

Directoria tio Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Paulo Francisco da Costa Violino e outros,

empregados da Superitendoncio. de Seguros
Terrostres o Maritimos, pedindo abono do
vencimentos da data da posso do seus car-
gos e não da do exercido.— O pagamento
devo ser effectuado da data em que entra-
ram em oxercicio.

Henrique, Egypson da Silva, operado da
Casa da Moeda, pedindo para lhe ser por-

mittido voltar ao -exoreicio de seu /ogar
sor aposentado.—.O.' vista dos pareceres, Lião
pode ser attendido.

José Cari Deins, pedindo reconsideração do
despacho de 7 de janeiro do corrente atino
quanto á importancia a parar a titulo de
laudemio.—Deferido, do accordo com os In-
receios.

Francisco Loucasaux, propondo-se. vender
ao Governo um predio do sua propriedade
em Bino Horizonte.— O Governo não preci-
s:tudo do prodio, não lhe convém fazer acqut-
sição.

Luiz Marques Baptista de Leão, polindo
prorogação do alfandogamento do trapiche
Carvalhaes.—De aceordo com o parecer, de-
ferido.

Processo do fiança do colloctor doo rondos
federaes em S. João d'El-Rei, Igirielo Gou-
lart de Oliveira.—Lavre-se termo. expeça-se
guia. Seja presente ao Tribunal do Contas.
Oficie-se á caixa e á Delegacia em Minas.

Dito de aposentadooia do 1 0 continuo do
Arsonal de Marinha do Ladario Innocencio
Augusto da Silva.—Passe-se o titulo.

Dita do guarda-fio do l a classe da Repar-
tição Gooal dos Tologra,phos Eugenio Jose dos
Reis.—Deaccordo com os pareceres, passe-se
o titulo.

Dito de habilitação de D. Rosa Cironi,
viuva do alferes graduado Appolinario Po-
nira, Marinho, á poocopção do montepio o
mei i-soldo.—Do accordo com o parecer, pas-
sem-se os titules.

Dito da menor Zoraida, filha do finado
tenonte do exercito Agricola Guanabara,

Expeça-se titulo de moio-soldo e
apostille-se o montepio, do aceordo com os
pareceres.

Dito de DD. Januaria Pires do Castro e
Maria, Eulalia; de Castro, irins solteiras do
filado tenente do exercito Joaquim do Moraes
Castro, á percepção do montepio . —Do ac-
cardo com os pooecords,exp içam-se os ti tubos

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 cie juralto de 1902

Sr. Dr. Raymundo Pennafort Caldas, juiz
Ia Camara Cor-moera:ai d Teibunal Civil o
Criminal da Capital Federal:

N. 41 — Commuoico-vos, para os fins con-
venientes, que o levantamento da quantia de
834147, pertonconto ao espolio de Francisco
Nlanool Baptista o do que tratais na precato-
ria que expedistes, em 26 de abril ultimo, a
favor de Manool Ralriguos do Oliveira, só
pólo ser effactua lo com acquiescencia do
juiz da lia Protoria, visto ter sido este
quem fez o deposito.

—Sr. governodor do Estado do Maranhão:
N. 2 — Tro,nsmittindo-vos o incluso valo

ao pootador, omittido por um negociante da
citado de Picos, no Piauhy , e onviad
pol delega lo fiscal do Thesouro Federal
nesse Estado com o oficio n. 73, de 26 do
abril ultimo, peço vos digneis do providen-
ciar para que o chefe de policia pr000la
coltninalmenta contra o dito negociante.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 137 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Si. Ministro, tendo poe
sento o processo encaminhado com o vosso
oficio n. 586, do 8 de agosto do anno pas-
sal° o referente ao recurso 'interposto par
Oscar Philippe & Comp., limited . contra o
acto dessa inspoctoria, mandarei°, de accordo
com os pontos pr parto da Fazenda na
commissão arbitrai, classificar como tecidos
lavrados, da taxa de 4$, parte da mercadoria'
submett.da, a despacho polo nota de importa-
ção n. 5.291, do 17 do junho do dito atino,

como tecidos do &Mio, lisos, para paga-
mento da taxa do 2$ por kilogramma, re-
solveu, por despacho de 31 do mez proximo
findo, na conformidade do parado. omittido
pela minoria do Conselho do Fazenda em'
sessão de 10 de dezembro ultimo, deixar do
tomar conhecimento do mesmo recurso, por
não poder sor considerado do revista.

—Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 40—Communico-vos, para os devidos

fins, que, no. conformidade do despacho do
Sr. Ministrado 19 do março ultimo,foram de-
positadas no Thesouro Federal as iapolices
da divida publica na. 35.083 a 35.o86, do
valor nominal do 1:000$ e do propriedade
da major João Marques de Faria, para ga-
rantia da fiança do collector das rendas te-
dera-es em Va.lenço.,Estado do Rio do Janeiro,
Julio de Medeiros Corréa Frias. 	 .

—Sr. director di Imprensa Nacional:
N. 27—Comninnico-vos, para os devidos

offeitos, que o Sr. Ministro. attendenio
que solicitou o vice-presidente do conselho .
fiscal da Caixa Econotnica de Ouro Preto no
oficio n. 3. do 13 de maio lindo, resolveu,
por acto do 3 do corrente. autorizar-vos a.
provid fficiar no sentido de ser o Diario
cia remettido áquelle estabelecimento.

—Sr. director ala Recebedoria da Capital
Federal:

N.43—Communico-voa, para os fins couve-
nientes,que o Sr. Ministro tendo presente o
recurso enca.ininhado como vosso ofif,:io u.299,
de dezembro do 1909,e interposto porSalgado,
Cardoso Lemos & Comp., do acto dessa re-
partição, de 5 de junho do dito anuo, im-
pondo-lhes a multa de 600 ?: por infracção do
regulou:int annexo ao decreto n . 3.564,
da 22 doja,neiro de 1900, resolveu, por des-
pacho de 22 de maio ultimo, de accordo com
o parecer emittido polo Conselho de Fazenda
em sessãodel4 do mesmo mezotnnullor opro-
cesso que deu togar á imposição do/Lucila,
pena, por não ter sido lavrado o termo re-
commea sado polo art. 70 do citado regula-
mento.

N. 40 —Communico-vo3, para Os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o r ;curso encaminhado i:ona o vosso ofilorn
n. 213, do dezembro do 19t0, o interposto por
Salgado, Cardoso Lemos & Comp., do acto
dessa '..epartiçIo de 5 de junho do dito armo,
impo:ido-les a mult. do 60')$ por infpa-ção
do regula,morrto an nexo ao decreto n. 3.56
do 22 do janeiro do 1900, resilveu, por des-
pacho (10 22 de maio uiti mo, do aoco.-do cona
o parecer ornittido polo Conselho de l'zzendu.
em SSãO de 14 do rnosino !noz, annullar o
pneus.) que deu legar á imposiçãoposição divpieBa
pona, poio não ter sido lavrado o termo re-
comaleadado polo art. 70 do cita-lo regula-
monto.

N. 50—Cominunico-vos, para os devido.:
airoiaao, que o Sr. Mini :tio), toma :do em com •
sideração o que expuzostes no oficio ti. 43, de
6 do corrente, resolveu, por acto da mesma
data, poorogar atê o dia 10 • deste moz o
prazo para a cobrança da poimeioa presta;ão
do impo.stod.) industrias o poolissiTios; devendo
nesse dia ser organizada uma relaoto das
1C3.50a3 qiie comparecere i 13:35Sardpartiçh0 O
não puderemn etre:tu:ao o pagamento, atim do
saram atten lidas nos cinco dias subse-
quentes.

— Sr. professor Rialolpho Bdrinardelli
N. 101—De a'-orlo com o despacho dio

Sr. Ministro, de 4 do comine, inclusa, vos
tra.n.smi tto. afio de ser »leso tio zt coinmissão
sio que fazeis parte, a pr000sta quo faz
Eduardo José Pereira llal»eira, no sentido
de vou ler ao Govern:i para a Escola de
Bollas Ai tes a tela que possuo PepPCSOIIIIIMO
u sdsaptisin s do Christoo.

— Sr. delegado fiscal na Balda
N. 99—Na conformidade do despacho do

Sr. Ministro, de 30 do maio proxitno



Quadro demonstrativo dos valoreis, quantidade o impor-
tancias das notas do papel-moeda em circulação em 31 de
maio do 1002

VALORES QUANTIDADE
DE NOTAS

IMPORTANCIA
POR

VALORES

IMPORTANCIA TOTAL
EM CIRCULAÇÃO

$500 	
1$000 	
2$000 	
5$000 	

10100 	
20	 00 	
3000	 	
50$000 	

I00$000 	
20011000 	
500 000 	

12:455.815
14.588.874 1/2
10.031.012
6.207.360 1/2
5.179.392
2.758.101

66.722
1.708.506 1/2

620.306 1/2
1.042.778

285.711	 1/2

%6.227:907$500
14.588:874$500
20.062:024$000
31.036:8021500
51.793:920:1000
55.162:020$000
2.001:060$000

85.425:325$000
62.030:650$000

208.555:600$000
142.855:750$000

679.740:5331500

54.944.577 5/2 679.740:533$500

Existoncio. em 20 de abril de 1902 	  679.887:684000
A diferença para monos é de 147:150$500.
Esta diferença provém:
Importa ncia incinerada, proveniente do troco

do 'licitei 	 	 96:820$500
Idem idem, do troco em bronze 	 	 59:000$000
Idem idem, do desconto do notas 	 	 330$000	 147:154500

Resta em• circulação 	  	  679.740:533$500

Nota
Existia em 31 de agosto do 1898 	 	 788.364:614$500
Importancia retirada da circulação até 31 do maio de 1902 	 	 108.624:081$000

679.740:533$500
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proferido no requerimento encaminhado com
o vosso oficio n. 63, do 23 de abril anterior,
autorizo-vos a provi lenciar para que na
alfa,ndeoa desse Estado sejam dospachados,
livres ào direitos de consumo, do a,cconlo
com o n. VIII do'art. 2° da lei n. 813, de
23 de dezembro do 1901 ,Os objectos constantes
da inclusa relação, destinados á intendencia
municipal dessa capital ; devendo, porém,
ser excluidos da mesma relação os volumes
contendo madeiras e granitos, por não es-
torom estes moteriaes comprehendidos na
disposição acima mencionada.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão :
N. 75—Communico-vos, para os devidos

efieitos e em resposta ao vosso tologramma
do 3 do corrente moz, que o Sr. Mmistro,
por despacho de 11 (11) mesmo rnoz, rosolvou
justificar as faltas de comparecimento dodas
pelo commandanto da força dos guardas da
alfandega desse Estado Aristidos Pereira
Coqueiro Dias, e mandar observar-vos que
toes justifica.çijos, salvo casos excepcionaos,
devem ser Solicitadas em requerimentos en-
caminhados por essa delegacia o devida-
mente informados.

— Sr. delegado fiscal no Pará
N.54—Deferindo o pedido feito por D. Etel-

vina Gomes Jardim, viuvo do continuo da
alfandega desse Estado Adolpho Rodrigues
Janlim, no roquerimento transmittido com
o vc"so oficio n. 28, de 9 de abril ultimo,
resolveu ó Sr. Ministro, por despacho do 23
do moio proximo findo, justificar as faltas
de compa,reciri--,nto dadas por aquello em-
pregado no poriodo do 1 do janeiro a 23 de
fevereiro do corrente anuo; o que vos com-
munico para os devidos offeitos.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 50—Communico•vos, para os devidos

offcs.tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu Benjamin Cmistant Quodros,
nomeado collector das rendas federaes em
Seto Lagóas, nesse Est alo, resoiveii,por acto
do 6 do corrente, autorizar o roquerente
entrar desde j;t no oxercicio de seu cargo,
devendo recolher a renda mensalmente e
prestar, dentro do prazo do 30 dias, a respo-
cliva fiança, que rica arbi roda provisora.
monte em 2:400$000. •

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 26—Declaro-vos, para os devidos effei-

aos, que o Sr. Ministro,attendendo ao pedido
feito polo agente fiscal dos impostos do con-
sumo nessa Capital Manoel José Gonçalves,
no requerimento encaminhado com o officio
dessa delegacia, n. 793, do 7 do novembro
do anno passado, resolveu, por despacho do
2 do corrente, á vista da informação con-
stante do dito Officio, relevar a nona do
suspensão por 15 dias, imposta ao requerente
por despoli° do 14, que foi communicado
essa mesma delegacia pela (rd flo desta dire-
ctoria o. 62, de 28 do outubro daquollo
anuo.

— Sr. d&o,gado fiscal em Pernambuco:
N. loi—Communico-vos, pua os devidos

fins, que o Sr. Ministro, por acto do 3 do
corrente. exarado em vosso oficio n. 44, de
11 de abr i l ultimo, resolveu approvo.r a ro-
laçã,o dos industriaes que, d tirante o corrente
anno, devem faze parte das commiss5es
arbitraos da alfandega (lesse Estado,

N. 105—Comunico-vos, para os devidos
offeitos, que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sente o processo transmittido com o vosso
oficio n. 198, de 2 de dezembro ultimo, e
referente ao recurso intornosto por José
Ignacio Guedes Pereira, age do da Compa-
rtiria Nacional de Navegação Costeira, do
acto da Inspectoria da Alfandega desse,
Estado impondo ao commartdanto do vapor
Itatiba, pertencente á mesmo compainia o
chegado ao porto desta Capital ara 10 do

agosto de 1900, a multa do 50$, polo facto
de não haver incluido no respectivo mani-
festo mil sacou de café, procedentes do Rio
de Janeiro, resolveu, por despacho de 30.
proferido na conformidade do parecer do
Conselho de Fazendo emittido em sessão de
6 do ntoz proximo findo, admittir o dito re-
curso „como do revista para lhe dar provi-
mento, á vista do disposto na circular n. 51,
do 26 do novembro do 1896.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 102— Tendo sido presente ao Sr. Mi-

nistro o rocurso a que S3 .efere o vosso
ordem n. 241, do 4 do novembro ultimo, e
que interpuzestos de vossa decisão dando
provimento ao que Santos Rossini, alfaiate,
estabelecido em Uruguayana, intentou contra
o acto da Inspectoria da Alfandoga, daquella
cidade, que, á vista de denuncia aprosentada
polo 2 oscripturario da mesma alfandega
Antonio Virginio Martins, lho impoz a multa
do 300$ polo facto de não haver pago o re-
gistro rolativo ao seu nop;ocio do tecidos,
declaro-vos, para os fins convenientes, que o
mesmo Sr. Ministro, do accordo com o pa-
recer do Conselho do Fazenda condido em
sessão do 20, resolveu, por despacho de 30 do
mez proximo findo, negar provimento ao
dto recurso ex-olficio paro o. fim do confir-
mar a decisão de que re,cor..ostes, visto não
ter sido lavrado o acto do infracção que de-
véra servir do base ao processo qui dou
loga,r á imposição daquella multa.

N. 103— Attende Ido ao que requereu a
Compagnie Auxiliaire des Chemins de Fer au
Brasil, na ponção encaminhada com o vosso
oficio n. 96, do 17 do abril ultimo, resolveu
o Sr. Ministro, por act) de, 6 do corrente, ali-
torizu a isenção do direitos, nos termos da
clausula XIII das que acompanham o de-
creto n. 2.830,do 12 de março de 1898, para
o material constante da inclusa relação, iin-

portado pela requerente com destino á Es-
trada de Ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana, de que é arrondataria ; o que vos
commanico para os devidos effeitos.

—Sr. dolog,adr fiscal em S. Paulo
M. 160—Communico-vos, 'para os . devidos

fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o vosso oficio
n. 35, do 17 de fevereiro findo, e em que re-
correis ex-o fficio do acto pelo qual manti-
vestes a decisão di Collectoria, do Sorocaba
julgando improc , dente o auto de infracção
do regulamento dos impostos do consumo la-
vrado contra o negociante Francisco Scalotti,
estabelecido na referida cidade, resolveu,
por dosp who do 30 de maio ultimo, profe-
rido na conformidade do parecer que o Con-
selho do Fazenda omittiu em sessão de G do
mesmo 'noz, negar provimeoto ao recurso
em questão, para o fim do confirmar a de-
cisão recorrida por sons fundamentos.

—Sr. collector das rondas fedoraos em
Vassouras

N. 26 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo encaminhado com o vosso oficio
n. 38, do 28 de outubro do anuo passado, á
Directoria das Rendas Publicas, o relativo
ao recurso interposto par Joaquim To,fani
Arigoni, estabelecidos nossa cidade, da decisão
da mesma directoria confirmando o acto pelo
qual lho impuzostes a multa de 500$, a que
se refere o art. 27, lettra h, do regulamento
annexo ao decreto n. 3.622, do 26 de março
de 1909, resolveu, por despacho do 2 do cor-
rente, proferido de accordo com o parecer
omittido pelo Conselho de Fazenda em sessão
de 20 do mez proximo findo, deixar de tomar
conhecimento do dito recurso, por não ser
admissivel como de revista.

,



Capitão-tenente Arthur Alvim. — Com-
pleto o seLo.

John Webb.— Depois de naturalizado e de
obter carta do machinista brazileiro, poderá
embarcar em navio nacional como machi-
nista da classe que constar da carta.

Ministerio da Marinha-3 s socção—N. 620
—Capital Federal, 19 de maio do 1932.

Sr. director da Escola Naval — Declaro-
vos, para os devidos atreitos, haver resol-
vido approvar o reoimento' interno dessa
escola que veia annexo a vosso oficio n . 129,
do 15 do abril ultimo.

Tendo, porém, em vista que as penas es-
tabelecidos nos ns. 7, 8, 9, 10 e 11 do art. 108
do referido regimento, para esea,spirantes
guardas-marinha alumnos, infractores do,
disciplina, importam em alteração do art. 95
do regulamento o decreto n, 3.652, de 2 de
maio de 1900, deverão as mesmas vigorar
com caracter provsorio até que o Governo
tome urna resolução definitiva a esse res-
peito.

Saude e fraternidade. — José Pinto da
Luz.

Regimento Interno cia Escola Naval

CAPITULO I

DO DIRECTOR E SEUS AUXILIARES NA AI:MINIS.
TRAÇÃO DA ESCOLA

Art. 1. 0 O director terá, residencia erre-
ctiva na escola.

Paragrapho unico. Compete ao director
disignar em ordem do dia os officiams
escola que devem servir de instructores dos
alumnos.

Art. 2. 0 O ajudante do ordens do director,
além dos deveras geraos do cargo, tom obri-
gação do trazer ora dia a oscripturação das
economias da escola o o — Diodo — da dire-
ctoria.

Compete-lhe tombem fiscalizar diariamente
o serviço dos continuos na parte relativa á
exactidão na, tomada do ponto dos aluamos
militares e pairoms.

Paragrapho unico. A bordo do cruzador
Tamandaré, esta fonação compete ao 1 0 of-
ficio' do bordo.

Art. 3. 0 O vice-director, o immedirsto e o
officioi ospecialmente encarregado do curso
de macliinas, como auxiliares immediatos
director, são dispensados de permanecer na
escola Oiro das horas do expediente diario
mas se alternarão do modo que um deites se
acho sempre no estabelecimento, quer do
dia, quer da nouto, quer em domingos ou dias
feriados.

Art. 4. o Compete ao ajuda.nto do corpo, na
escola, e ao suis ajudanto no cruzador Te-
mandar!

I s , escalar os guardasonarinha e aspiran-
tes para o serviço diario, submettendo o
dotalho ao commandante, que poderá, alto-
ral-o como entender mais conveniente ;

2", manter a correcção nos uniformes, não
consentindo que sejam alterados sob qual-
quer pretexto, o nem que algum guarda-ma-
rinha ou aspirante se apresente em qualquer
togar do estabelecimento e a bordo em outro
uniforme , que não fôr o designado para o

vigiar pelo mais rigoroso o pontual
cumprimento das ordens e do hora,rio do ser-
viço ; executando-o e fazendo-o executar por
parto de seus auxiliares guardas-marinha o
aspirantes, não podendo fazer nera pormittir
que alguem faça a menor alteração no esa-
belecido som oxpressa determinação da au-
toridade compe,tento ;

40, visitar o inspeccionar frequentemente
em occ,asiões inesperadas todas as dollen-
dencias da escola, inforinando-se de todas as
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RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL
•

Requsrinzentos despachados

Dia 6 de junho do 5902

Loitão, Irmão & Comp.— Rectifique-se o
lançamento para.3:000$.

GouvQa Brandão & Comp.—Proceda-so do
accordó com o parecer.

Ernilio Kalm.—Proceda-so do accordo com
o parecer.

Domingos Antonio da Rocha.. - Deferido,
de accordo com o parecer, ficando som atreito
o despacho de 20 do outubro do 1900.

Maria Rossa„—Corrija-se o lançamento.
Justino José Teixeira Alogria,.— Trans-

lira-se.
.TosO Lipplani.—Proceda-se de accordo com

O parecer.
João da Silva Alves.—Restitua-se a quan-

tia de 51$, solitando-se o respectivo cre-
dito.	 .

D. Petronillia Afro da Silva Costa.— Do-
forido, do accordo com o parecer.

Joaquim Leite Pacheco.—Pagando a multa
do 20$, transfira-se.

Maria Ma,gdalona, Nunes.—Rectificando o,
lançamento, transfira-se.

Luiza Dubref.—Transfira-se.
D.Riso Paroni.—Pagando a multa do 40$,

transfira-s3.
Valintim Teixoira.—Em vista do parecer

o do fluo disp5o o regalamento, nada ha que
deferir.

Nieola Zogare & Comp.—Corrijãose o lan-
mento.

Mon to n ri) & Comp . —Idem.
Antonio Moreira dos. Santos Costa.—Ar

chive-se.
José Francisco Martins.— Corrija-se o lan-

mento.
Joaquim José Bento do Airnoida.—Sellado o

documento o juntos os registros,transfira-se.
José Gonzalez Banal. —Satisfaça a exigon-

cio da Sub-Directoria.
José Antonio de Faria.— Prove o alie-

gado.
Alvares Pollery & Comp.— Corrija-so o

lançamento do accordo com o parecer.
, Estotano Jos6 do Azevedo.—Transtirase.

Costa Nunes & ibeiro.—Satisfaça a os-
igencia da Sub-Directoria.

P. M. Gomeso.--Procetla-so de a,coordo com
o parecer.

Amelia, de For ia.—Transfira-se. •
Mama° Martinho	 Andrade. — Tranfl-

ra-so.
E. Johnston & Comp.—Restitua-se a quan-

tia do 75$, solicitondo-se credito.
Rebollo Granjo. — Roctitique-so o lança-

mento.
Antonio Maia.—Proceda-se de accordo com

o parecer.
. Cunha •unior & Comp.—Inscreva-se.

Verissinso Gon103.—Transti ra-se.	 '-
Domingos da, Silva ts, Comp.—Dê se a baixa

reqiieri da .
Ramos tçt Gonçalvos.—Mostre-se quite da

multa imposta.
An teu i o da Silva Marques. —Transfira-se.
Benjamin Wolf Moss.—Satisfaça a exigen-

cia da Sub-Directoria.
Albano Gomes de Oliveira.—Transfira-se.
Antonio José Rodrigues Braga:— Revali-

(lado o sello da petição, transfira-se.
Joaquim Ribelro da, Vinha.—Corrija-se o

lançamento de accordo COM O parecer.
Adelaide Rosa Moiras Torres Coellio.—Sit-

tisfaça a exigencia da Sub-Directoria.
Dr. Antonio Joaquim da Costa Couto.—

Restitua-se a quantia de 92$700, solicitando-
se credito.

1). Alexandrina Corrêa dos Reis.—Trans-
fira-ao.

Engracia Maria do Ahheida e' Silva. —
Annulle-so a divida, constante da contra-fé
n. 520 C lt, officiando-so á, Directoria do Con-
t meloso.

Dr. Carlos Alberto Tourinho.—Prove o di-
reito de requerer, visto não estar o iminovel
em 8311 11011Ie.

Auto de infracção contra Joaquim Pereira
& Comp.:

Ac Não sondo procedentes as allegações
apresentadas em sua defesa pelos negociantes
Joaquim Pereira & Comp., em vista da in-
formação do leiloeiro João Leão Sattamini,
julgo procedente o auto de 11s. 2 contra os
mesmos negociantes o imponho-lhos a multa
do 500$, do accordo coei o art. 27, lettra, e,
do regulamento annexo ao decreto n. 3.622,
de 26 de março do 1900. Intime-se. s.

Expediente de 6 de junho de 1902

Ao Ministerio da Fazenda
Rogando providencias afim de que, á conta

das respectivas rubricas do orçamento cm
vigor, sejam abotoados os soguintes paga-
mentos: de 16:250$ a Antonio Lucio do Medei-
ros, pelo fornecimento do agua e luz aos es-
tabelecimentos do marinho ., no mas do maio
ultimo, conforme consta da folha que se
remetto, sob n. 01; o do 7:609$088 prove-
nientes do fornecimento de artigos do expe-
diente, livros, medicamentos e outros ás ro-
Partições deste ministerio, conforme consta
das notas que se . enviam, sob es. 87 e 88.

Transmittindo a proposta do orçamento
da dospeza deste ministerio para o proximo
exercido do 1903, o declarando que, nas "a-
bonas o no resumo que se enviam o que
constituem a referida proposta, encontrará
as observações que explicam o augmento de
despeza que nolla se verifica.

Solicitondo expedição do ordens afim do
que so elrectue o pagamento das dividas de ex-
ercicios findos, na importmcia de 1:283$633,
de que são credores os sargentos reformados
Manoel de Paula Monteiro o Manoel Joa-
quim da Costa, conforme os processos fino
so romettem, sob na. 3.653 e 3.654.

—A' Contadoria:
Declarando que, não estabelecondo o regu-

lamento do Cornmissariado Geral da Armada
qual o funcciona,rio que deve substituir o
encarregado do deposito, quando esto se
achar impando por prazos não excedentes
de 30 dias, resolve determinar que o mesmo
encarregado soja substituido, em toes casos,
polo respectivo auxiliar, que assignará,as
facturas, cargas o todos os demais documen-
tos da resbonsabilidado do alludido encarre-
gado.—Communicou-se ao citado commissa,-
riado.

Autorizando a providenciar para que, ao
mostro dos diques do Arsenal de Marinha
desta Capital, seja abonada a gratificação
mensal de 100$ para aluguel de casa, a
contar dó 10 do março ultimo, visto não lhe
poder sor concedida residencra no recinto do
mesmo arsenal. — Deu-se conhecimento ao
referido arsenal.

Declarando haver rosolvido, dê • accordo
com as informações, elevar" a 1:500$, con-
forme requereu a Companhia Pernambucana
do Navegação, o froto do 630$ estipulado em
31 do agosto de 1803,conforme o aviso n.1.740,
dirigido nessa data á mesma contadoria,
afim de ser abotoada. trimensalmente, por
um dos vapores da referida companhia, a
conducç'ão Ilha das Roccas, no Estado de
Pernambuco, do pessoal e material que se
destinam ao piloro' vali existente.—Commu-
nicou-so á Capitania do Porto do Estado do
Pernambuco.

Requerimentos despachados

Dia 7 de junho de 1902

Machinista de 4s élasso João Figueiredo do
Soma.— A' vista da inforinoçao, não tem
fundamento o pedido.



oacurrencias que se derem, communicando-as
immediatamento ao commandante ou ao offi-
dal mais antigo que estiver na escola, men-
cionando-as no respectivo livro do registro
do serviço dia,rio do corpo de alumnos

50 , passar uma revista trimensal nas
malas dos aspirantes para verificar si eles
toem o sou . enxoval completo, podendo
bulhem passar revistas inopinadas sempre
que entender conveniente.

Art. 5.° Todas as manhãs o official aju-
daute, na escola, e o sub-ajadante a bordo do
TamanclaH passarão revista em parada ás
companhias respectivas de guardas-marinha
e aspirantes, levan.lo ao conliecimentó do
commandante as faltas' que encontrar.

O ajudante, no seus impedimentos, será gula
stituido por um dos officiaes de serviço da
escola.

Para os guardas-m rinlia embarcados n,)
Tamandard, a evista será passada na ba-
teria pelo official do quarto acompanhado do
sul-ajudante.	 •

• As revistas darias, na escola e a bordo,
serão feitas com a maior formalidade mi-
litar e versarão sobre a correcção ado uni-
forme o apresentaçãci dos livros relativos ao
ensino do dia.

Art. 6.. Os officiaes da escola serão distá-
baldos do maneira a haver ininterrupta-
mente tun Oficial do quarto, o qual de-
verá :

• 1, attender á exacução de todas as dispo-
,sições regulamentares o ordens do director,
tanto no que respeita á observancia das pra-
ticas di praça do guerra, applicaveis ao es-
tabolocimento, como no concernente á manu-
tenção do regimen disciplinar oscolastico;
• 2, inspeccionar coastantomente o procedi-
mento aos alumnoa e estar preseate a todos
os actos em que ollas se achareta reunidos;

3, usar sampre a espada o durante o dia
luvas brancas de linho;

4, ter como auxiliares immedia,tos um
guarda-marinha, o asairante-chefe de dia o
o ajudante deste;

5, entender-se com o official mais antigo
presente na escola ou. com o director, nos
casos previstos pelas ordens do mesmo,
quando aconteça, qualquer amarganda rara
da marcha ordina,ria do serviço

6, fazer assistir a chegada e a partida do
qualquer embarcação pelo guarda-marinha
do quarto ;

7, receber ou acompanhar nas pontes do
atracação da escola aos aamirantes o officiaos
estrangeiros ; o fazer receber ou aconapa.-
nhar por um de seus auxiliares a qua,esquer
outras pessoas

, 8, não consentir o embarque do qualquer
-objecto para sa.hir .da escola som a compe-
tente guia authenticada pelo immediato,
quando o objecto pertença á Fazenda Na-
cional ou a qualquer pessoa que não seja as-
pirante, e pelo ajudante do corpo do alunmos,
quando pertencente a aspirante, exce-
ptuando os objectas levados por fa.mulos
director ou pc asoa. sabida de sua, rosidencia,
salvo o caso do suspeitar pertencerem os
ditos objectos ao Estado
. 9, dirigir, 'fiscalizar o fazer cumprir o
deta"te do serviço diario e passar revistas
incer.a,s ao corpo -de alumnos sempre que
.julgar coo venionta
• 10, reiterar ao sargento commanda.nto
guarda as ordens relativas aos deveres da
mesma guarda na escola, segundo as deter-
ruinaçaws do director.

Art. 7. 0 O pessoal subalterno da
•11181:ração da escola, bem como todo o ma-
terial do serviço do catabelecimento, serão
par ordem do dia do director distribuidas a
cargo dos officiaes da escola,:coustituindo
incumbenciaa pelas quaes cada um será es-
pec afinem te reaponsa vai .

CAPITULO II

DOS DOCENTES

Art. 8. 0 As obrigações dos docentes são
as estabelecidas no regulamento da Escola
Naval e mais, para os rine são officiaes da
armada, o cumprimento dos deveres de
subordinação a que estão sujeitos pelas leis
militares.

Art. 9. 0 No exercicio das funcçõas do ma-
gisteeio e em todas as suas relações com 03
seus discipulos devem ter sempre om vista
os preceitos da mais austera disciplina.

CAPITULO III

ORGANIZAÇÃO DO CORPO MILITAR DE ALUNINOS

Art. 10. O corpo do a,lumnos da Escola
Naval formado pelos alumnos guardas-
marinha o aspirantes.

Art. 11. O corpo de aluninos será divi-
dido em companhias, actualmente em cinco,
sondo duas de guardas-marinha e tres
aspirantes, cada companhia será subdivi-
dida em duas secções e cada secção em duas
brigadas .
• Art. 12. O corpo de alumnos terá como
commandanto o • vice-director, sendo asto
auxiliado pelo offisial ajudante o pelos com-
mandantes das companhias.

Art. 13. O guarda-marinha n. 1 da claase,
com o titulo de sub•ajudaatte, exercerá as
fonações de ajudante a bordo do cruzador
Damandard, para com às companhias nesse
navio 'embarcadas.

Os guardas-marinha ris. 2 o 3 commanda-
rb as companhias de guardas-marinha, os
do os. 4, 5, 0 07 as respectivas secções e os
de os. 8a 15 as brigadas correspondentes.

Art. .14. Os aspirantes do 3 0 anno de
ns. 1 a 3 aommandarão as tres companhias
do aspirantes; os de ns. 4 a 9 as secções
respectivas e os do ns. 10 a 26 as correspon-
dentes brigadas.

Art.' 16. No caso -de não serem 04 guar-
das-marinha e aspirantes acima designados
os mais idonoos para exercerem os camman-
dos acima mencionados, o director escolherá
dentre os primeiros o os aspirantes do 3* e
do a° anos aquelles que, por sua conducta,
caractor e aptidão para o mando, melhor
possam desempenhar as funcçõos que a cada
cathegoria correspondem.

Art. 17. Os alumnos que comrnan Iam
companhias terão o titulo do —comma,ndan-
tes do companhia; os que commandam se-
cções o brigadas seaão respectivamente tra-
tados por tenentes e sub-tenentes de secção
o brigada com a designação do numero de
ordem da secção ou brigada ; assim tenente
da 2a sução da l a companhia ; e sub-tenente
da 4a brigada da 2a secção.

Art. 18. Para os e,x3ralcios do infantaria
o de artilharia os alum•os serão distribuidoa
de conformidade com as ordenanças de cada
urna dessas armas ; 03 consunandos das sub-
divisões tactic•s devendo c tber sempre a
guardas-marinha, segundo as aptidões mili-
tares delias, quando ent saram em exercidos
conjunctamento coai aspirantes.

Art. 19. Os commandantas de companhia,
tonantes de secçao e sub-tenentes de brigada,
segundo a ordem em que estão graduados,
são os auxiliares do ajudante e do sub-
ajudante do corpo, na manutenção da diss.
ciplina dos alumnos em todos os actos esco-
lares o muito especialmente no que respeita
ao rigor das revistas do tola natureza,
observancia estricta dos uniformes o corre-
cção nas formaturas e marchas por compa-
nhias ou sub-divisões destas no serviço ardi-
nario da escola ou fora della.

§ 1. 0 Compete-lhes raspactivarnonto :
1 0, aos commandantes de companhia: pre-

sidir cada grupo das mesas que sua campa-
alia occupa,r- no refeitorio, sentando-se para
isso no centro de uma della ; commaada,r
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cada grupo 'do embarcações correspondente
á sua companhia, quando esta seja chamada
designa,damento a guarnocol-a

20, aos tenentes das secções : presidir di-
rectamente as mesas respectivas no refeito-
rio, sentando-se para isso nas cabeceiras ;
servirem de patrões das embarcações da,
secção.

§ 2. Cominas mais aos ccimma,ndantas do
compa,nhias,tenentes d 3 sacçõ as e sub-tanentes
de brigada:a guardas-marinha, fazer o ser-
viço de chafe.s do dia a bordo do Tarnandaré.

Aos clamais ' ,guaaslas-maxinha, canivete
fazer o serviço do ajudantes do Oficial de
quarto na escola e a bordo do Tonanclaré e
bem assim dar diariamente uma guarda de
honra á bandeira, de seis alurnnos.

Os guardas-marinha ajudantes • do official
de' quarto terão como incumbancia, especial,
tudo o que for relativo ao cerimonial mi-
litar do ssr viço ; cumpri ndo-lh as, entretanto,
executar todas as ordens do cariciai de quarto
sobre qualquer objecto de serviço.

Aos commanda,ntes do companhia e tenen-
tes da secção, aspirantes, compete mais fazer
o serviço do chefes do dia na escola; o aos
sub-tenentes de brigadas, aspirantes, com-
petem os serviços de ajudantes do chefe de
dia e inspectores dos alojamentos, TOCPOIOS
e do rancho. • ,

Para as funcções de inspectores do rancho
serão detalhados somanaltneMe.

Aos demais aspirantes caberá o seryiço de
guarda de honra á bandeira, em numero de
10 diariamente, os serviços exteriores em
escalares e lanchas, visitas e' prisões da
'alumnas em terra e servirão, á escolha do
comtnandanto,. de sapranumara,rios dos aspi-
ra,n tas sub-tenentes.	 •

Art. 20. O guarda-marinha sub-ajudante
será a bordo do Tamandard o primeiro. res-
ponsava' pela ordem nas aulas, estudos, re-
feitorioa e alojamentos dos • guardas-ma-
rinha.

sArt. 21. As funcções de chefe de dia, au-
xiliar inuneribsto do official de 'quarto junto
ao corpo do aluirmos, abrangem:

1 0, a fiscalização do paocedimento de aeUS
camaradas fazendo manter a ordem e a
disciplina, nas foaruaturas, no refeitorio, no
estudo, no recreio o nos alojamentos;

20, recaber as ordens do ajudante do corpo
e do official do quarto e dar-lhes proinpta e
fiel execução;

3', a obrigação de observar e fazer obser-
var as tabollas de serviço;

4°, a verificação da ausencia de alumnos
na formatura, e revista dos ' imitarmos dos
alumnos por occasião do baixarem á terra;

5°, o dever de transmittir ao que o substi-
tuir no serviço as ordens sobra o mesmo.
entregando logo depois da parada ao official
do quarto uma nota cireamstatacia,da das
occurrencias havidas durante as vinte e qua-
tro horas do seu serviço. As ditas occurrencias
narradas no—Livro do serviço diário do Cor-
po do Alumnos—formarão o assumpt.) da
parte do dia que será visada e rubricada
polo ajudante do corpo'o apresentada ao com-
mandante.
• Art. * 22. O chefe do dia terá um ajudante,
e a este, além das obrigações acima, de
cuja execução é auxiliar, compete especial-
mente a yigilancia para offectivilado das
prisões e outros castigos, a que estejam sub-
mettidos e alumaos.

Art. 23. Por eleiçãa, os guardas-marinha
designarão mensalmente um rancheiro o uru
ajula,nte do rancheiro ao cuidado dos quaos
correrá o respectivo rancho.

Art. 24. Os alumnos revestidos do attri-
.buições disciplinaras que por mal entendida
condaacendencia não cumprirem rigorosa-
mente seus deveres serão punidos severa-
monte.
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CAPITULO IV

CONDUCTA EM GERAL

Art. 23. O alumuo da Escola Naval deve
esmerar-se pela correcção do todos os sons
actos, tanto em publico como em parti-
cular, tanto na escola como fira della, de
modo a fazer sobrosahir a sua educação mi-
litar corno expressão do gráo mais adiaatada
do civilisação a que pólo attingir o homem

'Art. 26. O respeito e a subordinação
para com os seus superiores são os caracto-
risticos do um jovem militar bem educado.
A dignalado mais apueala allia-se perfeita-
monto á cordura das maneiras, á modostia
do porto o á. subordinação a todas as supe-
rioridades quer sejam estas de ordem hie-
rarchica. militar, quer sejam, de ordem so-
cial.

Art. 27. Deverá sempre lembrar-se o
alumno que pela sua inteira correcção é que
oito fart sentir a; todos com quem conviver
que a força armada da naçã,o, longo de ser
uma instituição odiosa, é, ao contrario, cre-
dora do toda a sympathia das classes civis,
porquanto, mantendo-se nos ostrictos moldes
de uma austera disciplina, ol/a é a garantia
/eal das instituições na.cionaes o da libar-
dado, no Interior, bom como da defesa da
indopendencia e da honra da nação contra a
aggressão externa.

•Art. 28. Nos lagares publicas, sobretudo,
o javali alumno de urna escola militar
nunca so deve esquecer do resphito de si
mesmo que lhe impilo • o uniforme o do
doeOro do corpo do que 6 parte integrante.

A corai:macia devida ao superior hierar-
abico do mar ou de torra, feita com a cor-
recção prescripta nas ordenanças militares,
cm uma, rua publica, grandia para o que
a pratica a sympathia do todos, os cir-
cumstantes, o esse pequeno acto praticado
invariavelmente por todos os que trazem
os distinctivos de urna escola militar ba.ssa
para constituil-a o objecto de especial cari-
nho do povo.

'Art. 29. Ila jogares publicos em que o
alumno do uma escola militar não pôde
penetrar sem desdouro para si o para o
estabelecimento a que está filiado ; e ha
passa-tempos populares,- embora inoffensivos
á moral, em quo elle não pôde tomar
parte som prejuizo da dignidade de sua
classe.

Art. 30. O critorio mais seguro para uni
aluindo da Escola Naval portar-se sempre
correctamente em publico é o de não pra-
ticar acto algum que não pudesse praticar na
presença do almirante director da escola.'

Art..31. Os alumnos da Escola Naval
não podem, sob qualquer pretsxto, trazer
comsigo arma °oculta,.

Só podem usar das armas inherentes ao
uniforme militar, nas occasiões prescriptas
polo respectivo regulamento, devendo ter
presente que, no meio da população inerme,
sómente no caso de legitima defesa contra
um attentado brutal á sua po-soa, pódo o
militar servir-se da arma nobre que é seu
apanagio usar.

Art. 32. Na escola devem os aspirantes
o Maior rospeifo ás sontinellas o guardas
do interior do estabelecimento e jamais in-
fringirão as ordens cujo cumprimento está a
estes commettido.

Devem igual respeito aos ofilciaos infe-
riores ao serviço da Escota, os quaes em
muitos casos lhes servirão de Mestres do en-
sino tochnico, sendo que o Director só deve
admiatir ao serviço da Escola inferiores
lambeis O do autecoden tos quo os tecem-
mondem.

Art. 33. O alumno que ousar propor, por
si directamente, ou por intormedio do ter-
ceiro, a um membro do magisterio da Escola

para ser sou explicador remunerado, pra-
ticará uma tentativa do suborno passivo' do
mais severo castigo.

Art. 34. Nenhum alumno poderá diri gir-
se directamente ao Director, sem prévia
licença do Cominandante o na ausencia ;lesto
do suporias do dia na Escola e nunca o fará
fóra da sala ml .1 Directoria e das horas que o
Director houver fitado para dar audiencia
ao '4 alarmos.

Si o alumno, actuado por motivo urgente,
précisar faltar ao Director, Lie pedirá, a de-
vida. voais,. por intermidio do Comman-
dan to ou do superior do dia, na Escol m.

Art. 35. E' vedado comer qualquar cousa
fera das horas da refeição, e bem assim re-
ceber de suas Casas ou fazer comprar por
pessoa do serviço da Escola artisos do comida
ou gulodices e quaesquer bo rsidas atcoolicas.

03 empregados que mudarem taes incum-
bencists serão sevoramente punidos.

Paragrapho unico. Para fiel execução do
presente artigo o oficial de quarto fiscaliza.ra
o serviço das /anchas e escalares, fazendo-se
auxiliar nessa parte pelos respectivos pa-
trões.

FORMATURAS

• Art. 36. Ao toque do reunir, a qual-
quer hora do dia ou da nauta, os aspirantes
formarão, som demora, debaixo do grande
alpendre, guardando o maior silencio o
respeito.

A' voz de-sontido-deverão conservar-se
em absoluto silencio e immovels.	 •

Art. 37. Todas a; formaturas ordinarias
serão cornma,miadas polo aspirante-chefe de
diaa-presente, o oficial ou guarda-marinha
do quarto.

Art. 38. As formaturas serão feitas: por
anuas, para as aulas ; por brigadas, para as
refbições ; por classes do alojamento, para
mudança de uniforme o recolher; e para
os exercidos, s gando o estabelecido nas
respectivas tabella,s préviamente distribuidas
ou publicadas na portaria da Escola.

•Art. 39. Na marcha, para qualquer ponto,
soja aula, refeitorio, alojamento ou lagar do
exercicio, serão guiados pelos rospectivos
commandantes.

Art. 40. O guia da unidade que marcha é
quem faz continencia ao superior que fin.
encontrado.

Art. 41. Os alumnos-paisanos ao toque do
reunir para aulas formarão á esquerda do
corpo de 'aluirmos, Com um intorvallo de
tros metros, e seguirão para as aulas forma-
dos, obedecendo a-voz do aspirante chefe de
dia.

AULAS E ESTUDOS

Art. 42. Nas aulas o estudos os alumnos
occuparão invariavelmente os lagares que
lhes forem designados, segundo a ordem em
que estiverem classificados, o respeitarão a
arrumação de mesas, carteiras e bancos es-
tabelecida por ordem superior.

Art. 43. Das aulas e estudos não poderão
sabir. mais de doas aluamos ao mesmo tem-
po e não se demorarão Nas desses lugares
meais de dez Minutos.

Paritgrapho unico. Para exacta execução
desta disposição se colloca,rao duas placas
sobro a mesa do docente ou do chefe do clas-
se; o aluam° que pede . para, sahir da aula
ou estudo deve levar comsigo uma das placas
e repol-a Ru mesmo loga,r ao yegressar.

Art. 44. Na falta do docente os alumnos
conservar-se-hão em estudo nos seus respecti-
vos lagares, sondo-lhes facultado, porém,
nesse tempo, deslocarem-se para consultas.

Do mesmo modo deverão proceder em-
quanto estiverem esporanda os docentes nas

Art. 45. Durante o estudo euardarão o
maior silençio e, só no segundo tempo de
estudo a ilout,c, os aspirantes podarão das-
locar-se para consultas com permissão prévia
do chefe do classe.

Art. 46. A miniMa falta de respeito aoS
docentes, nas aulas ou fóra delias, sejam
cites cathedraticos ou simples mostres, sara
severamente punida.

Art. 47: Tendo os aspirantes lagar pro-
prio para guardar seus livros, não devam
deixar objecto algum que lhes possa fazer
falta nas gavetas da mesa de estudo, das
quaes só deverão utilizar-se para terem as
mesas desembaraçadas dos livros o outros
objectas de que não precisam no momento.

EXERCICIOS

Art. 48. Em todos os exercicios devam og
alumnos se mostrar respeitosos e obedientes
aos initrustores e ais m ;stros, não havendo,
em relação á subordinação dos alumnos, dif-
ferenças do categorias entro todos 03 encar-
regados do albino.

Art. 49. Farão o maior empenho cru
adquirir a instrucção que lhes é dado, como
tainbem om habituar-se ás vozes do mando
que mais tarde serão chamados a dar corno
instructores aa bordo dos navios o corpos
de marinha.

Art. 50. Nos exercidos a bordo dos navios
animosos á Escola o nos escalares da mesma,
quando nollos embarcarem 03 abolimos para
fins do instrucçã,o pratica, é absolutamente
vedado: fumar, falla,r em voz alta, assoviar.
comer o sahir dos lagares que limes forem
designados ou praticar qualquer acto que
não lhe haja sido previamente prescripto ou
ordenado I20 momento.

Art. 51. Quando o exercido for muito
prolimgado avena que o dirige poderá con-
ceder algum tampa para os alumnos ficarem
a vontade, guardadas as restricções que o
lagar e a natureza do exercido exigirem.

'ALOJAMENTOS

Art. 52. E' absolutamente proldbido foliar
em vpz alta o fazer quaesquer movimentos
ruidosos.

Art. 53. E' expressamente defeso salmir
dos alojamontos, a qualquer hora do dia ou
da nauta, em traje de dormir, isto é, som
calça, o dolman.

Art. 54. Nenhum aspirante poderá deslo-
car os moveis do alojamento dos togares em
que se acharem arrumados.

As mesmas inalas e sucos, quando os mo-
verem, deverão ser repostos nos togares des-
ignadas para esses objectas.

Art. 55. Fora, das horas cru que por
ordem superior são franqueados os alojamen-
tos aos aspirantes, sé poderão ser abertos
extraordinariamente para dar entrada a
algum aspirante por ordem do oficial supe-
rior •lo dia.

Art. 56. E' expres4amento prohibido ,lan-
ça,r qualquer objecto pelas janellas o bem
assim estender toalhas ou roupas.

As toalhas servidas nos lavatorios o ba-
nheiros devem sor entregues aos respectivos
serventes ou aos roupeiros para serem es-
tendidas nas adriças a CVSSJ fim destinadas;
as roupas malhadas devem ser entregues NOS
roupeiros, ‘locas farão enxugar na rouparia.

Art. 57. Nenhum aluiu° poderá donde
sem camisa o ceraila.

Art. 58. A roupa tirada do corpo ao dei-
taram-se será posta nas travessas existentes
do lado dos pés da cama.

Art. 59. Cada alumio é responsavel
limpeza de sua cama.

Para evitar que se encha de poeira o
cobertor, será durante o dia. guardado no
armaria que tom cada aspirante ao lado do
sua cama.

Art. 60. Ao toque de facbina, o alumno,
ao erguer-si da cama, levantará o sacudirá
os lonçoes para a,rojarom, e do volta do lava-
tarjo fará a sua cama, do modo que os rou-
peiros possam, immediatamenta ao toque do
revista matutina, fazer a limpeza dos aloja-
mentos, que ao mais zarda,r ás 7 horas e 30
minutos devem estar em estado do mostra.
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BANHEIROS E LAVATORIOS

Art. 61. Guardarão os aspirantes a melhor
compostura nos banheiros e lavatorios. sondo
absolutamente prohibidos as vozerias o
qua,esquer movimentos ruidosos.

Art. 62. Fora das horas proprias, tanto o
banheiro de mar, como os banheiros de agua
doce o os la,vatorios, só podorão ser fran-
queados aos aspirantes por autorização do
ofilcial superior de serviço.

Art. 63. Nenhum aspirante poderá tomar
banho no banheiro do mar, sem vestimenta
de meia que lhe cubra todo o tronco do
corpo.

REFEITORIOS

Art. 64. Ao toque de rancho formarão os
aspirantes por brigadas na ordem em que
tiverem de entrar para os seus togares no
refeito rio ; noite entrados conservar-se-hão
de pé no seu logar respectivo até que o asp-
ra,nto chefe de dia dê a voz de-sentai-vos !

Art. 65. Nenhum adpirante pode estar
na mesa para qualquer refeição sem o seu
guardanapo, devendo ao levantar-se da mesa
dobral-o o metteeo no respectivo annel.

Art. 66. Não se deve o aspirante esque-
cer que a mesa é a melhor °ocasião que
elle tem de revoltar a boa educação que
trouxe do lar domestico. Assim : faltar em
voz alta, fazer ruido com 03 talheres e os
pratos, levar a faca á bocca, usar de expres-
sões sordi,das, comer com demasiada pres-
teza ou com demasiada lentidão, são indi-
cios certos de falta de sociabilidade e do uma
educação defeituosa.

Art. 67. Devem-se conformar sempre
com as qualidades o quantidades dos ali-
mentos que se lhes serve, tendo presente
que é na Escola Naval e na idade em que se
acham que se estão preparando para a vida
do bordo, onde não se pôde absolutamente
ter a alimentação mais do gosto do cada
uni.	 •

Art. 63. Quando, • porventura, acontecer
falta absoluta do comida para algum ou al-
guns aspirantes, o lesado ou lesados deverão
comnaunicar o facto no momento em que
°ocorrer ao commaudante de sua brigada e
este ao chefe, de dia, o qual, verificando-o
e as suas causas o levará, ao conhecimento d.)
officialde quarto para que este o transmita
ao supesior do dia, a quem compito provi-
denciar e dar parte ao immsdiato.

Art.69. no devem os aspi -antes, á mesa,
fazer quaosquer trocas de comidas.

Art. 70. Não podem os aspirantes repre-
hendei ou tratar asperamente aos servento3
do refeitorio, só lhes cabendo o direito de
representar contra 03 que lhes faltarem
com o serviço e atenção que lhes devem.

Arte 71. O aspirante que não quizor to-
mar a refeição ou que excepcionalmente
quizer levantar-se no meio della por motivo
de inconmiodo do mude, pedirá licença ao
commandante da respectiva brigada o este
ao chefe de dia o, só depois de concedida a
licença, ficará, justificasio de sahir do seu
Ioga r.

Art. 72. As refeições terminarão trinta
minutos depois da voz de sentae-vos, e os
aspirantes retirar-se-hão por brigadas suc-
cessivamente a voz do chefe de dia-com-
mandantes de brigadas levantar !

RECREIO

Art. 73. Os alumnos só se considerarão
em recreio, coma liberdade de se entrega,-
rem a todos os folguedos proprios de jovens
de tina elucação, após o respectivo toque do
corneta, mandado fazer pelo official superior
do dia.

Art. 74. Os intorvallos do aulas e de es-
tudos, não precedidos daquelle toque, não

• são propriamente do recreio; em taes inter-
valos os alumnos poderão estar á vontade
no recinto do recreio, mas som se entrega-
ram a, divertimentos ruidosos.

Art. 75. Mesmo em flanco recreio são pro-
hbidas as vozerios estrepitosas, bem como
o uso de lineuaxem obscena e o do chamar
seus companheiros por alcunhas, ainda que

Art. 76. Os unicos jogos permitidos são
os autorizados pelo director, a saber: cri-
cket, lawn-tenis, corridas a pé ou em bicy-
clotte, malha, barra, ou outros da mesma
natureza, precedendo sempre a expressa per-
missão do directpr.

Art. 77. Para que o recreio possa dar ao
aspirante a maior contribuição para o seu
desenvolvimento physico, não deve oito ficar
por muito tempo sentado ou inactivo du-
rante o mesmo ; é polo movimento durante
o recreio que serão neutralizados os (atreitos
da contracção muscular e da immobilidade
em que são obrigados a estar nas aulas e
estudos.

Art. 78. E' pormittido fumar nas horas
de recreio o no intervallo prescripto para o
café aos alumnos do 2s anno em deante e aos
do primeiro anno O prohibido o uso do fumo,
tanto na escola, como na rua em passeio.

Paragrapho unico. O director poderá le-
vantar esta prohileção do sexto mez do anuo
lectivo em deante ; o pensamento do regi-
mento é o de fazer com que percam o vicio
aquelles que já o trazem para a escola, e que
não o adquiram os demais.

Art. 79. E' vedado aos aluamos fumarem
nas immediações das salas de estudo o em
toda a extensão do alpendre da face do oeste
do °inflei° principal da escola, bem assim o
fumar no interior do qualquer dos edificios
da escola, mesmo no chalet destinado á com-
modidade exclusiva dos aspirantes.

Art. 80. E' expressamente prohibido fu-
mar na presença immediata do director,
&vice-director, dos officiaoe da escola o dos
docentes.

Art. 81. lia dentro da área concedida ao
recreio uma zona em que os alumnos devem
se abster de faltar em voz alta : O a faixa do
terreno contigua ás salas da administração
superior e á, sala do Estado-maior.

Art. 82. A's quar As-feiras e sabbados, a
noute, e aos domingos durante o dia, é per-
mitido aos alumnos tocar piano, violino,
flauta ou outros instrumentos de salão, bem
como dançar no Jogar que for para isso de-
signado.

Art. 83. A frequoncia das salas denomi-
nada; de estudo livre constitue um premio
aos alumnos de conducta, o aproveitamento
exemplares, premio que só poderá ser conce-
dido pelo director.

Toes selas poderão ser mobiliadas á von-
tade daquelles que deltas podem gosa.r.

NO CHALET

Art. 81. O chalet reservado exclusiva-
mente para os alumnos, só pôde servir para
o objecto unico a que aquilo, legar se des-
tina ; nelle devem demorar-se o menos pos-
sivel, não fazendo alli nunca togar de con-
versa ou do fumar.

CAPITULO V

DA6 LICENÇAS

Art. 85. A regra geral sobre licenças'
quando o director não ordenar o contrario, é
que só poderão ter logar aos domingos o dias
feriados, das 8 horas da manhã ás 6 da tardo,
sendo para os guardas-marinha e alumnos
do 30 o2° an nos todos os domingos o dias fu-
rtados o para os alumnos do 10 anuo nunca
com intorvallos menores do 15 dias.

Art. 86. A licença, mesmo dada pelo di-
rector, poderá ser sustada, pelo °tildai do

CAPITULO VI

DOS ASPIRANTES ENFERMOS

Art. 95. Diariamente, á hora prescripta,
no horario do serviço da escola, o alumno
que tenha necessidade de recorrer ao medico
apresentar-se-ha a este.

Fora, dessa hora,queixar-se-ha, ao officiai do
quarto, o qual chamará o mouco para ex-
aminar o paciente.

Art. 96. O enfermo que fôr mandado re-
colher á enfermaria da escola permanecerá
nella até quo o medico lhe dê alta.

Si a enfermidade for do ordem a fazer
baixar o alumno ao Hospital de Marinha, ou
a ter licença para tratar-se cru casa do sua
familia, será elle acompanhado por um dos
sus camaradas.	 •

Art. 97. Quando a enfermidade do alumno
só aconselhar a suspensão do exercidos ou
outra funcção do serviço, ficará dispensado
dos mesmos de accordo com a indicação
medica.

Art. 98. Aos domingos, pela mann, ou
sampre que o director o determin ar,um com-
mandante do brigada irá visitar os alumnos
enfermos, quer estejam cites no hospital,
quer em suas casas, dando parte da com-
missão, por oscripto, ao comandante do
corpo.

CAPITULO VII

CULPAS E PENAS

Art. 99. E' falta de disciplina, passivel
das penas estabelecidos neste regimento,
toda infracção ás disposições nelle contidas e
toda transgressão de ordens emanadas tio
superior competente para dal-as.

Art. 100. Para todas as faltas ou dolicto s
não provistos neste regimento são applica-
veis as disposições do Codigo Penal da Ar-
mada ao qual estão inteiramente sujeitos os
alumnos, guardas-marinha o aspirantes na
qualidade de praças do pret que são.

Art. 101. O dirootor poderá sujeitar,
quando entender, as Unas graves dos alu-

serviço, quando o alumno não se lhe apre-
sente devidamente uniformizado e limpo.

Art. 87. O commandante e, em sou im-
pedimento o ajudante, entregará ao official
do quarto a lista dos alumnos licenciados, na
qual este notará, a hora do sahid.a e do en-
trada.

Art. 88. Qualquer licença extraordina,ria
para salada só poderá ser concedida dire-
ctamente pelo director.

Art. 89. No correr do anno lectivo,,o di-
rector poderá modificar o rogimen das li-
cenças tendo em vista as médias do aprovei-
tamento e comportamento dos alumnos, o
que fará por ordrm do dia.

Art. 90. Quando um alumno liconcia,do
enfermo fora da escola e não possa a ella re-
gressar, deverá, mandar immediatamente
parte ao director por intermedio de seu pae,
tutor ou correspondente, acompanhada
do attestado medico.

Art. 91. Todo excesso de licença sem
causa que o justifique será punido com im-
pedimento ou prisão.

Art. 92. E' expressamente probibido aos
alumnos trajar á paisana, usar bengala ou
guarda-chuva, quando em passeio.

Art. 93. Quaesquer pedidos ou represen-
tações collectivas, são faltas graves do su-
bordinação e disciplina.

Art. 94. Os alumnos poderão receber vi-
sitas aos domingos o dias feriados, o nos
outros dias só nas horas de recreio, sendo as .
visitas recebidas na sala de estado.
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mnos a inquerito policial militar, segundo
as normas estabelocidas no Regulamento
Processual Criminal Militar para o exercito
e armada.

Art. 102. Haverá, livros de registro dos
castigos que forem infligidos aos alumnos,
nos quites se especificarão as faltas e as cir-
cumstancias que os acompanharem.

Art. 103. O alumno a que é imposto um
castigo deverá inamediatamente subinetter-
se a elle, mas faculta-se-lhe, com veda do
comrnandante, dirigir-se por escripto ao
director no sentido do justificar-se.

Art. 104. Todo o alumno que, por motivo
de má conducta, for excluido da escola não
poderá em tempo algum sor nella readmit-
tido.

Art. 105. Poderão ser applicadas conjun-
tamonto duas ou mais penas das estabele-
cidas neste regimento, sempre que o caracter
de uma das penas não influa sobro o da
outra.
• Art. 100. Para as faltas graves se consi-
derarão circumstancias attenuantes as se-
guintes:

a) Ausoncia de malicia ou premeditação
comprovada ;

b) Boa conducta, o applicação anteriores
do alurnno.

Art. 107. Se considerarão circumstancias
aggravantes as seguintes

a) Deliberação, engano, fraudo ou simu-
lação no acto de cominetter a falta ;

b) Má conducta, e pouco aproveitamento
anteriores ;

c) A maior graduação do superior desre -
peitado, nos casos do insubordinação;

d) ()ocupar algum cargo na escola, dos
que computem aos alumnos

e) Unir-se a outros para commetter
falta

f) commotter a falta na presença do sol-
(lidos, marinheiros ou serventes da escuta

g ) Comrnotter a falta em formatura

h) Esquecer-se de seus deveres na rua ou
ou em quslquer logar publico.

Art. 108. Todos os alumnos ficam sujei-
tos ás seguintes penas

l a , reprehonsão pelo director,vice-director
eu docente em suas salas ;

2a, reprelionsão do director ou docente em
aula ;

3a
' 

retirada da aula ou do exorado com
pontos marcados de 1 a 3

4s , impedimento na escola;

5a , reprebensão em ordem do dia ;

6s, prisão durante horas do dia no gabi-
nete da bibliotheca ;

7a
, 

serviço de cas'igo, sendo : para os
guardas-marinha o serviço do ajudante do
quarto a bordo ou na escola; o para os aspi-
rantes,quiresquèr dos serviços em quo possam
ser empregados ria escola ou a bordo;

8s, pelotão do castigo, para os aspirantes,
com espadim ou espingarda ao bombro, ou
desarmados até duas horas por dia,e podendo
repetir-se até oito (lias;

9s, destacamento ou prisão a bordo de um
(los navios annexos á escola,a prisão podendo
ser simples ou rigorosa;

10, prisão simples em bailéo, por um a
oito dias, só tendo as refeições do almoço,
jantar o ceia e só sa.hirelo para as aulas o
exercicios;

11,prisão rigorosa em bailéo por 10 dias,
só tendo as refoições que o director designar
e só podendo sahir para as aulas o para os
exercidos que o director especificar no acto
d3 infligir a punição.

Art. 109. As penas ns. 1, 2 e 3 podorão
ser impostas pelos membros do magisterio
nas aulas ou fóra deltas, e bern assim po-
derão prender os aluirmos á disposição do
director.

Art. 110. A' excepção das penas ns. 1 a 3,
nenhuma outra poderá ser comminada, sinão
pelo director, cabendo, porém, a todo o qual-
quer offlial do serviço da escola o a seus im-
mediatos auxiliares advertir ou prender
qualquer alumno infractor do regimen dis-
ciplinar á ordem do director, a quem levarão
o conhecimento do facto por intermedio do
commandante.

Art. 111. O director poderá applicar ne-
gativamente grilos de eonducta aos alumnos
de [até 10 por trimestre, os quaes serão sub-
trahidos do total dos gráos que cuia alumno
tiver obtido na ultima classificação annual,
que poderá ser assim alterada no fim de cada
trimestre.

Art. 112. Tres prisões rigorosas em um
armo sujeitam o alunano á pena do exclusão.

Paragrapho unico. Independentemente
destas prisões, a pena de exclusão poderá
ser imposta quando, a juizo do Ministro, á
vista de informação do director, a falta fôr
do tal importancia que torno a presença do
delinquente nociva á disciplina o moralidade
do corpo do aluirmos.

Art. 113. Ao alumno externo ou do curso
de machinas preso no estabelecimento, abo-
nar-se-ha ração igual á dos aspirantes.

Art. 114. Todo o Munam, que damnificar
ou lançar ao mar qualquer objecto portou-
cento á escola ou a seu camarada, além de
ser obrigado a indemnizar á Fazenda Na-
cional ou ao camarada, será passivel das
penas comminadas no presente capitulo.

CAPITULO VIII

PAGAMENTO

Art. 115. o pagamento será feito no dia
marrado pelo director, formado o corpo do
alumnos.

Art. 110. O ajudante apresentará a nota
dos descontos a fazer nos soldos para a
acquisiçI) dos livros e mais objectos que
faltarem aos alumnos desidiosos, para indo-
ionização de estragos que hajam causad

' oarrecadará a importancia dos descontos, dan-
do-lhes a devida applicaçã'o.

Art. 117. Ao alumiou que estiver com
baixa no hospital ou com licença registrada
descontar-se-ha o soldo e as comedorias.

§ 1. 0 A differença do municiamento será
escripturada como economia e empregada
de accordo com a parto 19 do art. WS do
regulamento da escola.

§ 2. 0 A relação da economia realizada,
que mencionará as quantidades e preços dos
generos economizados, será, feita pelo com-
missario, conferida pelo °Melai immeliato e
rubricada pelo commandanto, afim de sor
escripturada em livro proprio polo ajudante
do ordens do director.
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CAPITULO IX

DISPOSIÇõES GERAES

Art. 118. s'es formaturas gomes ordinarias
serão sempre dirigidas pelo ajudante do
corpo ou por quen2 suas vozes fizer.

Todas as demais formaturas ordinarias
para aulas, rancho e exercicios parolam
serão dirigidas pelo chefe de dia, sob as
vistas do oficial de quarto.

Art. 119. O uniformo. marcado na tabella
para o serviço diario é obrissatorio para todo
o pessoal ao serviço da escola o para o corpo
de aluirmos.

Art. 120. Os livros, instrumentos, appa-
relhos, modelos, etc., pertencen tes á biblio-
tirou o aos gabinetes da escola alão poderão
sor d is tra hidos do estabelecimento ,sinão para
o ensino dos alumnos e sob a rosp,onsabili-
dada do regente do ensino.

Aos membros do magisterio e por prazo
do 15 dias, nu maximo, poderá o bibliothe-
cario, com o assentimento do diroctor, °eu-
prestar qu flquor livro que lho for pedidos
exigindo um recibo para salvaguarda do sua.
responsabilidade.

Art. 121. Haverá na sala do estado um
livro para registro tias faltas disciplinares
dos alumnos, o qual deverá ser escripturado
pelos officiams de serviço, sendo as penas im.
postas aos alumnos noite escripturadas o tran-
ssriptas pelo ajudante do corpo nos itYrOS

proprios para esse

Art. 122. S6 por intermodio do director
podorá qualquer alume° re luerer ou fazer
pedido ao Governo, precedendo autorização
dU seus pae.s, tutores ou correspondentes.

Art. 123. Os aluamos são obrigados a
recolher ao cofre da escola suas joias e valo-
res, recebendo uma cautela ou conhecimento
dos mesmos.

Art. 124. Não é permittida aos alumnos
externos a entrada nos alojamentos, nem os
aluirmos internos poderão entrar em aloja-
mehto que não seja o seu proprio,sein licença
osp)scial do cornmandanto. •

Art. 125. Todos os alurnnos, inclusivo os
do curso do machinas, ficam sujeitos ao pre-
sente regimento no que lhes 6 applicavel.

Art. 120. Os paes, tutores ou correspon-
dentes dos aluirmos deverão actuar suas
rosidencias e bem assim assumir o Compro-
misso de indemnizar a Fazenda Nacional nos
casos previstos nos arts. 223 o 224 do capi-
tulo XXXVIII do regulamento em -vigor.

Escola Naval. 1 de maio do 1902.— Arthur
.Taceguay, director.

Ministerio da Guorra,

Por portaria do 6 do correnta, concedeu-se
ao alferes do 80 batalhão de infantaria An-
tonio Rodrigues de Araujo a demissão que
podiu do logar do escripturario da secção do
possoal do coinmando do 7 0 districto mi-
litar.

RequerNienlo despachado

Dia 7 de junho de 1902

Frederico Pinto Costa, propondo vender ao
Governo um prodio de sua propriedade, na
cidade de Bello Horisonte, para natio ser
instaAlatio ó dostacaments da força federal
que itfli tiver do estacionar.— Em vista
da informação da Intendencia Geral da
Guerra, nada hu, a resolver.
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Auditoria de Guerra do Estado Maior do Exercito
Islappa demonstrativo das declarações de hsrdeiros e justificações promovidas nesta

auditoria, no nan de maio findo, cujos broeiros se habilitaram á percepção
do meio-soldo e montepio, da accordo com as leis em vigor
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Justificações
•

De accordo com o decreto n. 1.054, de 20 do setembro do 1892, habilitaram-se ao
moio-soldo e montepio os seguintes herdeiros

D. Iracema de Barros Faria, viuva do alferes da brigada policial Enéas Diogo de
Faria ; D. Anua Hygina Bittencourt Pessoa, viuvo do capitão reformado da brigada
policial Rodolpho Coelho Monteiro da Franca ; as menores Dulce e Olga, filhas do
capitão reformado Romancio Britto Bastas; D. Metia Duarte de Oliveira o os menores
Georgina, Felismina, Frederico o Jorge, viuvo e filhos do major Urbano Duarte do Oli-
veira ; D. Maria Consta,nça Ferreira Jacques, filha do cirurgião-mór do exercito José
Ferreira Lisboa, •to D. Margarida de Azevedo Ribeiro, viuvo do majir Antonio Antão
Ribeiro.
• Capital Federal, 2 de junho de 1902. — Dr. E. de Arrochellas Galra°, auditor de
gu.rra,.
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Em 16 do maio
de 1932, nesta
Capital F e -
deral.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Dirutoria Gerai da contabilidade

• ExpeWente de 7 de junho dc 1902

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
03 seguinte pagomentos:

Do 518$700 a diveesos, fornecimentos á
Estrada d . ) Ferro Central do Brazil em feve-
reiro o março ultimos (requisitado por offi-
cio n. 574, aviso n. 1.394);
• Do 376$808 idem, idem á mesma em feve-

reiro e março ultimos (requisitado por offi-
cio ri. 575, aviso n. 1.395);	 .
- De 50$, folha do ser vento do Observatorio

Astronomico, do maio ultimo (aviso nu-
mero 1.396);

De 530$174 a diversos, fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil em fero-
reiro o março ultimos (requisitado por olli-
cios ns. 576 e 581, aviso n. 1.397);

De 152$039 idem, idem á me-nnl. em feve-
reiro e março eltiMoS (requi,;itad0 puí; cif-n-
etos ns. 577 o 578, aviso n. 1.308»

De 56$125 a Luiz Mocodo. bloco á Inspecção
Geral das Obrais Poblietis em nowço ultimo
(aviso n. 1.399);

Do 1:829$, fér,a do pessoal empregado no
serviço do verificação do hydrometros a car-

go da Inspecção Geral das Obras Publicas,
em maio ultimo (avisou. 1 4)0);

De 70$670, á Soc.:éld Anonyme du Gaz o a
J. A. da Cruz, do g,az consumido na illund-
nação externa do predio em qui, funcciona, a
Directoria Geral do Lstatistica, durma° o
l o trimostre, e de concertos feitos para a
mesma directoria em tudo do corrente
armo (aviso n. 1.401);

149$600 a diversos, de fornecimontos á
inesevt directoria ele janárá, fevereiro e
abril ititititos,requillalo por oficio e. 249
(aviso mm. 1.402);

Be 381;200, idem idem á mesma diroetoria
em março e abril ulti.00s, weimisitado poo
officio e.. 25(). (aviso n. 1.403). •

— Expediram-se o SCÇ.r,e Lutes officios á Con-
tabilidade do Thesouro Federal:

N. 110 — Tendo doferiito o requerimento
em que o engenheiro Ignacio • Gomes dos
Santos, ex-fiscal de 2a classe da extincta In-
speeforia, Geral de Estralas de Ferro, pediu
autorização para recolher ao Thesouro Fe-
deral as ,contri uições do seu montepio, que
era,111 recebidas pela Delegacia li ,cal

• 1 'a.Wo, rogo-vos qutt provideneilliS 110 Soe-
Liii li 3 t.litn1 expedidas as necoi•sarias ordens
itrespeito.

te rue. idas contribuiçõos, que são do
14611 me,nsae s, estão pagas até abril ultimo,
inclusive. •

N. 111 — Transmittindo-vos, acompanhado
do respectivo processo, o incluso titulo do
pensão do montetdo, sob n. 2.979, expedido
em favor de D. Philomena, Gatanhado de
Albuquerque Abreu, viuvo, do contribuinte
José Francisco de Abreu, telegraphista d
4a classe da Repartição Geral dos Tolo-
graphos, rogo-vos que provideacieis no sen-
tido de ser, pela repartição competente, no
Estado 'do Maraithão, effectuado o pagamento
da mesma pensão o o do quantitativo des-
tinado a funeral ou luto a que tiver direito a
mesma ,sen hora. •

Da pensão devo s gr descontada a impor-
tancia das contribitiç5es relativas aos mezes
de janeiro a abril do 1900, que não foram
pagas em tempo por ter estado o contribuinte
licenciado, sem vencimentos, como consta do
mesmo processo.

Requerimentos despachados

Dia 6 de junho de 1902

D. Quitoria Maria de Jesus, pedindo os fa-
vores do montepio, na qualidade de mãe do
Carlos Plinio do Almeida, telographista de 3'
classe da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil.—Apresente certidão do baptismo de seu
filho o prove, por meio de justificação, que o
mesmo ,seu filho não deixou irmãs com di-
reito aos beneficias da pensão.

D. Anua Brandina de Azevedo Souza, fa-
zendo identico pedido, na qualidade de mão
de João Baptista de Azevedo Souza, carteiro
da agencia do correio de S. Carlos do Pinhal.
—Habilite-se na forma da lei.

D. Analia Soares da Cruz, fazendo igual
pedido, na qualidade de viuva de João Joa-
quim da Cruz, guarda-fio de 2 a elasso da Re-
partição Geral dos Telegraphos.—Compa-
roça nesta Directoria.

Engenheiro Ignacio Gomes dos Santos, dis-
pensado do cargo do fiscal de 2a classe da.
extincta, Inspectoria Geral de Estradas do
Ferro, pedindo autorização para fazer as
prestações de seu montepio no Tliesouro Fe-
deral.—Deferido.

Directoria Geral de Obras e Viago

Por titulo do 7 do corrente foram conce-
didos 30 dias do licença a Manoel Pereira do
Souza, apontador da commissão das obras da
Barra e do Porto do Rio Grande do Sul, para
tratamento do saudo, com vencimentos, na
na forma . da lei.

Expediente de 7 de junho de 1902

Ministorio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral do Obras o Viação
—l a secção—N. 1—Rio de Janeiro,4 de junho
de 1902.

Sr. governador do Estado do Rio Grande
do Sul—Conformo repri'santação da Com-
pagnie de Chemins de Fer Sud - Ouest
licite o pelo respectivo engenheiro riscai foi
trazido ao conheci monto deste Ministorio,
acaba a mesma companhia do ser intimada
pela Municipalidade do Passo Fundo para
fazer o pagamento da gualda do 4:4000$,
provenientie de impostos de exportação sobro
madeiras e dormentes, retirados daquello
municipio para o serviço da Estrada de Ferro
de Santa Maria ao Uruguay.

O referido representante, não se confor
mando com a exigencia, depositou a quantia
reclamada na Collectoria das Rendas GeraeS
Ia cidade de Santa Maria.

' Applieando-se á referida estrada, do con-
cessão federal e mie atravessa Vai'M 1111111i-
eipí' 'ks a doutrina dos avisos fls. 270 o 277 du
2. de dezembro de 1899, rogo-vos digneis in-
tervir ante aquela municipalidade no sen-
tido do ser revogado o imposto de expor-

Sua irmã D. Narciso Não foi extrahida.
Androlina de Ca,r-
valho.
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-fação com que foi indovidanionto tributada
a mesma estrada, recentemente resgatada
pela União.

Saude e fraternidado.—Antonio Augusto
.da Silva.

,••nnn••n•n•

Requerimentos despachados

. Dia 6 de junho de 1902

Thoophilo Ferreira Honriques, industriai
em Juiz de Fora, pedindo qu o carrega-
mento da lenha picada seja feito diretamonte
nos vagues da Estrada de Ferro Central do
Brazil o que soja o frete do café torrado o
em pó equiparado ao do fubá de milho.—
Em vista d.o parecer da directoria da Estrada,
não pôde ser attondido.

Dia 7

Jornal 4 Tribuna, pedindo pagamento de
publicações feitas por conta, deste ministerio.
—Cbmpareça na Directoria Geral de Obras o
Viação.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias do 7 do corrente:
Foi determinado que o vencimento do

600$ annuaes, do ajudante do agente do Cor-
reio do Ponta Grossit, no Estado do Paraná,
seja roctitleado pira 900$ na tabella de clas-
sificação do Agencias Postaes para o biennio
de 1902 o 1903.

Foi concedido auxilio do 120$ annuaes para
aluguel do casa em que funeeiona a agencia
do Correio da cidade de Modo, no Estado do
Rio Grande do Norte.

SEC ÇÃO. JUDICIÁRIA •
-Supremo Tribunal Federal

28a SESSÃO EM 7 DE JUNHO DE 1902.

Presidoncia do Sr. Piza c Almeida, vice-
presidente

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
Pindallyba de Matts s, Bernardino Ferreira,
Horminio do E.pirito Santo, Lueio do Men-
donça, João IsarbaAlico João Pedro, Man ,o1
15Iurtinho, André Cavalcante, Alberto Torres
e Epitaeio Pess6a.

Deixaram de comparecor os Srs. ministros
Aquino e Castro, presidente, em goso de li-
cença, Macedo Soares, com causa partici-
pada, Amorico Lobo,por motivo do molestia,
o Ribeiro do Almeida„ em goz ) da licença.

Foi lida e approvada, a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobro
a mesa.

JULGAMENTOS

liabeas-corpus

N. 1.781 — Rio do Janeiro— Relator, o
Sr. Mánoot Murtinho ; pacientes, José Pe-
reira do Magalhãesos outro..— Não se tomou
conhecimento da p3tição, por se tratar do
caso de que o Tribunal não pôde conhecer
originariamon te, Unanimemente.

N. 1.782—Capital Federal-Rolator, o Sr.
André Cavalcante; paciento, NIonool Bar-
bosa do Oliveira.—Foi nogada'a ordom,una-
nimeinente.

N. 1.783—Capital Fedoral — Relator, o
Sr. Alberto Torres; paciente, Alfredo Luiz
Dupont.—Foi negada a ordem, por se tratar
de crime eornmum, o não se dar qualquer
das excopções legores, unani momento. 	 •

N. 1.784 — Capital Federal —Relator, o
Sr. Epitacio Pessoa; pacientes, Joaquim
Paiva Monteiro e Ricardo Thompson.—Não

se tomou conhecimento da petição, por nO,"o
estar devida,mento instruido, - unanime-
mon te .

N. 1.777—S. Paulo.—Relator, o Sr. Al-
berto Torres; paciente, Manoel Corrêa Vai-
ques.—Foi adiado o julgamento para a ses-
são de 14 do junho, exiginoo-so novas infor-
maçõos do juiz substituto, attenta a . insu-
fliciencia das que prestou, unanimemente.

Conflicto de juris&ego

N. 112—Rio do Jan oiro —Relatar, o Sr. Pin-
dahlba, de Mattos ; revisores, os Srs. Bornar-
dino Ferreira o 11. do Espirito Santo ; entro
o juiz municipal do termo do Cantag dlii b o

supplente do substituto do juiz seccional
do Estado do Riu de Janero.—Foi unanime-
mente julgado competente o• juiz municipal
de Canta,gallo para prosoguir no inventario
dos bens do finado.

AppellaçGes eiveis

N. 620—Capital Federal—Relatór, o Sr.
André Cavalcanti; revisores, os Srs. Alberto
Torres o Epitacio Pesa; oppolla.nte, Luiz
Dias Carneiro, 2° tenente da arma la ; appel-
lado, a União Federal.—Foi confirmada a
sentença appelisda, unanimemente.

N. 671—AlagOos—Relotor, o Sr. André
Cavalcanti ; revisores, os Srs. Alberto Torras
o Epitacio Pessôo ; appellanto, a Fazenda do
Estado do Ala urias ; appellados, desom;rarga-
dores Luiz Monteiro do Arnorirn Lima o
outra.—Vencida a preliminar de corpo-
tenda da justiça federal para conhecer da
causa, contra os votos dos Srs. Alberto Tor-
res raJoão Barbalho, que votavam pela com-
petencia da justiça estai 11 ‘1, foi confirmada
a sentença appollada contra os votos dos
Srs. Alberto Torres, Manoel Murtinho o João
Bar brilho.

N. 704 —Sergipe — Relator, André Caval-
canti; revisores, os Srs. ,Alberto Torres o
Epita,cio PessOa ; áppellanto a Fazenda Esta-
dual ; appollalo, o desornbargador José do
Barros Aecioly de Menezos.—Vencida a pre-
liminar da eompetencia da justiça federal
para conhecer da causa. contra os votos dos
Srs. Alberto Torres, Epitacio o Murtinho,
confirmada a sentença contra os NrOVOs dos
Srs. Albert) Torres e Murtinho. Impedido o
Sr. João Baa.balho.

Recurso exlraordinario

(Embargos) •

N. 193—S. Paulo—Relator, o Sr. André
Cavalcanti; rovisoros, os Srs. Alberto Torres.
e Epitacio Pessoa; recorridos ernba,rgantea.
Dr. Manei Netto de Araujo e outro ; recor-
rente embargado, D. 'Condida Ferraz do Ca-
margo R unos.—Não se conheceu dos em-
bargos por serem infringentes do julgado,
unanimemente.

Revisões crimes

N. 559- Peonambuco—Relator, o Sr. Ma-
noel Murtinho ; revisores, os Srs. Alberto
Torres o André Cavalcanti; peticionado,
Manoel Ferreira de Assumpção.—Foi julgada
improcedente a rovisão, sondo assim confir-
mada a sentença recorrida, unanimemento.

N. 588—Minas Goraes—Relator, o Sr. Ma-
noel Murtinho ; revisores, os SPS Alberto
Torres e André Cavalcante; peticiona.rio,
Joaquim Claudio° Rosa.—Não s ) conheceu
da revisão, por não ser caso delia, contra os
votos dos Srs. Alberto Torres, João Pedro,
Herrninio e Bornardino Ferreira.

DISTRIBUIÇÕES

Ifornologações de sentença extrangeira

N. 330— Capital Fedora,1— Requerente,
D. Adelaide Miranda Guimarães, na quali-

dade do representante legal do seus filhos
menores Aina : ia, Miranda Guimarães o
Olympia, Mi sonda Guimarães.— D. ao Sr.
Ministso André Cavalcante.

N. 331— Capital Fedoral— Requerente,
D. Ad3laide Miranda Guimarães, viuvo de
Francisoo Jose do Souza Guimarães.— Ao Sr.
Ministro Alberto Turres.

•	
Appellaceto crime

N. .141— S. Paulo— Appollante, •João Ro-
drigues Bica; 2° appellante, Ignacio Teixeira
do Carvalho; appellada a justiça.—Ao Sr.
Mitistro João Barbalho (compensação a da
dou. 132.)

Revisao crime

N. 705 — Minas Goratis — Peticionario,
Norborto Bonifacio.— Ao Sr. Ministro II.
do Espirito Santo.

PASSAGENS

Appellaçao civel

N. 745—Ao Sr. Epitaeio Possôa.

Recurso extraordinario

N. 264—Ao Sr. Epitacio Pessôa.

COM DIA

Appellações eiveis

N. 505—Relator, o Sr. Horminio do Espi-
rito Santo.

N. 702—Relator, o Sr. João Ba.rbalho.
N. 721—Relator, o Sr. Herminio do Espi-

rito Santo.
N. 743—Relator, o Sr. Herminio do Espi-

rito Santo.
Appsllações crimes

N. 115—Relator, o Sr: Bernardino Fer-
reira.

N. 131—Relator, o Sr. Horminio do Espi-
rito Santo.

Recursos extraorcUnarios

N. 275—Relator, o Sr. Herrninio do Espi-
rito Santo.

N. 277—Reator, o Sr. João Barbalho. -

Reciseies crimes

N. 396—Relator, o Sr. Bernardino Fer-
reira.

N. 431—Rolator, o Sr. Bornardino For-

N. 539—Relator, o Sr. Ilorminio do Espi-
rito Santo.

N. 627—Relator, o Sr. Bernardino Fer-
reira.

Levantou-se o sessão ás 3 1/2 horas da
tarde.

No impedimento do Dr. secretario.— O
official Emilio do Amaral Vergueiro.
pe••••n•n,nIMM,DIMINI...,

IsTÓTICIARIO
Tribunal do Contas — Ordens

de pag unento, sobre as qu tos proferiu des-
pacho de registro, em 7 do corrente, o Sr.
presidente deste tribunal :

Ministerio da Justiça e Nogocios Inte-
riores

Aviso n. 1.250, de 20 de maio, pagamento
do 836$383, da folhado pessoal quo serviu
interinamente nas diversas eireumseripcões
pothi;tes d--st- Capital, no mez de abrIt
Wti tfl1.	 •

Ministerio da F ..zondo —
Da Camara Civil do Tribunal Civil e Cri-

minai, do 5 do maio, pagamento do 60$176 a
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D., Alzira Pinheiro ,de Moraos, juros 'de ca-
Pdta1 em cofre de oopliãos

N. 107, da Caixa de Amortização, de 17
de maio, idem do 2:431$200 á Imprensa Na-
cional, de fornecimentos áquella repartição,
nos niezes de janeiro a março o publicações
de oditoos

N. 258, da Imprensa Nacional, de 8 do
maio, idem do 99$900 aquelko, repartição, do
trabalhos feitos para a Directoria do Con-
tencioso, nos mezes de janeiro a março do
corrente armo;

N. 213, da Inspecção Gorai de Obras Po.-
'Nicas, do 2 do corrente, idem do 512$, da
fériA do pessoal empregado na execuçao dos
reparos dos predios os. 223 e 225 , da rua
S. Christovão.

N. 214, da. mesma r:partição da mesma
data, idem de 2:622$, das férils do pessoal
do caos DO,-Viechio o do molho da doca da
AlIhridega, do Rio de Janeiro.

Minirsterio da Guerra ,- 'AV1SOS

N. 324, do 29 de o:bril, pagamento do
3:731$343 a Luiz Maudo, de artigos de ex-
pediente fornecidos a esto .Ministorio, no
corrente extircicio

N. 416, de `I do , maio, idem do 8:784$ a
"Manoel José "Diniz, de obras executadas na
38 companh ia do 100 batalhão de infantaria
o de reparos na cobertura da reserva t'a) La-
boratorio Chimico Pharmacoutico Militar,
nO corrente exercicio;

N. 404, de 30 de maio, idem de 19:754$695
versos, do varies artigos fornecidos a
Ministerio, no coroente exercido

N. 374, de 19 do maio, idem do 1;61(4668
:a diversos, idem, idem, 1d0111,

Pagadoria do Thesouro Fe-
derai - Pagam-se amanhã as seguintes
folhas

Montepio dos funce!onarios publicos
Viação,- pensões, de:egados, escrivãos do
policia e tenças.

Correio - Esta ropartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:
Polo Les Alpes, para Dakar e Marselha,

recebendo impressos até á 1 hora da tardo,
cartas para o exterior até ás 2 o objectos
para rogistrar ato ás 12.

Pelo Aachen, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 9.

Polo 8. Paulo, pira Caravellas, Bahia,
Estancia, Aracajn, Vill i,Nova, Pernambuco
o Maceió, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2 e ditas com porto, duplo até ás 7.

Polo Palpava, para os portos do sul, re-
cebendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com porte duplo até ás 12 o objectos para
registrar até ás 10.

Amanhã:
Pelo Ibera, para o Rio da Prata, Matto

Gros o, Paraguay o Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2. ditas com
porte duplo e para o exterior ate ás 12 e
objectos para registe r até ás 10.

Pelo Chaucer, para Victoria e Nova York,
recebendo improssos até a 1 hora da tardo,
cartas para o interior até ás 111/2. ditas
com porto duplo e para o exterior até ás 2
o objectos para registrar até ás 12.

Pelo Amazonas, para Macáo,rocobondo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
p ira o interior até ás 12 1/2, ditas com porto
duplo até a 1 e objectos para registrar até
ás 11 horas da ma,nhã.

Po o Thames, para Santos, Rio da Prata,
Mato Grosso e Paoaguay, neebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porto
dup:o o para o exterior até ás 12 o objectos
para registrar até as 10.

Nota-Saques para Portugal o vales pos-
taes p„ra o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tardo.

Obitoario - Sepultaram-se no dia 6
de junho 50 pessoas, fallecidas do:

Febre amarella.. 	  5
Febras diversas 	  5
Variola 	 	 1
Outras causas 	  39

50
Nacionaes 	 	  46
Estrangeiros 	  4

50
Do sexo masculino 	  30
Do sexo feminino 	  20

50
Maiores de 12 annos 	  25
Menores de 12 annos 	  25

59
Indigentes 	 	 3

o

Directoria de Nieteorologia io Miniffibterio da Marinha. - R9partição da Carta Maritima - Resumo
meteorologico e magnotico do dia 6 do junho de 1902 "(sexta-feira)

..•n•nnn• 1.1n1/1.ffiee~ 	

Observações das estações dos Estados a Oh m. de Greensoich (9h .07,0 a. t. sn. da Capital)

h	 m .

Recife 	 9 40 a. 760.70 27.8 21.45 77.0 E	 1 InCerto Nov. tenuo alto ..	 6 - 30.024.8 - 1.00 -
Aracajó...	 . 9 32 a. 763.20 27.5 17.50 72.0 \\T1 Bom.	 - - ..	 6 - 27.423.5 - 10.00 -
?lorianopolis 8 46 a. 764.60 16.0 13.54 100.0 NE	 6 Máo Chuviscos ..	 10 - 24.017.5 - 16.00 -
Ftio Grande 	 8 32 a. 763.30 9.0 6.73 78.4 W	 2 Claro - ..	 O - 14.5 7.4 - - -

Errata - A prossão atmospherica o a tensão do vapor do dia 5 do corrente, na Capital, correspondentes ás 6 h p. foram
respectiva,meate 755. m / m40, 19. m/D,63 o não 755. w/ 113 43 o 16. m/m63, como foram publicadas.
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•Santa Cana da Mii~ricord ia
—O movimento do Hospital da Santa Casa ds
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da sa.rde, de S. João Bapt ,sta, de Nossa
Banhou do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dum, em Casca.dura, foi, no dia 6 do junho
de 1902, o seguinte :

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Ronda arrecadada do dia 1
a 6 de junho de 1902 	

Idem Idem do dia 7. 	

552:355$487

Em igual periodo do 1901... 	 472:024620

RECEBEDORIA Do ESTADO DE MINAS oBRAES
NA CAPITAL FEDERAL

Extra,ordinaria 	
Dopositos 	

	

Ronda com applicação os- 	
pedal 	

Renda do 1 a 6 de junho—.

4:996$234
161$000,

7:904$924

55:805$861
496:549$62G

552:355$487

•n•

496:54(402G
55:804861

-

Arrecadação do	 dia	 7 de
junho de 1902.	 	 	 7:604215

Minisder.-io (hz Justiça , ONegof _tios Interiores
FAistiam 	
Entraram 	
Sahirara 	

978
32
20

810
23
28

1.788
55
48

Do 1 a 7 	 	 88:27214I
Em igual	 periodo	 do anno

Falleceram . 	  3 3 6 passado 	 	 58:3034;811
Existem 	 987 802 1.789 FORNECLMENT TO A TODAS AS REPARTIOES

SUBORDINADAS

EDITAM E AVISOS

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declina2ão = 8c• 16' 40" NW

Inclinação=-1'. 350 (extremo N. para cima)

Força horizonta1—.0.2483 (unidades do systema C. G. S).

OBSERVAÇÕES A O hM. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (9h071 T. M. DA CAPITAL)
'

POSTOS
DE OBSERVAÇÃO

ESTADO DO Ch
ESTADO

ATMOSFBERICO

•

METEOROS DIRECÇÃO Do
VENTO

	 	 -

FORÇA

---

ESUDODO,
MAM

--..

ESTADo
ATMOSPBE-

RICO NA
VESPERA

•,
•

Belém 	
3. Luiz 	
Parna,hyba. 	
Fortaleza 	
Natal 	 .
Parahyba 	
Recife. 	
Maceió 	
Aracaju 	
3. Salvador 	
Victoria 	
Santos 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Rio Grande 	
Itaqui. 	  

Meio encoberto
Meio encoberto
Limpo	 •
Quasi limpo
Quasi limpo
Quasi limpo
Meio encoberto
Quasi encoberto
Meio encoberto
Quasi encoberto
Limpo
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Limpo
Limpo

____--

Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Claro
Incerto
Ameaçador
Bom
Bom
Bom
Má,o
Máo
Máo
Claro
Bow
----------

—
Nevoeiro tenue baixo

—
Nevoeiro termo baixo

—
—

Nevoeiro tenue alto
Ne vooiro

—
—

Nevoeiro teime baixo
Chuviscos
Chuva
Chuviscos

—
—
	 ____ 	 _

E
ENE
ENE
SE
S
SSE
E
S
W
ESE
NE
W
S
NE
NV
ESE

Aragem
Aragem
Fraco
Fraco
Fraco
Bafagem
Bafagem
Muito fresco.
Bafagem
Aragem
Fraco
Aragem
Fraco
Fresco
Aragem
Fraco

—
C liit'a

—
chão	 .
'?e,o,. vagas
Mia°
Tranquillo
ohm.
franquillo
Tranquillo
Chão

—
—
—

Chão
—

.....

Bom
Variavel
Claro
13orn
Bom
Claro
Incute)
Incerto
Incerto
Bom
Bora
M.áo
Variavel
Máo
Claro
Bom

••nn••n•ffi.	 •••n••n:"

oCCIIRRENCIAS
•

Era S. Luiz chuveu copiosa,monte hontem á noute, tendo relampejado a E.
Em Fortaleza cliuveu bontem á imoto.
No Recife caliiii chuva fraca liontem no correr do dia.
Em Jaragint caliiram aguaceiros boje pela madrugada.
Em Aracaju caliiram aguaceiros hontem durante a noute.
Em Santos trovejou e eabiram alguns aguaceiros liontem á tarde, tendo a nouto chuviscado e relampejado.
Em Florianopolis chuveu a intervallos hontem durante o dia.

O movimento da sala do banco e dos can-
oultorios publicos foi, no mesmo dia, de 66)
eonsultantes, para os quaes se aviaram 784
receitas.

Fizeram-se 22, extracções do dentes.

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 7 de junho de 1902

Interior 	 	 11:123$893
Consumo :

Fumo 	 	 867000
Bebidas 	 	 3:386$960

Concurrencia

Do ordem do Exm. Sr. Ministro faço pu-
blico que, até o dia	 10 do junho vindouro,
serão recebidas nesta directoria	 propostas
para o fornecimento, durante o segundo se-
mestre futuro, dos artigos constante s dos se-guintes grupos:RENDAS PUBLICAS

Phosphoros 	 22:000$000 Grupo I
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO Calçado 	 2:416$550

Ronda do dia 2 a 6 de junho
do 1902 	 	 1.289:4394250

Idem do dia 7:
Em papel 	 	 180.553$492
Em ouro 	 	 47957$403

28:510985

Perfumarias ..
Especialidades

pharmacou-
ticas 	

Vinagre 	
Conservas 	
Chapéus . 	

58$000
.	 .

410$000
222$400
228$500

1:320$000

Carvão de pedra de Now Castle e do Car-
diff; preço por tonelada.

Grupo

Lenha ; proço por talha.

1.517:95005
—

Teclios. 	
Registro 	

380$000
3303000 21:619$810

Grupo III
Drogas, productos chimi .03 til preparadospharmaceuticos.Em igut	 periodo de 1901... 	 1.145:798$175

S.C.Sn .4. • / 	 .yn •



posito do snoP, a 1:000a, para ga aantia do
ateo,,	 , asa': e nie	 inipor',1!::., •CA rA.-
übe,111.

As propostas serão abertas deante dos con-
currentos, ao meio dia do 10 de junho.

Directoria do Contabilidade, 22 do maio
de 1902.-0 director gorai, Josd Carlos de
Souza Bordni.	 (•

Internato do Gymnasio
Nacional
CONGURRENCIA

Junta Commerclal

bEsSA0 EM i Oi. MAIO DE IVU2

Presidente, Souza Ribeiro—Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputasio,s coronel Goulart, Guimarães, Bor-
ges, Iguassil e Couto e o secretario Casar de
Oliveira, faltando com participação o depu-
tado Touca abrius:e a sessão.

•
Foi lida e approvada a acta da sessão an-

tecedente.
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Grupo IV

Uteusis e

Grupo -7
Material cirurgia°.

Grupo VI
Pão fresco, bolachas, biscoutos o roscas ;

preço por kilogramma..

Grupo VII
Farinha de trigo em barricas.

Grupo VIII
Frangos, gallinhas e ovos.

Grupo IX

Café em grão e moldo: preço por kilo-
gramma .

Grupo X

Carne fresca, de vacca, do porco e de
carneiro (preços por kilogramma, fixo e
movei).

Grupo XI
Objectos de expediente: conforme a relação

de amostras existente na directoria.

Grupo XII

Leite fresco: preço por litro.

Grupo XIII

(Preços por kilogramma)

Assucar de l a, 2s e 3e, mascavo o branco
grosso; arroz nacional, aletria, bacallia,o,
batatas, chá verde e preto, canjica, colorao,
chocolate, carne secca, carne o lombo de
porco salgados, ervilha, fubá, feijão preto
e do coros, farinha de mandioca, goiabada,
louro, manteiga nacional, massas, meato,
massa de tomates, marmollada nacional,
pimenta da India, queijo de Minas, sal,
sa,git, toucinho, tapioca, araruta, banha
amer.cana, para pharmacia, polvilho na-
cional e sabão virgem.

(Preços por litro)

Aguardente de canna, azeite doce, vinho
do Porto, vinho virgem. vinho branco su-
perior, vinagre, alcool ordinario e azeite
de sebo.

(Preços conforma a indicação)
Alhos, cento; azeitonas, lata do 1/4; azeito

franca, garrafa; cebolas, cento; cerveja na-
cional, garrafa; ervilhas, lat s; gela na-
cional, vidro; kerozona, caixa lingua secca,
duzia; lagosta, lata; phosphoros naciona.es,
pacote; palitos, maço; petit-pois, lata; sal
fino, vidro; sardinhas, lata; tijolo de arejar,
duzia.; leite condensado, lata; esteira, urna;
velas, pacote do meio kilogramma; cognac
faa,ncez genuíno, garrafa de litro; rhum da
Jamaica, garrafa; maizena, pacote.

Forragens
(Preços por kilogramma)

Alfafa, farello, milho e fubá grosso.
Todos os artigos devem sor do primeira

qualidade.
Só serão acceitas propostas feitas espe-

cialmente para cada grupo, cuja indicação
deverá constar no envelopo° e na proposta.

A directoria fornece listas impressas.
Os Srs. proponentes deverão provar ter

pago os impostos devidos e depositar no The-
souro Federal a quantia do 500$ para ga-
rantia de cada proposta, que será feita a
tinta preta, sem rasuras, com o solto respe-
ctivo o preços escriptos por extenso e em
algarismo.

Para cada grupo será lavrado opportuna-
mente na Secretaria de Estado um contracto,
obrigando-se então os contractantes ao de-

CONCURRENCIA DE DIVERSOS ARTIGOS

De ordem do Sr. coronel cominam/ante,
faço publico que, no dia 12 deste mez,
meio-dia. Serão recebidas e abertas, na con-
tadoria deste corpo, propostas para o forne-
cimento, durante o segundo semestre, do cor-
rente anuo, de dive .sos artig s para pin-
tura, forrap,.ein, ferragons, ferramentas, ma-
deiras o nritariaes, C.JOrOS O artigos para
correeiros, fardamento e artigos para es-
criptorio, para luzes e para machinas.
ferros, metaes e lavagem do roupa da en-
fermaria.

As amostras e impressos acham-se á dispo-
sição dos Srs. prol) , ,nentes nesta secretaria,
o de se informarão das condiçiies do forneci-
mento, das 10 horas da manhã as 3 da tardo.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, em carta fechada, sem emendas,
nem rasaras, estampilhadas g assignadas
pelo proponente ou acompanhadas da re-
spectiva procuração devidamente legalizada.

Nenhuma proposta será muita sem que
esteja nas condições acima, devendo os
seus signasarios depositar na contadoria do
corpo a quantia de 100$, que reverterá em
favor dos cofres publicos, si o proponon te, no
caso de ser muito, deixar do assignar o de-
vido contracto ata trem dias depois de notifi-
cado para essa fim.

Por occissião da assignatura será deposi-
tada na mesma Contadoria, para garantia da
execução dos respectivos contractos, a im-
portancia equivalente a 10 slo do forneci-
manto provavel de um mez, não devendo,
/1001,1;sat)o00, essa itnportancia ser inferior a

Secretaria do Corpo do Bombeiros, 4 do
junho de l90.—Alferes Augusto José Fer-
reira Coelho, secret 4rio.

O expediente constou de:

Ofilcios de 290 30 do mez findo, dos juizes
da Camara Commeecial Dr. José Augusto do
Oliveira e Bulhões Pedreira, o primeiro com-
municando a rehaJoilitação da firma Tagarro
Santos & Comp. e o segundo a do João Can-
c.o Pereira Soares Filho e Henrique Caricio
Pereira Soares, sacios coneordatarios da
firma Canelo & Irmo.—Mandou-se annotar
a cassação das interdicções legaes e fazer as
nacassarias aommunicaçaies.

Roqueaiment)s:

Do Herrn. Stoltz & Comp. para o registro
da marca &licita, cio tinida ás palias de ca-
bra e carneiras da seu commorcio.—Defe-
rido..

Di Vianna 8e Murta para o registro da
marca dos seus cigarros Campeonato.—Defe-
rido.

De Candido A. Sodró da Moita para o re-
gistro da marca dos seus cigarros Motim das
Flores,— Deferido.

Da E. Gommés para annotar•se no exem-
plar depositado da marca do phosphoroa
Ranane:ra,registrada na Junta do Comrnercio
do Estado so Rio de Janeiro, a transaerencia
feita ao requerente pelo respectivo proprie-
tario E. G. 13ritto.— Deferido.

De Borlido, aloniz & Comp., Celestino de
Abreu e Josa Joaquim Gomos para o deposito
das Suas marcas regissradas nesta junta sob
ias. 3.298, 3.299, 3 301 e3 331.— Deferidos.

Da Companhia Nacional de Tecidos do
Linho para ser archivada a acta da assem-
blaa geral extraordinaria de 2 do mez findo,
que alterou alguns artigos dos seus estatutos.
—Deferido.

De Santos Braga & Comp., Paulino, Sal-
gado & Comp., Teixeira & Latorraca, Gaia
& Oliveira e Guimarães Irmão & Comp.,
para serem archivados Os seus contractos
sociaes.— Deferidos.

Da Carlos Pareto & Comp., anteriormente
Pareto & Claviez, para ser archivado o in-
strunionto da alteração do seu contracto so-
cial por ter o sacio Alexandre Clavioz
pass tão do solidario a commanditario.—De-
ferido, dando-se baixa no registro da firma
Pareto & Claviez.

Do Qua,yle, Davidson & Comp. para ser
arehivado o instrumento pelo qual o socio
J. P. Nelson desligou-se da sociedade.—De-
ferido.

De Antenor Dutra & Comp. para sor ar- •
chivado o instrumento da alteração do seu
contracto oocial quanto á partilha dos lucros
ou prejuízos, á quota do socio gerente e a
outros pontos.—Deferido.
, De Bernardo de Magalhães & Comp., Braz
da Cunha & Comp., Costa Ribeiro & Pereira,
Lopes, Fernandes & Comp., Saraiva, Vaz
& Comp., Souza & Comp. e Paulino, Sal-
gado & Comp. para serem archivados os
seus distracaos saciaee.—Deferidos.

De F. Castagnone, II,lefonso Barbosa, João
Braz da Cunha, José Maria Biuzo, Silva
Macieira„ Antes & Mourão, Arp & Comp.,

De ordem do Sr. Dr. director o presidente
do conselho economia°, faço publico; para
conhecimento dns interessados, que, desta
data ata o dia 11 do corrente, das 10 horas
da manhã ás 3 da tarde, na secretaria deste
estabolecitnento, recebem-se propostas para
o fornecimento de calçado o asseio da roupa
dos aluirmos, no 20 semestre do corrente
anno, a saber :

Calçado
Botinas de bezerro a ponto, par.

Asseio da roupa
Lavagem e engommado da roupa dos ala-

mnos o da copa, por peça.
O con t ractanto deste serviço apresentará

fiador Monco que se responsabilize pela ox-
caução-, ou depositará no Thesouro Federal a
qua,tr,ia, que for arbitrada para esse fim.

As prophstas serão dirigidas em carta fe-
chada e em duplicata, sendo uma estampi-
lhalt, ao abaixo assienado, e abarta.s peran-
te os proponentes, na Secretaria deste inter-
nato, no dia 12 do corrente, ás 11 horas da
manhã.

Internato do Gymnasio Nacional, 2 de ju-
nho de 1902. — O escrivão, Salathiel Firmino
Gonçalves.

Corpo de reombeiros
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Cardoso Bastos & Comp., Cardoso Monteiro
& Comp.

'
 Nogueira Souza & Brito, Terra

& Amaral e Zamitli Bacellar para o re-
gistro da suas firmas commarciaes.—Dore.
ridos.

111andolose cumprir o accordão da Ca-
mara Civil da Côrte de Aplanação que negou
provimento ao ag,gravo do Miguel Molillo
com referoncia ao registro da marca do cal-
çado Paulista do Carlos do Abreu Lou-
reiro.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 3 de junho de 1932.-0 oficial
maior, Honorio de Campos,

SESSÃO EM 19 DE MAIO DE 1902
Presidente, Souza Ribeiro—Secretario, Cegar

de Oliveira

Presentes o presidente SOTIZa Ribeiro, os
deputados Torres,coronel Goulart,Guimarãos,
Borges e Couto o o secretario Cesar do
Oliveira, faltando com participação o depu-
tado Iguassú, abriu-se a sessão.

Foi lida o approvada a acta da -sessão ante-
cedente.

O expediente constou de:
107140 de 17 do corrente, do Ministerio da

Justiça o Negocies Interiores, autorizando a
dospoza até a quantia de novecentos o qua-
renta o troe mil seiscentos o s ,"asenta, réis
(944660) com a acquisição de moveis necos-
sanhas a esta ropartição o concerto oe outros
que possam ser aproveitados.— Intoirada.

Ofilcios
Do 17 do corrente, da Directoria Geral da

Industrio da Secretaria da Industrio, Vi LÇãO
o Obras Publicas, rernattonlo com as compe-
tentes notificações as marcas registradas sob
ns. 2.769 a 2.864 no Bureau International de
la Proprieté Induslrielle, em Berna.— Man-
dou-se archivar depois do necossario exame.

Da 15 do corronte, do juiz da Cansara
Coinmorcial Dr. Ungias Pedreira, commu-
nicando a abertura da aliando. de Manoel
Goulast Jasaintlio, esta.bele.cido á rua D.
Affonso n. 39.—Mandou-se proceder mis ter-
'noa do art. 13 do decreto n. 917, de 24 de
outubro do 1890.

Da,ta,d) do hoje, do secretario da junta dos
corretores, remettendo o boletim das cota-
ções dos principaes generais do morcado o
dos fretes na ultima sernana.—Mandou-se
archivar.

Requerimentos:
De Luiz Abrantes para ser nomeado ava-

liador commercial do prodios rusticos, torrai
o bomfeitorias de lavoura e de semoventes,
moveis o obras do marcenaria.—Deforido.

De Alfredo Elisiario da Silva para o re-
gistro da marca destinada aos doces em coo-
sorva o vinhos do seu commercio.—Defe-
rido.

Do Slop ar Irmãos para o registro das mar-
cas «A rainha da moda» o aA moda universal»
destinadas aos artigos do armarinho do sou
commorcio.—Deferido.

Do A. Rocha & Comp. para o registro da
marca ABC destinada á manteiga do sou
commercio.—Deforido.

Da Potosi Company e do Arthur Duarte
Pinto para o deposito das suas marcas re-
gistradas nesta junta sob ns. 1.093, 1.094,
1.095 o 3.338.-1)eferidos.

Do Bromborg & Comp. para o deposito das
suas marcas, Pampeiro,Cortia e Original Vi-
toria, registra las na Junta Commorcial do-
cPorto Alegre sob ris. 627,, 627 e 630.—Deia
rido.

Do Souza Soares & Comp. para ser archa
vado o instrumento da annotação feita
no seu contracto social.—Deferido.

De Brandão, Costa & Comp., Brüggoomann,
Pereira & Comp., Moedor Du Bois & Comp.,
Vieira da Cruz & Comp., Herm. Stoltz 8c
Comp. o Monterogalo & Comp. para

serem archivados os seus contractos sociaos.
— Deferi loa.

Do Souza Machado & Comp., Vieira da
Cruz .& Comp.

'
 Bornardino de Azevedo St

Moreira, Ferraz & Cardoso, Nelson & Busta-
manto e Herm.Stoltz & Comp. para serem
archivados os sem distractos sociaes.—Defe-
ridos.

Do Bernardino Gomos do Azevedo, Ezequiel
C. Ara, A. Pinto & Costa, Abreu Sobrinho
& Comp., C. Monteiro & Comp., Castro &
Irmão, Gomos &. Krug, J. Martins & Lopos
o Vianna & Muni para o registro de suas
firmas co mel c la,os —D o feridos .

De Alegria & Comp. para identico regis-
tro. —Completem a doclaração para o regis-
tro da firma, por não conter o domicilio so-
cial com ospecificação de rua o numero como
exige o art. 11, letta f, do decrete n. 916,
de 24 de outubro de 1890.

De Carvalho, Costa .& Comp. para lhes
serem transferidos o aDia,rio» e o «Copiador»
em branco da firma antecessora o identica.
—Deferido.

Secretaria da Junta Comi-tuteia' da Capi-
tal Folera1,3 do janeiro do 1902.— O &Boiai-
maior, Honorio de Campos.

SESSÃO EM 22 DE MAIO DE 1902

Presidente, Souza Ribeiro—Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Torres, coronel Goulart, Guima-
rães, Borges, lauassii o Couto e o secretario
Cosar da Oliveira, abriu-se a sessão.

Foi lida o approvada a acta da sessão ante-
ced anto.

O expediente constou de:
Officios:
Do 17 de fevereiro, 3 e 22 de obrai ul-

timos o 16 do corrente, dos juizes da Ca-
mora Cornmercial Drs. Enéas Gaivão, Au-
gusto do Oliveira e Bollfõos Pedreira, com-
nannicando a abertura das fillencias de
Navarro & Comp., João Conte. Ma.nocl da.
Silva Ferreira Dias e A. Fornazini os pri-
meiros estabelecidos á rua dos Bonedictinos
n. 2B, o segundo á rua Frei Canucca n. 44,-
o terceiro á rua do Senado n. 10 o o
quarto na ladeira, da Gloria n. 4.— Mond Jo-
se proceder nos termos do art. 13 do decreto
ri. 917, do 24 dc outubro de 1890.

Do 21 do corrente, do juiz da Camara
C numercial Dr. Bulhões Pedreira, comonu-
Meando a rohabilitagão de João Baptista
Cabral Filho, soei o concordatario da firma
Joã.o Cabral & Irinão.—Mandon-so annotar
cessação dos effeitos da fitando, e fazer as
uecessarias communic teõos.

Requerimentos:
Da João Baptista Cabral Filho para ser

nomeado avaliador coinmercial do predios
urbanos, prolios rusticos, somos-entes, ino-
veis, obras de ina,éconaria, obras de cal-
do,rairo, funileiro e latouiro.—Deforido.

-Do João Fernandos do Araujo para o re-
gistro da marca Onça, destinada, ao calçado
do sou commorcio.—Deforido.

Do pharmaceutico Luiz do Gonzaga For-
nanxies Braga para o registro de duas marcas
destinadas á agua japoneza, tonicO japo-
nez e outros productus do seu laboratorio.—
Deferido .

De Manoel Guilherme: da Silveira para
o registro da marca Cruz de Malta, des-
tinada ao cimento do seu commercio. —Do-
ferido.	 •

Do Herm. Stoltz & Comp., para o deposito
da sua marca registrada nesta junta sob
n. 3.342.— Deferido.

Do O. Nunes & Comp., para o deposito do
sua marca do cigarros «Leão de Ouro» regis-
traia na,' Junta do Commercio do Estado do
Rio de Janeiro sob n. 63.—Deferido.

De Custodio, Souto & Comp.. Miguel Lei
tão & Guimarães e Eduardo Alberto Guedes
& Comp. para serem archivados os sue
co,it 'actos soc iaes .—De feridos .

De Farani Sobrinho & Comp., para ser
archivado o instrumento da prorogação do
prazo do sou contractu social por mais troa
anuos. —Deferido.

De Quayle, Davidson & Comp. para sor
archivado o instrumento do alteração do seu
contracto social quantoao respectivo capital,
fixado actualmento cm sotoceutos e cincosanta
COO WS de reis (750:000$) e vinte mil libras.
—Deferido.

Do R. Antunes & Comp. para annotar-se
no seu contracto social a retirada do inter-
essado Paulo Cardoso da Rocha.—Deferido.

De José Francisco do Amorim, socio sobre-
vivente da firma Lima & Amorim, dissolvi-
da e liquidada ju iicia !monte pelo falleci-
monto do soco Nlanoel José de Lima, para
dai-soba x:t no contracto social da dita firma
—Deferido.

Do Castro & Araujo, Duarte, Ribeiro &
Comp., Garcia & Comp., Rosa & Oliveira e
Sa.utos & Antonucci para serena archivados os
seus distractos sociaes.—Deferidos.

De Francisco Coelho do Mello, Manoel
Cosmo do Atinei la. Sabat Bahauth, Abralaão
& Comp., Alegria & Comp., Bruaomann
Pereira & Com 'p. • Brandão Costa 'Comp.,
Guirnarãe o Irmão sçz Cosm., Rocha, & Pinto,
Vieira & Rosas e Villarinlio & Comp. para
o registro do suas firmas commerciaes.—
Defooidos.

De Lopes, Fernandes & Comp. para lhes
sor transferido o «Copiador» em branco da
firma antecessora e identica.—Deforido.

Secretaria da Junta Commercial da, Capital
Fonera1,3 de junho de 1902.-0 oficial maior,
Tronaria de Campos.

•

sEss:io Em 26 DE MAIO DE 1902

Presidente interino, coronel Goulart—Secre-
tario, Casar de Otiacira

Prasentos os Deputados coronel Goulart,»
Guimarães, Borges, 4r,tiaSsit e Couto eo $0-
cretario Casar de Oliveira, faltando CuTil
participação o presidente Souza Ribeiro e o
deputado Torres, assumiu intorinamonte a
presidencia, na (brim da lei, o deputado
mais votado, coronel Goulart, que declarou:
aberta a sessão.	 •

Foi lida e approvada a, acta da 'sessão an-
tecedente.

O expediente constou do:
Aviso circular de 20 do corrente, do Mia

nisterio da. Justiça o Negocios Interiores,
recommondando, no intuito de evitar rocia-
inaçõos e podidos de indemnização, que todos
os artigos constantes dos contractos de' for-
necimentos ás repartições dependentas do
mesmo Ministerio sejam comprados aos re-
spectivos fornecedores.— Mandou-se cum-
prir.

Oficio do 21 do corrente, do juiz, da Ca-
mara Commeecia.1 Dr. Augusto do Oliveira,
communD.,ando a abertura da fali onda de
Joaquim Ricardo Matlieus Ferreira, ostabea
local° na rua Ypiranga ri. 18 A.—Mandou-
se proceder nos termos do art. 13 &o decreto
a. 917, de 24 de o;itubro de 1890.

Oficio datado de hoje, do soeretario da
Junta dos Corretores, remetterado o boletim
das 'cotações dos páncipa,es generos do mer-
cado e dos fretes na ultima semana.—Man-
dou-se archivar.

•Requerimentos :
De Victorino Freio dos Santos Pereira 0

lgnacio José de Carvalho Guimarães socios
solidarios . da firma Freire, Guimarães &
Comp., para serem adrnittidas á matricula
de eoinanerciantos.—Doferidos.	 •

Do J. Bastos, para o registro da marca
cA Napolitana», destinada aos instrumentos
de musica, optica o outros artigos do seis
commercio.—Deforido.
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Do José Teixeira Babo & Comp., para o
registro da marca destinada á manteiga mi-
neira aPalrayra», do seu commercio.-Defe-
rido.	 -

De M. de. Souza, para annotar-se no ro-
gistro respectivo, so Li n. 3.231, a tainsforen-
eia feita. ao requerente por Barata & Comp..
da sua marca de manteiga «Palma» com o
deposito daquelle genero.-Deferido.

De Erico. Mills & Comp., procuradores
,Dorne Scrynter Company, estabeleci ia em
Nova York, para juntar-se ao seu requeri-
monto anterior a certidão do registro, feito

o . paiz do origem, da marca Valoil da-
quella companhia. reconsiderando-se o dos-
lacto) proferido no dito requerimento; jun-
to-se a certidão, ficando subsistente o doa-
pacho na parte que negou o registro da
-.marca, por ser identica á do F. Upton, regis-
trada anteriorman te na Junta Commtercial
de S. Paulo e depositada nesta repartição.

De E. Gomméa para o deposito do sua
marca de phosphoros Bichii registrada nesta
junta sob n. 3.348.-Deferido.

Do João Moreira & Comp.; Casimiro do
Almeida, & Soares; Fernandes Alves & Comp.;
.2eigo & Moreira ; José Scarsi & Comp. o
:João Marcellino & Comp. para serem archi-
voados os seus contractos sociaes. - Defo-.
ria‘os. '	 •

D e Thiam tgL Comp. para ser archivado o
insti 'mento da alteração do seu cantraato
socla t ‘.pola admissão do dons commandita-
rios, cada um com a quota de 20:000$.- Do-
ferido .

De Ciai Mausto ' da Oliveira & Coinp.
José Si carsi aS: Comp.; Tosta & Oliveira o
V. Migl iora &'Cori.m. para serem archivados
os seus distractos sociaes.- Deferidos.

De C. ;Stockle ; F. J. gonça1ve4; Andiada
& Irmão Azeredo & irmaos ; C. S tockle • &
Comp.; Gala & Oliveira o Siaras & Comp.
para o ri egistro de sus firmas coinmercia.ea:
-Deter ido s.

De 114ac1asdo & Comp. para annotar-so no
registro do suaafirma a mudança do respe-
ctivo estalaalec i monto da rua do Ouvidor
n. 118. para a de Gonçalves Dias n. 61. -
Deferido.
• Secreta ,ria da;Junta Cominareis,' da Capi-
tal Federal, 3 do junho de 1902.- O &Raiai-
inaior, I lonorio da Cunha.

sessx0 EXTRAORDINARIA EM 30 DE In1410
DE 1902

Present'e, Souza R,ibeiro -Secretario, Ce,ar
de Oliveira

Presentes o presidente, Souza. Ribeiro, os
deptatados Torres, coronel Goulart, Guirna-
rããe)a, Borgea Iguassil e Couta e o secretario
Cesa,r • de Oliveira, declarou o presidenta
aberta a sessil.o extra,ordin teia por ello con-

•voca,da, ., nus tarmos. do art. 22 do doe et .i
n. 596 e 9 de juin., do 18)0, a.fim do serem
despach ados diversos ' requerimento:. por não
ter ha,v; "do numero legal para a sessão ()adi-
naria, de limitem.

Foi 111 o approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O exped 'lente constou de

Requerim`entos
Do Dúniin4'os Francisco Guimarães, estabe-

lecido corri collielerelo do vidros na rua H 4-
dock Lobo n. .(91, para ser matriculado.-
Deferido. .

Do FirmOno Duarte (5ilva, para * ser nomea-
do ava iad.or commerciOt de pretos urbanos.
-Deferido .

De Zachaarias de Queiroz & Comp. para o
registro da auarca. do ma,nOei g,a Fidalga
seu commertio.-Defe rido. •

Do pharintac ,eutico Francisco Manoel da
,Silva Araujo para o registro das marcas dos
s 'eus preparados " Thiac.ol granulado o Crosina
ch Tervescçnte granulada.. -Deferido.

DaJoseaah Dixon Crucible Company, estabe-
lecida em Nova Jersoy, Estados Unidos da
America do Narte, para o registro do duas
marcas destinadas á graphite do seu com-
morcio.-:-Deferido.

Da. O. & W. Thunz Company, da Udolphe
Wolle Company, do José Ignaeio Coelho &
Comp., João Baptista Scarpa e Pinto &
Comp., para o deposito das suas marcas re-
g5stradaS nesta junta sob ns. 1.111, 1.112,
3.321, 3.322, 3.323, 3.349 o 3.350-Defe-
ridos. i

Do Victor, Souza 84 Irmão, para o deposito
da sua Marca de corveja Braz3, registrada,
na Janta Commercial de S. Paulo sob nu-
mero 356. -Deferido.

Da Companhia Forro Carril Carioca, para
ser archivada a acta da assembléa geral ex-
traordinaria„ de 14 .do cdraente, que votou a
reforma dos seus estatutos.-Deforido.

De Vianna, (S: Fagundes, Dias, Machado &
Comp.. ()casual° & Ettc•ides, Fernandes da
Silva & Comp., Estavas & Comp. e Luiz Fer-
nandes & Comp., para serem archivados os
seus contractos SOCia03.-Deferidos.

Da Pedro Sayão & Comp., para ser archi-
vado o instrumento da alteração das clausu-
las

'
• 4a , 5a e 6a do seu contracto social ro-

farantes ao prazo. ao capital, á p.trtiOnt, dos
lucsos ou prejuizoa o á quantia que cada um
dos aacios poderá retirar mensalmente.-
Deferido .

De Abralião & Comp. o Mesquita &
para serem areliivados os seus distractos so-
ciaes.-Deferidos.

Do J. F. de Amorim, M. Cardoso Lopes,
Bastos & Leite, Corrêa, Freitas & Comp., Josê
Scan' & Comp., M. Magalhães & Comp. e
Santos Braga & Comp., para o registro de
suas firmas commerciaes.- Deferidos.

De Bana Teixeira & Comp., para annota,r-
S3 no reaistro do sua firma a mudança do
respectivo estabelecimento da rua dos Ouri-
ves n. 49 para a rua Moreira Casar n. 60,
antiga do Ouvidor.-Deferido.

Secretaria da Junta Cornmercial da Ca-
pital Federal, 3 de junho de 1902. Está con-
forme.-0 ofilcial maior, Ifonorio de Campos.

Junta Commercial
Pás, secretaria da Junta Cornmercial da

Capital Federal se faz publico, na confor-
midade do art. 29 do decreto n. 596, de 19
do julho do 1890, que durante a segunda
quinzena do mez de maio prostra() findo
foram arehivados os segumtes contractos,
prorogação, renovação, altorações o distra-
atas do sociedades commereiaes.

Contractos :
De Hormann Stoltz e o comma,nditario

Manoel João da; Silva e Costa para o com-
mareio do importação e exportação, nesta
praça, ás ruas General Cam ira n. 59 e Al-
fandega ns. 58 e 63 e casa filial na cidade
do S. Paulo, com o capital do 3.010:004,
sondo 10:oun$do commanditario, sob a firma
Herm. Stoltz & Comp. ;
I Dá Custdb Guimaaãea, Antonio Joaquim

Dorninguec Souto e o cornormlita,rio Manoel
J .sé Rano para o commercio de S2CCOS o me-
liados, nesta praça, á rua da Saude n. 261,
gani o capital do 12:000$, soado 8:004 do
commanditario, sob a firma Custodio, Souto
& Comp.;

Da Justino de Oliveira Dias, Valeritim
Silva Machado o o commanditario José Duarte
Trindade para o commorcio de piloros na-
cionaes e estrangeiros, nesta praça, á rua da
Quitanda' n. 161, com o capital do 40:000$,
macio metade do commanditario, sob a firma
Dias, Machado & Comp.;

De Henrique Braggerna.nn, Dr. Thomaz Pe-
reira, Christian° Heetiler o Domingos R. Cor-
deiro Juniar para o commercio , de arreias
montes, corrermos, etc., nesta praça, á rua
da Alfa,udega, n. 138, sobrado, com o capital

do 300:0•0$, sob a firma Brüggemann, Pereira
& Comp.;

De José Joaquim Brandão dos Santos, An-
tonio Joaquim da Costa o Manoel Joaquim
Brandão dos Santos para o commeraio do
molhados, carne secca„ etc., nesta praça, á
rua do Mercado n. 7 e travessa do Cominar-
cio ii. 8, com o capital do 150:000$, sob a
firma Brandão, Costa & Comp .; .

De Charles Damien Mudar Du Bois, Al-
fredo Mohisteilt e Antonio do Oliveira Cam-
pos para o commercio cio relojoaria, etc.,
nesta praça, á, rua da Quitanda n. 125, com
o capital de 90:000$, sob a firma Mudar da
Bois & Comp.;

De Domingos Montere a
b
alo e Trajano Lou-

soda para a exploração do especifico Monte-
regalo, nesta praça, com o capital de 4:000$,
sob a firma Monteregalo & Comp.;

De Gabriel Guimarães Vieira da Cruz o
Arnaldo Duarte Coelho para o commerelo
de Clr 10 socea, mantimentos e commissõea,
nesta psaçO, á rua do Rosario n. B, com o
capital de 100:000$, sob a firma Vieira da
Cruz & Comp.;

De Eduardo Alberto Guedes e José Gomes
do Freitas para o commercio de ferragens o
artigos congeneres, nesta praça, á rua Vice
e Quatro de Maio n; 92, com o capital do
20:000$, sob a firma Eduardo Alberto Guedes
& Comp. ;

Do Miguel losè de Oliveira Leitão e Cle-
mente José Ferreira Guimarãos para o com-
mareio de seecos o molhados, nesta praça, á
rua Desembargador Izidro n. 1, com o capi-
tal do 8:000$, sob a firma 'Miguel Leitão &
Guimarães

De Casemiro do Almeida Possinha e José
Francisco Soares para o cominarei° do fa-
zendas, roupas, etc., nesta praça, á rua Seio
de Setembro n. 140 A, com o capital de
40:000$, sob a firma Casemiro de Almeida &
Soares ;

De José Fernandes Alvos e José Maria
Pires para o commercio de ferragens, etc.,
nesta praça, á rua do S. José n. 14, com o
capital „e 12:000$, .sob a firma Fernandes
Alvos & Comp.

Do Josj Scarsi -& Vittorio Migliora- para
a exploração de uma fabrica do phosphoros
na cidade de Nithosoy, com séde nesta praça
e com o 'capital do 700:000$, sob a firma José
Scarsi & Comp.;

Do João Fernandes da Costa Moreira o José
Clemente da Mott i para o cominarei° do
madeiras o matoriaes de construcção, nesta
praça, á rua do S. Pedro n. 164, com o ca-
pitai de 4:800$, sob a firma João Moreira
& Comp.;

De João Mareollino o José Felippe Car-
neiro para o amimarei° de somos e mo-
lhados, nesta praça, á rua Jardim Botanico
n. 14, com o capital do 13:000$, sob a firma
J ião Marcellino	 •ornp.;

Da J asa Seio e Faorentino Alvos Moreira
p a a expbraã' n de unia casa de pasto,nesta
praça, á rua dos Invalidos n. 70, cora o ca-
pital do 6:000$, sol) a firma Sai,go & Moreira;

Do Manoel Esteves da Costa o José Tei-
xeira dá Cunha para a exploração de uma .
padaria, nesta praça, á rua S. Luiz Durão
n. 20, cem o capital de 5:500$, sob a firma
Esteves & Comp.

De José Fernandes da Silva e Antonio do
Souza Moreira para o commercio do manti-
mentos o molhados, nesta praça, á rua São
Leopoldo n. 78,1com o capital de 13:004$255,
sob a firma Foimandés da Silva & Comp.

De Luiz Antmio Pereira, Rã° Barreira
Fornandes o Manoel Furtado Taveira para
a exploração de uma padaria e confeitaria,
nesta praça, á rua Pão Ferro n. 44, com o
capital de 27:900$, sob a firma Luiz, Fer-
nandes & Comp.

Do José Orostanio e Eucliles Francisco do
Nascimento para, a exploração de uma ofil-
dna de dourar e nickelar, nesta praça, á rua
da Alfandoga. n. 203, com o capital de 4:000$,
Sob a firma Orestanio <SG Euclides ;
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Directoria de Rendas /1"h abli-
eat;

ARRENDAMENTO DO PROPRIO NACIONAL SI-
TUADO Á RUA DA ALEGRIA N. 30, OUTRORA.
N. 16. ANTIGA FABRICA DE FERRO G ALVA -
NIZADO

Pela Directoria das Rendas Publicas se
faz publico que se acha aberta a concurren-
cia para o arrendamento, pelo prazo de qua-
tro annos o pelo preço minimo annual de
3:600$, do supracitado proprio nacional, po-
dendo os Srs. concurrontes apresentar as
suas propostas em cartas fechadas, durante o
prazo do 30 dias, contados da data. do pre-
sente edital, nesta directoria, secção dos pro-
Prios naciona,es, onde soro fornecidas as
demais informações lnin porventura care-
çam os Srs. proponentes, tudo de conformi-
dade com o despacho do Sr. Ministro da Fa-
zenda do 14 de abril de 1902.

Directoria das Rendas Publicas, 9 do maio
de 1902. —Luiz Rodolpho Cavalcante de Albu-
querque, director.

AFORAMENTO DE UM TERRENO DE MARINHAS
E ACCR.ESCIDOS, FRONTEIRO AO TERRENO DO
PREDIO DA RUA DE SANT'ANNA. N. 135, NA
FREGUEZIA DE S. LOURENÇO, MUNÍCIPE)
NITIIEROY, ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

Tendo Roberto do Coutto requerido por
aforamento um terreno de marinhas e acero-
scidos, fronteiro ao terreno do predio do sua
propriedade, situado na rua de Sant'Anna,
n. 133, na freguezia do S. Lourenço, muni-
cipio do Nitheroy, Estado do Rio de Janeiro,
são convidados os confronta,ntes do dito ter-
reno e demais interessados a virem apresen-
tar, nesta directoria, suas reclamações ou do-
cumentos que possuirem contrarios ao reto-
rido aforamento, dentre do prazo de trinta
dias, contados da data da pablicaçtio deste
edital, findo o qual não se attenderá a rocia-
maTio alguma.

Directoria das Rendas Publicas, 16 de maio
de 1902. —III. Cavalcanti de Albuquerque, di-
rector das Rendas Publicas. 	 •	 (.

AFORAMENTa DOS TERRENOS, REQUERIDOS,
paR JOÃO COELHO DA COSTA, NA QUINTA DA
BOA-VISTA

Tendo João Coelho da Costa, pedido o afo-
ramento do torreno ondo se acha edificado o
prodio n. 16 da rua 2a, da Quinta Ia Boa
Vista, medindo 15 m ,00 de frente e 301a,0)
frente aos fendes, confrontando : ao norte,
com o loto designa to pelo II. VIII na planta
da quinta existente na secção dos proprios
nacionaes; a leste, c un o terreno occupalo
pelos predios fls., 8, 10, 12 e 14 da mencio-
nada ruo, 2a ; ao sul, com a rua 2a ; e a
oeste, COM O IMO do terreno desi4ma.10 pelo
n. IX. na reforida, planta ; e mais do terreno
onde estão edificadas as casas as. 5 A o 5 I)
da rua i a , da mesma Quinta, inedinlo 201,00
de fronte e 30m,00 di re teto  aos fundos,
confrontando : ao nort; coai o predio 5 Is
contigno Tio preito 5 ; a se!, com o ter-
reno ontlo se acha a casa n. 3 ; a leste, com
a rua 43, ; o a oeste, come terreno nacional
são eunvidado3 os confrontantes dos ditos
terrenos. e demais interessados, a vir apre-
sentar, nesta direet suas,' reclamações
ou doc • imentos,quo pos;oirein eontrarios
r, ,querido aforamento, lentro do prazo
t intt dias, convites da data da publicação
d ste, odital, lindo o (Ltd não se attenderá
onlatuação a!gu,na.

Diroat moi das Rendas, 17 de maio de 1992.
caralcanti d Albuquerque, director das

Rendas

Caixa de AmortiLação
Per teda.	 .noli oão so faz publica quo,

dospacho da jau-a administrativa, de 3 do
corre ire, foi prorojado até 31 de dezembro
do 1902 o prazo para. o	 S.'M
dos . .mnto, de metas do Governo e bilhetes da
emissão ba,nearia, em sua totalidado, que
passou a cargo do Governo, ex-vi do decreto
n. 2.406, de 10 de dezembro de 1896, a saber:

Notas do Governo
500$ da 6a , 200$, 100;; o 50$ da 7, 200$ o

20$ da, 8a.
BillIMOS dos haMOS :
Crall'o Popular do Brazil, Euumissor do

Noot f , Estados Unidos do Brazil, Emissor da
Bahia, Emissor de Peroambuoo, Emissor do
Sul, União do S. Pau o, Nacional do Brazil,
Banco do Brazi1 nova emuissio, Republica dos
Estados Unidos do Brazil e Roonblica do
Booz, . •

As notas do Governo ora em substituição e
todos os bilhetes bancados que não tiveroin
sido aproseatados ao troco nesta Caixa ou
nas ropartir5. ,s fe l maus nos Estados até o
fio] do allu lido prazo, incorrerão ent desconto
na tão mia das disposições ti mm viwor.

Caixa de Amortização, 7 de junho do 1902.
—O inspector, Manoel Alves da 'Sara,	 ('

Alfandega do Rio do Janeiro
Pela inspectoria, desta alfa,ndega so faz

publico, para c mhocitnonto dos intoressados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abuso mencionados com si-
gnaes do avarias e do falta, devendo seus
donos oa censignata,rios apreAntar-se no
prazo do 15 diao para providenciar a re-
speito.

Vapor francez Parahyba, procodente do
[lavre, entrado em 14 do maio de 1902.—
Mani festo n. 329.

Arma,zora n. 6	 : 1 caixa sem nu-
mero, vazia.

MV.0 : 2 ditas os. 1.26708, avariadas.
J. 	 1 dita n. 75, repregada.
RF.0 : 2 ditas ns, 1.200/79, avariadas:
Vapor inglez elaverkiá, procedente do

Canil% entrado em 29 do maio de 1002.--
Maifesto n. 361.

ArMaZOM n. 10 —A.V : 1 caixa n. 5, re-
pregada .

E—X: 1 dita n. 7.757. idem.
L—B: 1 dita n. 279. idoin,
Idom: 1 dita n. 274. idem.
'dom: 1 dta ri. 275, avariada.
LU-1'.M: 2 ditas es. 4 e 42, repregadas.
Despacho sobro agua — 170: I dita u. 81,
Vapor italiano Smivione, procedente do

Genova, entrado em 21 do maio de 1932.—
Manifesto n. 356.

Arma,zem ii. O —	 A: 1 caixa n. 1.638,
repregada e avariada.

idem: 1 dita u. 1.630, idem idem.
Berrini—Santo: 2 ditas os. 548 e 549,

idem idem.
111n: 2 ditas lis. 5.50 e 551, idem idem.
FP .0: 1 dita n. 745, idem, idem.
Vapor franeez pmeedento de

Marselha, entrado (mi 3: de maio de 1902.
—Minlesto il. 363.

Desp tolo sobre	 — A: 2 caixas mis. 917
o 8.:)1. rep...agadas.

Idem: 2 ditas mis. 1.001 e 1.017, idem.
;pach-o .sobre 	 2 caixa ; mis. 1.007

e 889, r,,pri.gada$.
NZ: 2 ditas n:. 2.749 e 2.01S, idem.
111.tni: 2 ditas as. 2.972 o 2091,. 	 ideie.
11on: 2 dit	 n ;. 2.097 e2,711,
Liem: 2 di ;as n 2.9:e; e ,?.722. Hom.
Idem: 2 dias es. 2.032 o 2.175, idem.
ldem: 2 d tas o 2.977 e 2,c s. 9, ;dont.
nom: 2 lita ri.. 2.794 e 2.71i, idem.
II te: 1 dita n. 2.7:14, id-m.
VOO: 1	 n. 19. mi ((li.
JOIG: 3	 25, 20 e 10. id

2 Wias	 :;2 21,
bdon: 3 di tas os. 62, 8 e 78, Hom.
Armazo rn n. 8	 3 o it as ii;. 3, G e 7,

Do Alfredo Paulino Ribeiro Vianna e An-
tonio Etoundos, p ra o e onmercio de bilhe-
tes de looirios e commissões, nesta, p.;aça á
rua da Quitanda u..74 D, com o capital do
1:500$, sob a firma Vianna & Fagundes.

Renovação do prazo da seciedade,de Souza
Soares & Comp., por mais tros annos, a
contar de 31 de ou t ubro de 1901.

Prorooação do prezo da sociedade, de Fa-
rani Sobrinho& Comp. até 30 de junho de
1905.

Altorações dos contractos
Quayle, Davidson & Comp., em rola-

Ç5) a)ao copi ta! fixado actualmente em 750:000$
e £ 20.00j;

De fluem & Comp.. pela admissão do Con-
dido Gaffréo e Eduardo P. Guinie na quali-
dado de commanditarios, cada uni com a
quota do vinte contos de réis;

Do Pedro Silvão & Comp.. em relação ao
prazo que foi Prorogado por tempo indeter-
minado, ao capital que será reduzido no dia
1 do julho proximo futuro a 65:000$, ás reti-
radas mensaes de cada socio e á divisão dos
lucros ou prejuizos entro os mesmos.

Distractos de Bernardino do Azevedo &
Moreira, Ferraz & Cardoso, lierm. Stoltz &
Comp., Nelson & Busta,mante, Souza Ma-
chado & Comp., Vieira da Cruz 84
Castro & Araujo, Duarte, Ribuiro & Comp.,
Garcia & Comp., Lima & Amorhn, Rosa kS;
Oliveira, Santos (.4/ Antonucci, Fiel Augusto
do Oliveira & Comp., José Searsi & Comp..
Tosta & Oliveira, V. Migliora tSz Comp.,
Mesquita & Silva e Abrahão & Comp.

Seceetaria da Junta Com:lerei:C da Ca-
pital, 5 do junho do 1902.-0 official-maior,
gonorio de Campos.

Tribunal do Contas
CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Polo presente edital, e de conformidade
com os arts. 195 o 197 do regulamento an-
imo ao decreto n. 2.409, do 23 do dezem-
bro de 1896, é intimado o Sr. - Dr. Joso
Jaymo do Miranda, curador ad-hoc de ausen-
tes, para, no prazo de 30 dias e a contar da
puhlicaçãe deste, não só allega,r o que for a
bem do sou direito o produzir documentn ro-
',ativamente, ao alcance de 1:621$308 e 20
moedas de ouro do 20 fs. cada uma, com ro-
loção ao espolio arrecadado em 31 de ou-
tubro de 1891, verificado no processo de to-
mada do suas contas, concernentes á 2a Pre-
teria, corno constituir procurador na sédo
tribunal, ou declarar o domicilio, para sor
nello notificado das decisões que forem pro-
feridas, sejam estas iuterlocutorias ou defini-
tivas, sob pena do ser considerado revel.

TorceiraSub-Diroctoriado TribUnal de Con-
tas, 8 do maic do 1902.—Servindo do sub-
dorootor, Jüaquint José Maciel .	 .	 (.

CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo 'prosonto edital é intimado o Sr.
Apollo do Moraes Silva, ex-calloctor das
rondas federaes do municipio da Parahyba
do Sul, p ira que, no peazo do 30 dias, coo-
ta.dos da publicação doste, alie:zoo o que for
a bem do seu diroito sobre o alcance do WS,
encontrado por occasião da tomada do suas

.contas, relativamonto ao periodo de 25 de
janeiro a 2 do março do 1900, exercido de
1900; devendo declarar o sou domicilio para
o thn de ser notiiicado das decisões que fu-
rem proferidas, sob pena do ser considorado
revel ou constituir procurador na sedo deste
tribunal, para os devidos effeitos, do accordo
com o art.. 193 do regulaauento amooxo
decreto n. 2.409, de 2.3 de dezembro de 1590.

Terceira sub-diNcto..ia, do Tribunal de
Contas, 7 do maio do 1902.—Servindo de
sub-director, Joaqu'.'nt. José Maciel.
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Armazm ri. '15— A—A .0 : 2 encapados
ris. 240 e 241, reprogados e avariados.

I3NIC : 2 caixas ns. 1. 2e 3. idem, idem.
G—C— W : 1 dita n. 1.998, repre.rada.
CILW : 1 barrica n. 1, repregada o ava-

riada.	 1
G—C—W : 1 encapado n. 1.997, avariado.
CV—aflt. 1 ea	 ri. 3.631. repragada.
FJ .0 : dita ri. 48. idem.
G—W : 1, dita n. 6.675, avariada.

: 1 dita sem numero, repregada.
Idem : 1 dita ii. 10, ropregada e ava-

riada.
NIL.Q--R: 1 dita n. 110, idem.
Idem: 2 'encapados ns. 111 o L5, avo.-

NI—&—C--C: 2 fardis ris.
encapado n.

e aval iadó.
TNI.C—R: 1 caixa som

idem.
Vapor frarrez Campana,

Havre, agrado em 30 de
Manifosto n. 303.

Armazeni ri. 11—T.1l: 3 caixas ris. 5,10 e
17, repreg idas.

Idem: 3 ditas ns. 24, 18 e 14, idem.
Idem: 3 ditas ris. 12, 13 e22, idem.
Idem: 3 ditas ns. 1, 8 e23, idnm.
Idem: . 3i ditas ris. 6, 10 e 20, idem.
Idem: 3 ditas ris. 9, 19 o 25, idem.
Idem: 3 ditas ns. 21, 150 2. idem.
Idem: 3, ditas ris. 3, 7 o 11, id .m.
F. A: 3 ditas sem numero, idem.
Arrnazem n. li — F.A : 3 caixas sem mu-

meros, repragadas.
Idem : 3 ditas idem. idem.
Idem : 3 ditas idem, i iam.
.1 \IPC, : 2 dtrs ns. 639 o641, idem.
CF.C—V : 2 ditas ris. 653 e 668, id3m.

: 2 ditas ns. 7 e 421, idem.
idorn : 2 ditas ris. 421 e 421, idom.
C : 1 dita sem numero, idem.
De pacho sobra agita — N. Z : 2 ditas

ris. 2.678 e 2.984, id3in.
Idem :. 2 ditas ns. 2.6930 2.698, idem.
Idetn : 1 dita ri. 2.683, idorn.
A : 1 'dita n. 928, idem.
JaI.C. : 2 ditas ns. 2!c 30, idem.
LAILC: 2 dita n. 29, idem.
TB.C: 3 ditas som numero, idem.
NZ.C: 5 iita,s idem, idem.
Idem:2 ditas idem, idem.
Vapor alletnão Rosario, procedente do

lIambur2o, entrado em 16 de maio do 1902.
—NI inifosto n. 335.

Trap:che da Sande — GGA.C: 1 caixa sem
numero, com falta.

al.L: 1 dita idom, idem..
Vapor inglez Chawer

' 
procedente de Lan-

dres, entrado em 24 de maio de 1902.—
Manifesto n. 355.
•Trapiche da Saud() —LANLC: 9 caixas sem

numero, com falta.
P.C-,-Setubal: 1 dita idem, idom.
Vapor ing:ez Needles, proco lente de Ran-

gorn, entrado em 30 do maio de 1002.—
Manifesto n. 341. •

Trapiche Reis — Arracan—++: 89 saccos
Sem numero, e'n11 falta.

Idom—++: 89 ditos idem, idem.
Alkiidega do Rio do Janeiro, 4 de junho

do 1932.— Pelo inspeator, Fi anesco Manoel
Pernandes, ajudante.

Dia 5

. Vapor inglez Bellaglo, procedente do Nova
Voraz.. entrado em 26 fie , maio de 1902.—
alani fes ,o n. 333.

Teapiche Carvalliaos—Val : 50 caixas seio
numero, avariadas.

Idem : 10 ditas idem. idem. -
Vapor allemão S. Paulo. procedente de

Hamburgo, entrado em 27 do maio de 1902.
—Manifosto n. 343.

Trapiche Carvalliaos — OC 2 barricas
a. 7001, avariadas,

CJC: 3 barris sem numero, 'idem.
JL : 50 botiffies. idem.
RF: 1 tambor n. 5.588, idem
Barca ingleza estiar Carft, procedente de

Nova York, entrada em 20 do maio de 1932.
'alanifesio n. 310.

Trapiche Carvalliaes—t Barbosa Albuquer-
que: 2.000 caixas, som numero, avariadas.

K: 500 ditas, fiem, idem-
J: 500 ditas, idem. idem.
Vapor franéez Nivernais, procedente de

Marselha, entrado em 31 de maio do 1902.
Manifesto n. 363.

Armazom n. 8—AP: 1 caixa n. 878, ava-
riada.

CFC: 1 dita n. 2, idem. 	 •
Feronia: 1 sacco n. 67, iaSto.
Vapor in Dyron, procedente de Nova

York
'
 entrado em 24 do maio do 1902. Ma-

n ifes to n 351.
Armazem n. 14—TBC: 1 caixa n. 1, no-

pregada.
Vapor inglez Cangies, procedente de Livei.•-

pool, emtrado em 24 de maio de 1902. Ma-
nifesto n. 350.

Armazem n. 16—W: 1 caixa n. 632, ro-
pregada e avariada.

HSC: 1• fardo n. 133, idem, idom.
CCI: 1 dito n. 283, idem, idem.
Vapor inglez Mancer, procolento de Lon-

dres, e ¡trado em 24 do maio de 1902.—Ma-
nifesto n . 355.

Armazom n. 15—BaLC: 1 barrica Sem nu-
mero, repregada.	 •

Drogaria Almeida & Freire: 2 caixas iin--
In.3ros 126/27, avariadas.

Pacheca: 1 dita ri. 3.290, idem.
GA.C: 2 barris seio numéro, vazios,
AC: 1 dito idem, idem.	 .
Vapir francez Chili, procedente do Dor-•

déos
' m

entrado e 3 do junho do 1902.—Ma-
nifesto n. 308.

Armazern da bagagem—Som marca: 1 ces-
ta som numero, reprogada.

Armazem das amostras — S.K : 1 dita,
n. 316/317, idem.

Mons: 1 dita n. 318/319, idem.
Vaiam allenao Corrientes, procelenta do

Hamburgo, entrado em 3 de junho de 1902.
Manifesto ri. 369,

Armazena da Bagagem — Som marca: 1
bahú sem numero, aberto.

C. La,chrumud: 1 caixa idem, idem.
Sem marca : 1 saco() idem, idem.
Vapor inglez Magdalena, procedente do

Southampton, entrado em 27 de maio de
1902.—M inifesto o, 359.

Armazam. n. 9.— C —F—& —C : 2 caixas
ris. 602 e 599, avariadas.

: 1 caixa n. 604, repro gada e avariada.
11: 2 ditas ns, 4.780 e4.795, ideio. iderh.
Idem : 2 ditas es. 4.782 e 4.742, ava-

riadas.
HNLC: 1 dita ii.549, repregada e avariada.
11.C—S.Z : 2 ditas ris. 951 e 954, avariadas.
JRW. C : 2 ditas ris. 332 e 332, repregadas

e avariadas.
SA.C—B : 1 dita e. 293, idem e Mem..
Idem : 3 ditas ris: 294/95 e 288, avariada.
30—Maia :2 ditas ns. 1.458, 1.456, idem,
Idem : 1 dita n. 1.415, idem,
S : 1 dita n. 10, idem. •
T.B: . 1 dita e. 1.829, repr,sgadit a ava-

riada.
Aramam is. 9-0. Colomba—F: 2 caixas

ris. 920 e 921, avariadas.
Ilem: 2 ditas ns. 939 e 940, idem.
Idom: 2 iditas ns. 940e 311, idem.
CIJ : 3 ditas ns. 200, 201 o 47, idem..
AS.C: 1 dita n. 704, repregada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 660, idem Hom.
AC—T.M.Kentiseli: 1 dita n. 743, idemi

idem.
AL.C: 1 dita n. 70, idem idem.
AEN.C: 1 dita ri. 1.951, avariada..
AV.C: 1 dita n, 116, idem.

• B.C: 1 fardo n. 1.491, roPrOgab e ava"

TC.F: . 2 ditas ns. 25 e 22, idem..
NIG.C: 1 dita n. 3.441, idem.
DG.C: I dita ri. 208, idem.
Idem: 2 diias ns. 2i6 e 211,. idem.
111NC: 1 dita ri. 2, idem.
Feronia: 2 ditas ris. 45c 46: idem.
TC.E: 2 ditas ris. 23 e 24, idem.
Ceres: 8 ditas ns. 9, 4 e 5, idem.
DG.C: 1 dita, n. 212, idem.
Ceres: 2 ditas ris. 3 e 7, idem.
15,1MC: 1 dita n. 7.698, id3m.
TC.E: 1 dita ri. 22, repreg,ada e avariada.

, JM.C: 1 dita n.- 2.293, reprogada.
AB.C: 1 saco() ir. 97, avariado.
RS: 2 caixas ris. 7 e 5, avariadas.
Als.C: 1 saeco a. 117, roto.
Caras: 2 caixas n3. 8 o 1, repregadas.
DG . C:C: 2 dicas nÁ. 209 o 210, idem.
LAB.C: 3 ditas ris. 31, 16 e 85, idem.
GGAC-5: 2.ditas. sem numaro, idem.
"Vapor ingla Magdalena, procedente de

Southampton, entrado em 27 de maio de
1902.—Manifesto n. 259.

Armazom n. 9— FJ.0: 1 caixa n..5.535,
repregada e avariada. 	 -

ES.C: 1 dita n. 13, avariada.
HNI.C: 1 dita n. 545, repregada e ava-

riada.	 .
OP.(); 2 ditas ias. 1.853 , o 1.846, ava-

riada.
OAB.C: 1 dita ri. 4.382, repregada, o ava-

riada.
P.C—M: 1 dita n. 5.415, avariada.
SG.C: 1 dita n. 935, idem.
SM—M: 1 dita n. 4.911, idem.

1 dita ri. 1.361, idem.

	

SAC: 1 dita n. 206, idem.	 •
JRS.C-11: 1 dita n. 99, idem.
LL.C: 1 dita n. 1.784, idem.
Idem: 1 dita n. 656, idem.
NI.C: 1 dita ri. 653, reprogada e avariada.
Idem: 3 ditas ns. 641/2 e 651, idem, idem.

• NIM.C: 1 dita n. 177, avariada.
Idem: 1 dita n. 173, repregada e avariada.
MO.C: 2 ditas ns. 116/118, avariadas. •
11.C: 1 dita il. 1.987. idem.
MG.C: 1 dita n. 2.551, idem.
NIS.G: 1 dita ri. 8.136, idem.
Armazom n. 9 — MJ: 1 dita n. 5.606,

avariada.
Nal: 1 dita n. 650. idem.
PC.2: 1 dita n. 2.955, idem.
SGC: 1 dita n. 9.089, ropregada.
R—SM—W: 2 ditas as. 4.952 e 4.960, ra-

pinadas e avariadas.
Idem: 4 ditas ns. 4.917, 4.957, 4.962 o

4.955, avariadas.
L—T—F: 2 ditas ris. 10 e 12, repregadas.
63:1 dita ri. 298, avariada.
809: 1 fardo n. 2, ropregado..
VY—RJ: 1 caixa n. 109, avariada.
W13C: 1 dita ri. 872, rapinada.
VALI: 2 ditas ris. 109 e 116, avariada.
Xe: 2 ditas ns. 115/16, idem.
AM.0 : 1 alita n. 2.420, idem.
A S . C: I dita n. 703, repregada e ava-

riada.
B.0 : 1 dita n. 1.532, avariada.
E.A—C : 1 dita n. 9.073, idem.
ELS : 1 dita 1.245, idem.
E—X : 1 dita n. 7.774, reprog,ada, e

rirtd i.
Idam : 1 ditais. 7.770, avariada.
E—M-7—C: 1 dita ri. 2.201, idem.
13.M—E—S : 1 dita II. 57. rapregada cava-

nada.
.CV.B : 1 dita n. 4.145, idem, idem.
E.K : 1 dita n. 49, idem. idem.
ES.0 : 2 ditas es. 4.849 e 279, avariadas.
GC.0 : 1 dita n. 1.463, repro'2:ada e ava-

riada.
1-1 : 1 dita, ri. 4.812, avariada.
I—X : 2 ditas ns. 7.548/49, idom.
Amimam n. 9— J.I3 : 4 caixas ris. 23/23,

avariadas.
JR.C: 1 dita ni 193, idem.
Vapor inalez Chancer, procedente do Lon-

dres, entrado em 2-1 de maio de 1902.— Ma-
nifesto 11.. 355,
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C.J: 1 caixa n. 107, avariada.
CP.C: 1 dita n. 6.471, idem.
CT.C: I.dita n.31, repregada o avariada.

.	 1 dita n. 47, avariada.
CP.C: 2 ditas ns. 6.494 e 6.492, idem.
Idem: 1 dita n.6.496, repragada.
C. Colombo-F; 1 dita n. 920, avariada.
ES.C: 2 ditas na. 4.856 o 4.850, idem.
.11,-E-0: 2 ditas ris. 1.529 e 1.532, idom.
Idem: 2 ditas it. 1.533 e 1.535, idem.
ES.C: 1 dita n. 4.839, repregada e ava-

riada.
EC.A: 2 ditas es. 9.109 e 9.100, avariada.
Idem: 1 dita n. 9.055, roprogada o ava-

riada.
J11, W.C: 2 ditas ns. 284 e 283, idem idem.
Idem: 2 ditas ns.. 281 o 3.231, idem idem..
Slt.W-EJ.S: 1 dita n. 527, idem idem.
Idem: 1 dita n. 529, avariada.
Armazent n. 9 - .1RO : 1 caixa n. 465,

re.progada e avariada.
: 2 ditas na. 8.317 o 3.31,

idem Miam •
Idein : 1 dita a. 3.328, avariada.
JSC : 1 dita n. 906. rep atga,da idem.
Idem : 1 dita n. 710, idem.
I.0 -PM : 4 ditas ns. 159/161 e 168, idem.
Idem ; 4 ditas es. 168, 163, 112 e 119,

idem.
'Idem : 2 ditas es. 114 o 141, repregadas

idem.
Idem : 3 ditas ns..155, 157 e 165, idem

adem.
AWC : 1 dita n. 106, idern. • .
AMC : 1 dita n. 2.413, idem idem.
AMC : 1 dita e. 2.443, idem.
CPC : 1 dita n. 602, idem.
CPC.: 2 ditas es. 6.491 o 6.495, idem.
C.1-FM.C: 1 dita n. 1, repregada e ava-

riada.	 •	 •
C: 2 ditas ns. 148 o 161, idem idem.
ES.C: 1 dita n. 4.833, avariada.

2 ditas ns. 120 o 599, idem. .
ES.C: 1 dita n. 696, idem.
E-RO: 3 ditas ns. 1.530/31 O 1.534, idem.
FS.O: 2 ditas ns. 695/6, idem.'
F-CC-&: 1 barrica e.. 601, repregada o

avariada..
11: 1 caixa n. 4.78, avariada.
JltW.C: 5 ditas ns. 3'32, 231, 282,286 e 531,

repre,gaditi o avariadas.
J. A : 1 dita n. 12; avariada,.
JR.W-E.J.S: 3 ditas na. 525, 530 e 523,

reprogadas ti avariadas.
LLC: 1 dita n. 655, idem idem.
JS-M.R.C: 1 dita n. 12, avariada.	 .•
MO.C: 1 dita n. 117. idear.
Arrnazem n. 9-M.C: 2 ditas fls.-1.785/86,

ident.
&-MC-C: I dita n. 93, ident.
MM.C: 2 ditas ns. 168 o 157, idem.
OP.C: 1 dita ri. 5.214, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita e. 5.248, avariada.
P.0-Z: 2 ditas ns. 2.937 e 2.963. idem.

. R: 1 dita n. 3.228, rewegada o avariada.

Alfandega do Rio do Janeira), 5 de junho
de 1902.-.Polo iaspoctrr, Francisco Manoel
Fernanda, ajudanto.

_

Vapar faancez Nivernais, proceiente do
Marselha entrado em 31 de maio do 1902.-
Manifosto n. 363,

Despacho sobro agua - NPO : 2 caixas
ns. 23 o 25. rapregadas.

C-A-C: 2 ditas es 65 O 239, idem.
Idem : 2 ditas es. 40 o 78, 'Idem.
Idem : 2 ditas ns. 34 e 26, id im.
(dom : 2 ditas es. 160 e 7, idem.
idam : 2 ditas es. 3 e 69, idem.
VPC ; 1 dita n. 2, Hom.
MSC : 2 ditas es. 33, 15, idem.
ILMC : Idita n. l, lidam.
CA: 2 ild.as ds,.36, 32, idem.
115-Avenier : 1 dia), som nunrroi idear.
CNI-C : 1 dita n. 83, idem,

Vaiam) inalez Kaffir -P n-ince procedente de
New-arark, entrado erna2 de junho do 19•12-
Manifosta n. 37.

Amuam n. 4-11CN-234 : 3 caixas sem
numoros, avariadas.

DGC : 2 ditas es. 1.981, 1.975, idem.
III': 1 dita it. 6,926, idem.
Ai): 1 dita n. 3, rapraga.da.
0PC:' 1 dita u..1.722. idem.
ITU : 2 ditas ns. 2.908, 2069,. 	 idem.
Idem : 1 dita ri. 2.083. idem.
OPO : 1 dita n. 1:724. idem.
LR: 2 ditas ris. 1 o 2, idem idem.
SMC: 1 dita n. 263, idear idem.
Barbosa Moreno: 1 dita n. 1.404, idem

idom.
DGC: 1 dita n. 1.877, idem idem.
Vapor francoz Chili, procedente de Bor-

dans, entrada em 2 do junho do 1901.-Ma-
nifesto n . 368.

Arrnazem n. 12-FBC: I caixa n. 20, re-
pragada.	 •

FSC: 1 dita n. 37, avariada.
TC: 1 dita n. 667. idem.
Soc: 1 dita ri. 9.580: idom.
JDC-K: 1 dita e. 2, repregada e ava-

riada.
BR: I dita n. 84, idem idem.
I.JA: 1 dita n. 106, avariada.
B-n: 1 dita n. 11H, idem.
EB ',-FC: '1 dita n. 355, idem idem.
RC: I dita n. 205, idem.
Casa Dol: 1 dita n.1.797, repregada o ava-

riada.
MCP: 1 danais. 3.275, repregada..
FO: I dita n. 481, idem.
CS'-R: 1 dita n. 89, idem.
Armnzem da Estiva-GE: 2 ditas ns. 83 e

84. idem.
Idem: 2 ditas es. 88 e77, idem.
13-13-C: 2 ditas sem numero, idem.
JPV: 2 ditas idem. ident.
CZ: 1 dita idem, idem.
JPV: 2 ditas Hen idem.
FOX; 1 dita idem, idem.
RJ: 1 dita n. 12.821. idem.
Amuam: n. l2 .-Fac: 1 dita n. 38, idem.

: 1 dita, n. 209, Rum.
GS: 1 dita sem numero, reprogada e ava-

riada.
IEN1: 1 dita n. 2.110, reprog,ada.
Valas]: inglez Otonaens, procedente de Li-

verpo 1, o itr :do orn 23 do maio do 1002.-
Manifesto n. 310. •

Trapiche Dias da Cruz - C: 1 caixa sem
numero, roprogada.

Alfarulog,a, do Rio do Janeiro, 6 do junho
de 1902.- Polo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Escola Militar do Drazil

O conáelho economia° desta escola can-
tracta o fornecimento para o 2° semesti e do
corrente anno doa generos o artigos abaixo
declarados :	 •

RANCHO E ENFERMARIA

l'or kilogramma
Araruta, arroz de 'guapo, asuicar refinado

de l a , 2a 0 3a qualidade a bacana() do caixa
o de tina, banha nacioaal, marca Victoria,
(duas bandeiras) o Apallo, batat: ingleza,
biscoutos nac•ionaes, • bolachinhas de agua o
sal, café em grãa, typo 7 o moido, carne de
carnoira, dita de porco, dita do vacca, dita
do vitella, dita socca. da Rio Grande, dita
seaca. do Rio da Prata. chá verde, chá
preto, Rainha do traz°, ,goiabada, do Camp ,s,
loin l io de Minas, malte!. a Virgem, C deste,
o Carmo do Rio Claro, ma emollada do Rio
Grande. Thitrozopalls e do Lisboa, massa.;
nacionae; e c3trivipira, para sopa, ¡natio
em folha e em pó, pio. paio, peixe fresca o
salgado, queijo de Minas, roscas cly barão e
de manteiga. sabão canunum o virgem o
toucinho do Mirim.

Por l...tro
Azeito doce do Lisboa (em lata), ervilhas

de Lisboa, farinha de Mag', dita do Ma ',ago.
gila°, dita do sagra foilão preto, dito do
córos, sal grosso, vinagre branco e tinto de
Lisboa e vinho nacion ri do Rio Grande:

Em garrafa

Vinha virgem. vinho do Port.() da, Maca
Villar d'Allen.

Em unidade

Bananas, frangos, gallinhas, laranjas,ovos,
queijos do Rein), tijolos de arcai . , vassouras
grandes do piassava o sapolios.

Em ?Naos
Palitas pequenas, lixados.

• Em latas,
Azeitana-Liam o Elvas (laias pequenas),

linguiça de Lisboa (lata de duas libras) o ke-
rozene (lata do 18 litros).

Em libra
Chocolate do diversas qualidades.

ração

Legumes, verduras e temperos.

• 'Riu copo e vidro
Gelas de diversas qualidades (nacionaos o

estrangeiras).

FORRAGENS

l'or kilo
Alfafa nacional e do Ria da Prata, farallo

nacional e do Rio da Prata o milho aludo
nacianal limpo o novo.

RRAGENS
Em unidade

Ferraduras para ca,vallos ,e murros (com e
sant rompo).

Em milheiro
Cravos allemães o inglezes.

LAVAGEM DE ROUPA
Por peça

Calças do chita., camisas de algodão o de
cobert tres de lã, caleiras adamascadas

e do chita, fronhas, lençóes do cama o de
banho, palmos do botica, toalhas do prato,
ditas de rosto, ditas da mesa (com cinco
metros de comprimanto), aventaes, guarda-
napos e moias (pares).

Todos os goneros e demais artigos doverão
ser do primeira qualidade o entregues no
estabelecimento por cona o risco dos re-
spectivos Ibrnecedoro 3.

Os coneurrott-ts ao ft). rneeimento do carne
do vacu. deel nrarão cm SIM propostas os
proNs pira acame, com oss) o sem osso. O
que S3 ohrixam a fornecer da carne pedida
duas torças par'es dm quartos trazeiros o
uma da diant.aro '.a roa. dovondo sor apenas
os colehõe; livres de retalhos e sebos ponlon-
tns as IIIJSIIVIS peças do carne, assim como a
exclusão c unplota do cares do cabeça e pes-
coço e -Lambemde entrega-a do vespera,
ostabelaciananto, até ás 9 horas da nouto.

Os coacur rentes que aratendrrem fornecer
o capim davam declarar nas respectivas
propostas o preço mensal pelo qual arrema-
tam o o tinimo, não sondo tomada ora consi-
deração a pap..sta que no satisfaça esta
condição

Os contractintes da lavagem obrigar-se-
hão a passar a ferro toda a roupa, o bam
assim a conce: . t tl-a e co l locar os aviamentos
que faltarem, ['azando inançãu destas condi-
ções o mi suas p:aqmtas.

Os licitantes, cujas gen tros o MIS artigos
forem e artractados, ficam obrigados a' lana
nocer, paio; 111SITICS preçOS dos respectivos
contraem, aos c ,rpos docente, administra-
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tive e de officiaes alumnos, mediante paga-
mento immediato. son10 que a carne verde
será entregue nas respectivas residencias
quando nas proximidades da Escola.

.Não serão aeceitas as propostas de conenr-
rentes, cujos estabelecimentos distam desta
escola mais de urna hora em bond

As proposta,s devem ser em duas vias
(uma soltada). assignadas pelos proprios pro-
ponentes ou por seus procuradores, o serão
recebidas polo conselho, que se reunirá ás
11 horas da manhã do 14 do corrente, quando
se procederá á leitura em presença dos re-
spectivos concurrantes.

Cada proponente preferido caucionará a
quantia do 100$ • até á assignatura do con-
tracto, quando fará caução definitiva de
5 %, sobro o valor provava!, dos generos e
outros artigos a fornecer, durante o semes-
tre citado. -

Escola Militar do Brazil na praia Verme-
lha, 3 de junho do 1902.-0 escripturario,
Fel ippe Fred. Lohrs. 	 (.

Intondeneia Geral da Guerra
A commissão de compras desta repartição

recebe propostas para o fornecimento dos
artizos constantes dos grupos abaixo desi-
gnados, durante o 2° semestre do corrente
anno a saber

Ferro e artigos semelhantes, carvão de
parira e couros e artigos semelhantes, no dia
12 do corrente até ás 12 horas da manhã.

Artigos de expediente, no dia 14, ás 12 ho-
ras da manhã.

Artigos do escriptorio, no dia 18, ás 12 ho-
ras da, manhã.

Cal, pedras e a,rtiaos semelhantes ; ferra-
gens o artigos semelhantes, tintas o drogas,
no dia 21, ás 12 horas .da manhã.

Parafusos, pregos e tachas e ferramentas
diversas, no dia 25, ás 12 horas da Manhã.

Artigos para luzes e madeiras, no dia 28.
ate :is 12 horas da manhã.

As pessoas que pretenderem contractar
esaes fornecimentos queiram. procurar nesta
secção os respectivos impressos, onde dava-
vão previamente apresentar suas habilita-
ções do :e •cardo com o regulamento da Re-
p ir tição.

Em cumprimento do aviso n. 39 do Minis-
tarjo da Guerra, tis prete.uLlites a: esses for-
necimentos deverão apresentar documentos
da caução de 1:o00$, feita na Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra, para garantia
do seus contractos em geral. e a do 500$
p tra a da assignatura do cada um, levan-
tando esta desde que o assigne ou incorrendo
na pena de parda, quando se negue a fazei-o.

Previne-se qu3 as propostas devem ser em
duplicata, eseriptas com tinta preta, sem
rasuras e assigna.laS pelos proprios propo-
nentes, que deVOI'ã0 comparecer ou fazerem-
ra representar legalmente na occusião
sossão •

l a Secção da Intendencia Geral da Guerra,
em O do junho de 1902.—Tenente-coronel,
Jo10 Antonio de Carvalho, chefe do secção.

Collegio Militar

De ordem do Sr. coronel commandanta e
presidente do conselho economia°, contra-
cta-se no dia 9 do corrente mez, as 12 horas
da manhã, o fornecimento da generos para
o rancho dos alumnos, bem como • a forra-
gem o ferragem para os animam deste cata-
bolocimento durante o segundo semestre do
coei ante anno, devendo ser tudo do primeira
qualidade.

Por kilo—Arroz do Iguapa, assucar de l e e
3a qualiladcs, bacaltdo, batatas • de Lisboa,
dita nacional, banha refinada, do Rio

Grande do Sul, café em grão dito tor-
rado, dito moido, chá preto. dit verde,
carne de vacca, dita do carneiro, dita
de porco, dita secca, canana em pó, fubá
de milho. goiabada, len hl em achas, massa
italiana -para, sopa, dita nacional para sopa,
mantei0 naçiona!, dita Deniagny, dita Bro-
tei, dita. Lepolletier, queijo na. • :ional e
estrangeiro, marmelada do Lisboa, dita
nacional, matto em folha, paio, pão de 90 e
209 grammas, peixe fresco, pimenta do
reino em grão, sabão virgem, massa de
tomatos, toucinho do Minas o dito ameri-
cano.
• Por litro-a-Azeite . refinado de Lisboa, fari-

nha do Maga, dita de Suruhy, dita de Porto
Alegre, feijão prato, dito do &ir, leite do
Minas, sal commum, vinagro tinto nacional,
dito branco .'do Lisboa.

Por conto—Alho, banana, cebola e la-
ranja.

Por lata—Azeitona, doce nacional, massa
de tomate e petits-pois.

Por unidade—Lingua do Rio Grande, secca
e de salmoura, tijolo de arcar, verdura e
tempero (rações).

Por gurafa—Cognac, vinho do Porto Vil-
lar d'Allen, dito Estacio, dito Figueira, dito
Bordeaux Q dito virgem.

Forragem, por kilo—Alfafa, capim,- fare-
lo, fubá e Milho. 	 •

Forragern, por cento—Ferradura e cravos
es. 6 e 7 (milheiro).

Os Srs. !concorrentes deverão dirigir suas
propostas, em cartas fecbadas e em dupli-
cata„ao dito conselho,no dia acima designado
cru que serão abertas e julgadas pelo refe-
rido conselho, na presença dos mesmos,
declarando mais nas referidas propostas a
procedencia e nomes dos fabricantes, dás ge-
noros ,o bebidas que se propuzerem a for-
necer..

Os Srs concurrontes declararão ainda em
suas propostas sujeitar-se ás condições dos
arts. 29 031 e seus tea 1° o 2a e art. 33 do
regulamento para o fornecimento ao ser-
viço do , exercito, approvado por decreto
n. 2.213, da O do janeiro de 1896, publicado
no Diario Official de 10 do . mesmo mez.

Os Srs. contractantcs serão obrigados a
vender os geileros pelos preços dos respe-
ctivos contractos aos officiaes e demais em-
pregados do'collegio.

Até o dia 5 do inez seguinte ao do forne-
cimento, deverão apresentar suas contas
para serem conferidas.

No dia da pagamento deverão comparecer
ou se fazerem legalmente representar para
o recebimento da importaneia das contas do
que houverem fornecido.

O mesmo Se coronel. commandante o pre-
sidente do conselho manda declarar que,
conforme dispõe o regulamento citado, não
á necess trio ser negociante matriculado para
poder Concorrer ao fornimento.

Secretaria do Collogio Militar, 4 de junho
do 1902.—Arthur Eduardo Pereira, capitão
secretario.	 ( •

!inspecção Geral dam Obras
iilb ubli, eas da Capital Federal

PROPOSTAS

Para o fornecimento. de materiaes e artigos
diversos á Inspecçao Geral das Obras Pu-
lá:Q.1s da Capital Federal, durante o 2° se-
mestre, de 1902 •

De ¡ardam do Sr. Dr. inspector geral,
faço publico, que no dia 12 do corrente, ao
melodia, recebem-se propostas para o for-
necimento do materiaos o artigos diversos,
acompanhados das respectivas amostras e
especificadas nas relações impressas sob
ris. 1 a, 6, •que os concurrentes devem vir

examinar na secretaria desta repartição, á
praça da Republica n. 103, oudo serão
apresentadas aos Srs. proponentes as espe-
cificações para esse fornecimento e condiçõas
do contracto:

N. I —Objectos de escriptorio, desenho, etc.
N. 2—Forragens o artigos diversos.
N. 3—Forro e outros motaes, ferramentas,

ferragens o artigos semelhantes.
N. 4—Tintas, drogas o artigos semelhantes

para pintura.
N. 5—Material de construcção, madeiras,

, cal, tijolos, etc.
N. 6—Material motallico para canalização

do agua.
As propostas deverão sor estampilhadas,

datadas, e assignadas,sendo nellas especifica-
dos, som rasuras, sem emendas, sem aceres-
Cimos e, por extenso, 03 preços de cada uni
dos artigos.
' ToclUs as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados, serão abertas, nu-
meradas, rubricadas e lidas na presença dos
concurrentes o nenhuma será recebida ou
retirada depois de aberto o concurso.

Cada proponente depositará préviamento
no Thesouro Federal, mediante guia expe-
dida por 'esta repartição a quantia de 200$
para garantia cia assiguatura, e execução do
contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo, re-
cusando-so a asisignar o contracto dentro do
prazo do cinco dias, a contar da data do
aviso que .por esta s ocreta,ria lhe for airigido,
perderá o direito á caução.

Secretaria da Inspecção Gorai das Obras
Publicas da Cpital Federal, 3 de junho de
1902. — F. J. da Fonseca Braga, secreta-
rio.

Estrada de Forro Central do
lElrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS
DIVERSOS

De orlem da d i rectoria faço publico que
ás 12 horas dos dias abaixo indicados, na in-
teadencia desta Esrada, suão recebidas pro-
postas para fornecienentos do materiaes o
objectos para o coosumo no 2° semestre do
corrente anuo, a saber:

Dia 30 do corrente—Objectos do escriptorio
e expedien te

Dia 31 do corrente—Materiaos diversos
Dia 2 do junho—Utensilios o objectos di-

versos
Dia 3 de junho—Ferra o outros metaes,

ferramentas, ferragens o artigos seme-
lhantes

Dia 4 do junlio—Ma.teriaos de construcção
e micros semelhantes

Dia 5 de junhe—Tintas, drogas e artigos
semelhantes ;

Dia 6 de junho—Limas ingleza.s, párafusos,
pontas de Pariz o outros

Dia 9 de junho—Material para telegraphia
e illuminação.

Os impressos para as respectivas propostas
acham se á disposição dos concurrontes na
mesma intendencia, o bem assim as condi-
ções para o recobimento das propostas e as
bases para o contracto.

Os cancurrontes devem apresentar-se na-
quel ia repartição nos dias o hora acima in-
dicados, com as propostas fechadas, devida-
monto salladaa. datadas, assignadas, bom in-
dicação de suas residencias o deverão exhi-
bir no acto da entrega, em separado, a re-
cibo da caução do. 300$, proviamente reali-

'
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CONCURSO

Do ordem do Sr. ajodante, servindo de
administrador dos 'Correios do District°
Federal o Estado do Rio do Janeiro; faço
publico que, durantt 20 dias, a contar desta
(lata, acha-so aborta na I a soceão dos+a,
administração, das 10 horas da manhã ás
2 da parte, a inscripç:ão para o concurso ao
provimento de togares de praticantes. do
2° classe, a effoetuar-se ,no dia G de julho
proximo.

Os candidatos exhibirão documentos pra-
vando ter do 18 a 30 annos o rlado, gusar boa
sande, estar vaccinados o ter bom procedi-
mento o devorã,o conhecer as lingins porta-
gueza e franceza, a •geogra,phia, geral, com
desenvolvimento quanto ao Br, zil. o arith-
mouca até as thoorias das propoações, inclu-
sive, sendo motivo do preferencia o conheci-
monto de alguma ou algamas das seguintes
matorias : desenho linear

'
 escripturação

mescaniil, inglez e allemão (art. 394, § 30,
do regulamento vigente).

O concurso será valido por una anno,
contar da data da ultima prova, e serão
approvados somente os candidatos que tive-
rem nota boa, pelo menos, na maioria das
provas, bastando um nota ma para inhabi-
Uai-os (art. 394, § Go, do re;,•,ulainento).

Os candidatos reprovaalos ou não classifi-
cados só poderão de novo concorrer depois

•do um anno, contado da data da torminação
de todas as provas (art. 394, § 7% do regula-
mento).

Primeira soação, ti de junho do 1902.—
Servindo do ajudante do administrador, o
chefe de secção, Angelo Raul 'da Silveira
Castro.	 (.

-- •
EDITA ES
Lagôa

CONSELHO DE ouALIFICA(.7.io DE GUARDAS NA-
CIONAES DA PAROCHIA DA' LAGOA, DA CA-
PITAL FEDERAL

O tenente-coronel Antonio Ferreira de Oli-
veira Amorim, presidente do conselho do
'guardas nacionaas da parochia da Lagela-
faz saber que pelo mesmo cons.:lho foram '(lua,
Maios para o serviço da guarda nacional
os cidadãos abaixo doclarados:

ft, secrCo
Adão Poieira dos Santos.
Ar.hur Rosa.
Antonio José dos Santos.
Angelo do Valha •
Antonio Burgos do Carvalho.

• Antonio Moreira da Rocha.
Augusto Sobastião de Andrade.
Auanisto Pereira Ba.rcellos.
Antonio Joaquim Varanda.
Alberto Domingos do Oliveira.
Alberto Hortencio Barbosa.
Alfredo Ferreira do Nascimento.
Antonio Pedro do Moura.
André Ferreira de Mello.
Antonio José da Costa.
Antonio Alves Torres.
Abel Teixeira.
Alvaro G. da Silva.•
Alberto Pacheco:
Arthur Luiz de Vaseoncellos.
Benelicto José da Costa.
Christian° Otono.
Ciriaco Claudio da Silva. •
Doocleciano João Honorio,
David Joaquim Marques.

zada na thesouroria, desta EStrada„ para
garantir a assignatura do contracto, bem
como o conliecimto do imposto do indUS-
tria o profissão. •

Secretaria da Estrada do Forro Contrai do
Brazil, 20 de maio de 1902.-0 secretario,
Manoel Fernanda Fkueira.	 (.

—
Administração dos Correios

CIO IDIstrieto Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro

Delphino Pereira.'
Dainasio José Maria.
Domingos José de Souza.
Ernesto Fernande-; Vi nela.
Em i lio.AIbtarnaz da Silva.
Elias Dias da Silva.	

.

Emiti() Fernandes de Oliveira.
Epaminondas do Aleantara.
Flavio Belmiro da Silva.
Francisco Pereira.
Felix Cindido.
Francisco Pereira da Silva. • .
Francisco Ferreira Carneiro:
Gasão Victor de Paula.
Guilherme Pinto.
Galdino do Souza Pimentol.
Gastão Paula Fornandes.
Gabriel Augusto Corrêa.
Gag a° Pereira da Silva.
Honorio Jo 6 da Cunha.
Ignacio Manoel do Nascimento.
Ignacio José Nogueira.
Irineu Candido.
lnnocencio José dot Santos..
Jose Vicente da Silva. . •
José Maria Monteiro.
Joaquim Lopes.
Joaquim da Silva Ramalho.
José Monteiro Guria.
José Joaquim de Oliveira.
José Cardoso.
Joaquim Ricardo..
José Marques.	 .,
João Marques.
João Pinheiro.
Joh Coutinho Lacerda..
João Ignacio de Souza.
Joaquim Antonio Avellaaa
José Lopes Guimarães.
José alaria Machado.
José Antonio de Castro.
João Ferreira Martins.
José-M. Soaras.
Josa Vargim.
José Antonio Carreira. •
João Francisco dos Santos.
José Pereila dos Santos.
Juvenclo Manoel dos Santos.
Luiz Va,squas Forroira.
Luiz do Amaral.	 •
La,disláo Pereira da S.Iva.
Laurindo José da Silva.
Leopoldo Leito Guimarães.
Mario do Nascimento. -
Manoel Gonçalves Ferreira.
Mario do Livramento Curvello.
Manoel da Silva Vieira.
Manoel de Carvalho.	 •
Manai Alves.
Modesto José.
Manoel Lopes.
Manoel Alvos Leite.
Mario Umbelino.
Militão José Vieira.
Manoel Antonio Pereira da Silva. .
Maximiano Ferreira: -
Mario Navarro da Costa.
Mamai S. Soaras.
Miguel Angelo da Silva.
Norival Alves Guimarães.
Odorico Corrêa, Marques Monteiro:
Oetaviano Vieira da Carvalho,
Olegario Alves Ferreira. •
Pedro José Igna ra o Bittencourt.
Pedro Borges de Carvalho.
Pompou Pinto do Oliveira.
ldeardo Francisco Pereira.
Sevorino Ribeiro Nunes.	 •
Saturnino Pereira da Cruz.
Trajam) Antonio de Oliveira. .
Theo Mio Lopes dos Santos.

1

 Theodoro Antonio . de Carvalho.
Vablemiro Mariatio Corrêa.
Valorio Barbosa Falcão, 	 .

23 secoo •

Augusto Pinheiro Teurinho.
Alvaro •Piitto Barbosa. •

Antonio Faustino Pinto Barbosa.
Av.•Iiao .10••;ó Machado.
Antonio Rezende da Silva.
Alberto Silva.
Antonio Pereira Barbosa.
Antonio Henri:Rio do Lima.
Augusto Dias Carneira!).
Annibal Rocha.
Alvaro Alcantara Barbosa.
Benedicto Ferroira Arruda.
Bernardo Clarindo da Oliveira.
Bonolcto José Gomes.
Condido Forreira. da Silva.
Eduardo Vieira dó Menezes.
Eugenio Ribeiro.
Frederico Lisboa.
Fernando da Silveira.
Francisco Martins de Almeida.
Francisco da Cos'a, Cabral.
Francisco José de Brito:
Gastão P. Fernandes.
Hortencio do Araujo Moda.
Horacio Cunha.
José Marques Soares.
João Bento.
José Ferreira, Geraço.
João Rosas.
João Antonio da Silva.
José Rodriguas Ferreira.
João Vicente de Mello.
Luiz Felippe da Costa Lyra.
Manoel Carlos Rodrigues.
Manoel de Carvalho.
°atavio Ferreira do Oliveira.
Octaviano F. do Carvalho.
Pedro Ribeiro Rangel.
Pedro Ferreira de Oliveira.
Pedro Paiva da Fonsocti.
Santiago Ribeiro.
Saturnino Francisco da Silva.
Venancio Lisboa.

,9•• secçõo

Antonio do Sá.
Antonio Gaspar. •
Antonio Manoel do Oliveira*.
Alfredo Ronião.
Abel Paes.
Antonio Pereira.
Amancio Marcondes de Lima.
Antonio da Silva.	 . •
,antonio Pereira de Aguiar.
Anselmo Francisco Gimiles.
Antonio José da Silva..
Antonio Francisco Vianna.
Antonio Pereira Freitas,
Antonio Augusto Catharino.
Agostinho dos Santos.
Antonio Domingos dos Santos.
Albino Ferreira dos Santos.
Abrahão Francisco da Silva.
Aristides Pereira.
Alvã,o Francisco da Silva.
Amorico Dias dos Santos.
'Antonio Domingos dos Santos.
Antonio dos Santos.
Antonio Coelho.
Alvaro Pereira (lb Azevedo.
Adilar Henrique Garcia.
Alexandre Jose Carvalho de Oliveira.
Antonio Luiz do Souza.
Albano Pereira de Azevodo.
Alberto Balthazar Portella Carneiro.
Antonio Veríssimo. •
Angelo Capito.
Antonio Rodrigues.
Albiáo Lopes de Araujo.
Augusto Alonsu da Silva..
Antonio Mariano do Souza.
Antmio Pereira da Silva.
Agapito Dantas.
Arthur Carlos do Azevedo.
A leebiades Ribas.
Arthur da Silveira Lima.
Antonio Maria Lopes Braga.
Alfredo Manoel alalheiros.
Antonio Cardoso.

' Abilio do Souza Brandão.
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Joaquim Taixeira. •
João da Rocha Corrêa.
José .alviin.
Josa Salaador.
Julio alach
Joaquim da Silva Alves.
Joaquim Francisco Dias.
José Rodrigues Villa Nova.
Joaquim da Silva Serpa.
Joaquim da Silva Alves.
Joaquim Silva.
Jesus Gonçaftes•
Josué Ch ,neufé.
.Toaquim da Sil,va Santos.-
João Rodrigues Maga.
Ja.cinth Firmino da Cunha.
Juli ) Parolo da, Silva.
João Leito Franca
Joé •lf •ed,) Garcia.
José Izidoro . do Amaral.
Joaquim Ant,ines.
João Carlos Fernandes.
João da Silva Cardoso.
Julio Pereira.
Jásé J3alin
Joaquim de Almeida Castro.
Joaquim Reiming.
Joaquim Lopes.
Josa Ferreira da Rocha.
José Francisco.
João Marques de Lima. •
Joaquim Rocha.
João Borgos.
José Joaquim Gonçalves.
José Dias Forraz.
João Jataby da Silva.
José da, Silva Santos.
José Lopes Machado.
José Gomes.
José Gonçalves Cardoso.
José Pinto Bravo.
João Caminelli.
Joaquim de Souza Sá Junior.
Jorge Saldanha da Gama.
Justino Campos Mairelles.
João Leandro Mendonça.
José Ferreira da, Costa.
Jorge Gonçalves. .
João Jordão.
Joaquim da Rocha Araujo.
João Farias.
José Eduardo da Costa.
Joaquim Garcia. .
José de Souza 13astos.
Josa Antonio dos. Santos.
José llo Manes Alves.
Joaquim José Barbosa.
José Dias.	 .
José Luiz Barbosa.
Joaquim da Costa.
José D as Ribeiro.
João Angu , to da Silva.
Jos l. da Co ta. Souza Machado.
J asa FOanci :c° da Silva.
Joaquim Pe
José Ma . ia de Oliveira.
José Fernandes Botelho.
Josa Joaquim Nogueira.
José Pires.
José Martins Garcia.
João Luiz Iiittoneourt.
João Fernandes dos Santos,
João Freitas.
Joaquim {Augusto de Oliveira.
José ,Marques Soares.
Joaquim .de Campos Moioelles.
Joaquim Casar.
Joaqiiiincia Rocha Araujo.
José
José Magalhães Soares Mesquita. •
José Corrêa..
Ketty de Mora.
Ludovico da Silva.
Luiz Manoel Pires.
Luiz Ma, tios Toste.
Luiz Manoel Pires.
Manoel da Silva Ramalhot
Manoel Guerra Barreli.
Manoel Alves Carvalho.-

Manoel Francisco Macio!.
Marcos Fernando Catharino.
Manoel Fernanctes.
Manoel Alves.
Maninho Antonio da Silva.
Manoel Bsandão Fernandes.
Manciel José Mourão Braga.

• Marcos Fernandes.
Manoel Caldeira Firmino.
Manool Alve: Dias.
Manoel Joaquim.'
Mario Valioso da, Silveira:—
Manoel Silvano da Conceição.
Marcellino Lopes Ayres.
Manoel Cardoso.
Manoel Barrella.
Manoel da Silva Gomes.
Manoel P. Guimarães.
alatheus Eugenio Ferreira.
Manoel. Francisco Ribeiro.
Manoel Venerando Gonçalves.
Manoel da Costa Menezes.
Manoel Rodrigues Pereira.
Manoel dos Santos.
Manoel Joaquim da Costa.
Manoel dos Anjos.
Manoel Domingos da Silva.
Manoel A. Barros.
Manoel de Souza Pinto.
Miguel Ribeiro Duarte.
Manoel de Souza Lopes.
Marcellino Ferreira..
Manoel Sonhes.
Manoel dos Reis.
Manuelaloão da Costa.
Manoel de Carvalho.
Oscar Vieira Palhares.
°atavio da Silva.
Paschoal Vieira dos Santos.
Pedro Monteiro Simões.
Pedro Pereira dos Passos.
Pedro Lopes.
Pedro Trajano dos Santos.
Pedro Venoso da Silveira.
Romã,o Baptista de Sá.
Raymundo Nonato.
Roberto de Mello Canapbell.
Romano Joaquim do Amparo.
Reynaldo do Souza Pinto.
Romeu Antonio- da Silva.
Sebastião Farias Martins.
Silverio Miguel.
Serafim Pinto da, Silva.
Sebasti to do Souza.
Serafim de Oliveira.
Thorné Lop3s.
Victorino Ferreira, Estavas.
Zacarias Ferreira Alves.

4a secçao
Alvaro do Almeida.
Angelo Testi.
Aureao Panori.
Arthur Alves do Oliveira.
Antonio Augusto dos Santos.
Anisio Dique Estrada.
Augusto da Paixão.
Antonio Theodoro Lopes.
Arthur Auausto \Varridas'. Franco.
Antonio Tavares.
Augusto da Silva Braga.
Antonio Izaias Vieira.
Antonio José Fernandes.

• Alfredo Via de Carvalho.
Adriano Vaz de Carvalho,
Antonio Martins.
Antonio Luiz da Costa.
Bento da Cruz Passos.
Battliolorneu Alves.
Carlos de Souia,
Carlos Passeri.
Ca los Marques JAU).
Domingos Vitscolicallo.s.
Eugenio Duque Estrada.
Francisco José do Almeida.
Fienaino Alves Pereira.
Francisco José dos Santos.
Generic° de Britto.
Giuseppe 13Quaui.

Antonio Carlos Pores.
Antonio Josú Pereira.
Antonio ,sé Ribeiro da Silva.

• Ataliba Lopes Mendes.
Antonio Josa, da Silva.
Augusto Francisco de Paiva.
Antonio Francisco Pereira Araujo.
Arlindo Ferreira do Castro.
Augusto Antonio alareodino,
Anisio Thompson Paula Leite.
Antonio Cardoso Pires Filho.
Antonio PerAra Marques.
Augusto Dias Fernandes.
Antonio do Almeida Garrido.
Alvaro Monteiro.
Antonio Rocirigaies Pereira.
Antonio Mendea.
Antonio Moraes Fgueiredo.
Alberto da Costa.
Antonio Pereira Marques.
Antonio Ferreira Junior.
Antonio José Bernardino.
Alfredo Fracho.
Albino Loureiro Silva.
Antonio Gõmes do Souza.
Antonio Ferreira Polonio Junior.
Antonio Copes da Silva.
Antonio Pereira Ribeiro.
Antonio Jorge de Oliveira.
Adão Poneiano da Silva.
Arthur do Araujo Salles.
Augusto Mendes da Silva.
Boni faaio Freira da Motta.
Bento Moreira Padrão.
Bandido Firmino Leite.
Bernardino da Silva Teixeira.
Bernardo de Faria.
Bonedicto Maria da Conceição.
Casirniro Sarabyfia.
Casimiro Padrão.
Custolio José dos Santos.
Caetano José de Souza:
Ca,simiro Nunes.
Camorino Barradas.
Domingos de Souza Mineiro.
David Moreira.
DiOgenss Francisco Foraira.
Domingos Alves da Costa.
Domingos Venerando Gonçalves.
Domingos Saldanha da Gama.
Domingos Luiz de Mello.
Daruing,os Abi anchas.
Eli sio° Paiva.
Ernost ) FranciscoaTosé.
Eduardo Rodrigues.
Eraesto Mirai ra, da Silva.
Erno-t Rodriguas Montairo.
Eduardo Maria,no da Souza.
Euri ao Sauerbronn, ae Souza.
Eogenio A. Paiva.
Elia() Prefeito Valente.
Eugenio. Giorkens.
Francisco de Fraitas.
Fran..i ,co F. da Freitas.
Francisco Felix Ilaptista.
Fr. tnei soo Gonç ilves Pontes.
Fern Indo Garcia.
Francisco dos Santos.
Frapcisco Rol riamos. 	 •
Foaneisco Joaa Cunha Azevedo.
Francisco Tavares Bastos,
Franci•co José de Avila.
Fernando Alves Lima.
Falia Sabugasa.	 •
Francisco A. Paiva.
Francisco Jo.sé da Silva Leal.
Francisco Josa. da Silva.
Goagorio da Pia,dade.
Gaatão da Souza.
Gercino Borgas.
Gabriel de Oliveira Costa.
Horaeio Agostial.

-Honrique Ca{ico Veiloso.
Horaeio de Almeida,. 	 •
Innoconcio Francisco Pereira.
José Pereira da Silva..
Joaquim Martins Tosta Filho.
Julio Pereira Magalhães.
Joaquim Romãoa



Joaquim Antunes.
• Joaquim Doseio de Araujo.

,José Luiz Diz.	 •
James Luiz D.z.
José Pinta Chaves.
Joaquim Maxialino Pereira.
José João Gonçalves.
José Tavares Pilho.
José Antonio do Araujo.
José Frani-ao Braz.
Josa Antonio Alvos Monteiro.
José Pedro do Alcantaxa,.
Joaquim dos Santos.

* João Canabarro.
Jenaro Britto da Silva.
Joaquim José de Araujo.
João de Carvalho Gu.marãos.
Manoel .Alves Moreira.
Manoel de Souza Pereira.
Manoel dos Santos.
Ma,noot José de Almeida.
Marcai° Francisco.
Manoel Lourenço Alves.
Manoel Maximino do Araújo.
bianual La,urindo da Conceição.
Oscar Gonçalves dos Santos.
Rodoiptio Gomes Duque Estrada.
Raymundo José do Almeida.
Romã.° Domingos Corrêa.
Sebastião Ribeiro da Silva.
Sevoriano da Silva Santos.
Sergio Pedro da Alcaotara,.

54 secçao
Antonio Forroira Feliciano.
AstoIplio Ramos.
Aristidos Joaquim Mondes.
Arthur Louant Ribeiro.'
Antonio Alves de Souza, Macha lo.
Antonio Pereira.
Antonio do AlbaOtierque Vasconcellos.
Antonio' Morado Noves.
Arnalberges Francisco do Nascimento.
Adão José Paulo do Souza.
Abel Corrêa Machado.
Antonio Pereira Dias.
Annibal Pinto. •
Antonio Ayros Pinte.
André da Silva.
Bibiano Bittencourt.
Buarquo Lima.
Capit alio) Alves da Silva Mendes.
custodio dus Sinto; Junior.
CCe1/10 da Silva Costa.
Carni I lo JôsO Fazenda,.
Darcilio Gomes.
Efflapio Vianna..
Er. o ,to
Eduardo da Silva Tavares. -
E lias The ido ro.
Feliciano de Souza.
Francisco Alves Lara,njoiaa.
Fel ism ino Josa do Castro.
Francisco Josa do Carvalho.
Francisco Candido Gonçalves.
Fernando da Silva.
Francisco A. Martins de Bruto.
Folippe Ribeiro da Silva.
Gui•horme Felippe.
Gustavo Guedes.
Jost't Pires do Almeida.
João Alfredo.
João Baptista, da Rosa.
Josa Vieira.
.1 08.5 da França.
Jorge Jus Moreira.
João lgna,cio da Silva.
Julio Gomes Bast
Joã,o Evangelista.
José da Rego 1..pes.
José P. dos Santos.
Leopoldo Igreja.
Luiz da Alegria.
Luiz Pivet.
Manoel Avaro Moreira.
Manoel Jos5 do Figueiredo.
Patrieio José dos Santos.

•Raul Belfort.
Virgilio Lopes Rodrigues.

As reclamaçãea deverão ser apresentadas
a este conselho, dentro do praso de 15 dias,
contados da data da publicação deste edital,
á, travessa Idonorina n. 4.

Sala das sesstios do conselho de qualifica-
ção do guardas nacionaes da parochltda
Laga3a, no quartel do 1 0 balada° de infan-
taria da guarda nacional, á, travessa 'Tono-
rina n. -1, 4 do junho de 1902. E ou, Ole-
gario Joaquim Ortiz, tononte-socret trio do
conselho, escrevi o assigno conjunta,mento
com o Sr. 'tenente-coronel prosidente.—Te-
nenta-coronet Antonio Ferreira de Oliveira
Amoaaa, presidente do oonsellio.—Tenente
Olegario Joaquim, Orti.s ., secretario do con-
selho.

Decima Terceira Pretoria,
De c:laçcTo dos rdes Marcellino de Almeida

Mattos e Ernesto Antonio Barbosa

O Dr. José Nodden de Almeida Pinto, juiz
em oxercicio da 13° Preatria, do Districto
Federal, etc.:

Faço saber aos ruas aftreellino de Almeida
Mattos, portupiez, de 28 annos. que raidiu
na Estrada de Santa Cruz n. 166, e Ernesto
Antonio Barboat, vulgo Laça-trem, brazi-
loiro, do 28 ancas, que residiu á, rua Gomes
Serpa, e a quem interessar possa, que os rc-
feridos rdos são mio presente citados e cha-
mados a este juizo para, dentro do prazo de
20 dias, comparecerem nessa pr !teria afim
de Se verem processar e julgar com incursos
nas penas il., art. 301 do Codigo Penal, nos
termos da denuncia dó Dr. 6 0 adjunto dos

omotóres publicas, do 20 do fivereiro
corrente anua, sob pena do sevam proces-
sados e julgados á revelia. Do que mandei
lavrar o presente para ter a devida publ -
cidade. Dada e passado nesta Capital Fe-
deral aos 5 de junho do 1912. Eu, Jo.,é
Accioly Cavalcanti de Albuqueraua, escrivão
inte.• ino, o subscrevi.— Josd Nodden de Al-
meida Pinto. •

PARTE COMMERCIAL
Coimara Synalcal d.okb corre-

tores de Fundo* Publico* da
Capital Federal

CURSO OFFICIA.L DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 dív A'	 vista

Sobre Londres 	 	 12 5/32 12	 7/64
>	 Pariz 	 	 $784 $787
>	 Hamburgo 	 	 $963 $972
P	 I talla 	 	 — $729
s $35a

Nova York 4$032

Vales do ouro nacional, por 1$000 2$236

Apolices geraes de 5 0/0,de 1:004 	 862$000
Ditas	 do Emprostimo	 Nacional

de 1845, port 	 881$00a
Ditas idem idem do 1895, nom. 851$000
Ditas da a 0 /., (inseripções) port 	 unono
Ditas idem idem, nem 	 080$000
Banco	 Rural o Hypothocario,

50 "/. 	 swo
Dito da Republica do
Comp. Soroeabana o Ituanaantag.
Dit . Minas de S. Jeronyrno 	
Dit Sal e Navegação) 	
Dita Nacional de Tecidos do Linho
Dita Ferro Carril S. Christovão.
Dita Tecidos Corcovado.. 	
Debs. da Surocabana e Itúana,

1° série 	
Ditos do Jornal do Commercio 	

Capital Federal, 7 de junho
J. Claudio da Silva, syndica.

Josa Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara, Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos:

Faz sabor, de ordem da Camara Syndical
que, por decreto de 13 do corrente !noz, fui
exonerado a sou pedido, do cargo de cor-
retor do fundos publicos desta Capital o
Sr. Emanuel Israel Satomon e pelo presente
são chamados qua,esquer interessados cm
transacções em que houvesse intervindo o
referido 0x-corretor a. virem liquidat-as no
prazo do sois moze,s, conforme proceittla o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897, incorrendo nas disposições da lei
os que no referido prazo não fizerem valer
os seus direitos. E eu, Joaquim da Silva
Gusmão Filho, secretario da Camara, o
subscrevi.	 0

Secretaria da Camara Syndical da Cap.tal
Federal, 15 do maio do 1902.— J. Claudio
da Silva, syndlco.

Junta doa Corretora* de Mer-
cadorias e Navios

COTAÇÕES DO DIA 6 DE JUNII0 DE 1902

C tfé typo n. 2, 8$500 par 15 kilos.
Dito typo n. 4, 7$500.
Dito typo ii. 5, 8$000 a 8200.$
Dito typo n. 6, 6$600 a 0$700 idem.
Dito typo n. 7, 6$ 1 00 a 6$200 idem.
Dito idem n. 8, 5$600 idem.
Dito idem n. 9, 5$200 a 5$400 idem.
Farello do Moinho Inglez, 4$ pai sacco de

4 kilos.
Farinha de trigo americana, marcas Ca,s-

Ulla. Crystal o Colores a8$ por barrica.
Dita	 idem Castilha e Cederes, 28$500

idem.
Farinha do trigo do Moinho Ingloz, marca

Nacional, 2Ga750 a 27$000 por 272 saceos.
Sebo d.) Rio Grande 800 a 810 por kilo.

Reles e engajamentos na semana de 31 de
maio a 7 de junho de 1902

Café para Antuerpia, p310 vapor ingiez
Minho. 500 saccas, 35 s/, 5 0/. por 1.000
Mios.
Dito para Genova, pelo vapor centro Ame.;

rica, 875 ditas, 45 fts. o 10 °/., idem.
Diao para Montavidéo. poios vapores 'fila-

ntes e Bresil, 523 ditas, 2.1500 por saco de
Ritos.

Dito para Buenos Aires, pelo vapor Tahmes,
5.027 ditas, 2$500 por nen de GO Ritos.

Dito para Southampton, pelo vapor inglez
Magdalena, 850 ditas, 30 s/, o 0/0 por
1.000 kilos.

Dito para Nova York, polo vapor allemã.o
Bellagio, 9.080 ditas, 30' ceras., 5 °/0 por
sacou de 60 Ritos.

Dito idem, polo vapor Catania, 1.000
ditas, 30 cents 50/0 idem idem.

Dito para Marselha. pelo vapor Les Alpes;
4.445 ditas, frs. 45, 10 o/., por 1.000 Mios.,

Dito para Bordilos. pelo vapor La Pinta,
1.000 ditas, fra. 43 10 0/., por 900 ditos.

Dito para Punta. Arenas, pelo vapor/Geria,
100 (atas, 60 s/, 5/, por 1.000 ditos.

Dito para Valpa,riso, pelo vapor 1beria,
61 ditas, 45 s/. 5 p /o idem idem.

Dito para Nova York, p. 10 vapor Byron,
20.000 ditas, 30 s/ e 5 e l por saca) do 60
kros.

'Dito para Hamburgo, pelo vapor Saa Paulo,
3.000 ditas, 35 s/. 5 0/. por 1.000 ditos.

Capital Federal, 7 do junho de 1902. —
Jodo Baptista Deldugue, presidente. —Joaquim
da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

35$750
15$000
16$0)0
18s000
24$000

100$000
190$0J0

42$000
16$000

de 1902.--
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Recebedoria do Estado dá Minas Geraos
na Capital Federal

DIA 7 DE JUNII0 DE 1902

Houve as seguintes alteraçUes na pauta
da semana que hoje finda.

A sabor:
Por kilog.

Café em grão 	 $420
Forro em barra, verga, etc 	 $100
Fumo cm rolo
Toucinho.... 	

900s	 •1$100
Prata 	 66$000

Por gram.

Ouro 	  2$182
Diamante cm bruto 	  189$9s0

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.588 — MenzoKal descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos; na Republica dos Estados Unidos
do Bracil, para ,f,amparina aperfeiçoada.
Invenção de Pedro. Mari, domiciliado em
S. Paulo, Estado do S. Paulo

peça sobro a qual se assenta a lamparina.
A beira exterior da bocca 3 é•cireurridada
por um friso saliente 4, de . peripheria aguda
servindo ao gotteira, emquanto a face exte-
rior da parede circular do m-Jsmo copinho
O provida do nervuras 5 disfarçadaso sob
ferina de ,ornatos e insceipçbe :que circumdarn
a dita parede o lhe augmenta a resistencia.

A matória comburente do bloco B, que
piado ser iqualquer apropriada ao fim que se
almeja, gomo por exemplo parafina, cera
para ou cera misturada com qualquer ma-
teria conveniente, etc., etc., O moldada em
forma do bloco cylindrieo atravessado, em
toda sua altura, por uma perfuração cen-
tral 6. Nessa perfuração se accomm•la a
torcida 7, fixada, pela sua extromida,do infe-
rior, no centro de um dis o m3tallico 8, man-
tido em posição, contra a face inferior plana
do blocos po r meio de dentes agudos 9 (figs. 3
a 7) penetrando na materia de que O feito o
dito bloco.

A toraido, é fixada. pelo sou pé, na centro
do disco, por meio de unhas. 10 obsddas em
praticandi. coa cruz, inCit.3 13C3 11 na folha de
que é feito o disco 8 o levantando depois os
verticos dos cantos assim obtidos, como in-
dicado figs. 6 e 7.

A extremidade) inferior da torcida que, na
°ocasião 'do se collocar a mesma entre as
unhas foi deixada alOm da face inferior do
disco, se dobra e se achata contra adita face,
corno indicado em 19 por traços pontuados
( fig -

Não me limita a fórma cylindrica dada ao
copinho A e ao bloco E no exomp10 aprosen-
tado, podendo esses dons elementos da lam-
parina ser fabricados com quasquer outra
fá nua convén Lente

Em resumo, rei vidico como pontos e cara-
ctere3 constitutivos da iuvenção em aLam-
pariria aperfeiçoada» ;

to, a combinação do um bloco do rnoteria,
comborento, como B, o de uru recipiente ou
copinho r corno A, no qual ise accommoda o
dito bloco:

2o, o espinho da reivindicação 1 provido
de pés, COM ) 1, do nervuras, como 5, o, na
sua boosa de um friso- exterior de pere-
phoria aguda, como 4;

30 , coei o bloco 13 da matoria, comburente,
apropriada ao fim para que is destinada o
provido de uma perfuração central, como 6,

combinação do urna torsida mantida na
perfuração por um disco, como 8, provido de
unhas. como 10, o do donte.s do fixaçã,o,
130111.) 9..

Rio de Janeiro, 9 da maio 	 1902.—Como
procuradores, Jules Gdraud, Lecierc &Comp.

N. 3 .589 — IllenzoKat dcJerptivo aco;npa-
nbando uni pedido de privilegio, durante
15 annos. na Republica dos E:tados Unidos
do Brasil, para Aperfeiçoamento; em expio

olnvenção da Sociedade por acções
4(Prornèthde, domiciliada em Moscosc,Russia.

O explosivo de segurança, que forma o ob-
jecto da presente invenção, se compne da
duas iria )s : urna mistura soma pulveru-
lenta o 'Ima mistura fluidasque se preparam
seporad mente e se transportam do mesmo
modo, c mbinando-so no Jogar em que se
deve crip 'ogosr o explosivo.

O constitointe secco O uma mistura " me-
•eanica, ecinsistindo em pO de chlorato e par-
man,ganato de poto,ssio finamewe pulveri-
sado e Ilgeiramont 3 comprimido. Enchem-se
com esta mistura cartuch,s de pspel de em_
brulho, do algodão commurn.

Oseattlichos p alem sor do qualquer dia-
metro o Comprimento. Para , que se passa
emprognar com °leo, fortim-se no cartucho,
por meto de compressão, um canal long.tu-
dinal. A parte superior do canal, do forma a
pormittir a inserção. no c irtucho de um

orpiston ou anipples dotado de uru ouvido.

Esse cartucho, destinado a servir de c.artua.
cho de percussão, tom em sua garganta urna
cordin ha. que serve para segurar um apistona
dotado de um ouvido. 	 •

Os elementos constituintes dos" cartuchos
são os seguintes

K Cl 03 	  70 o/.)
90 °/„ em peso

K Mn 01 	  20 0/s

O segundo elenionto é :	 • .
•Oleo de terebenthina-phenola Lquido, con-

sistindo em oleo de torebanthina, ao qual se
addiciona oxigene° contendo 1 o/. de acido
carbono°. Esse °leo se deita em latas, que se
SAIAM depois.

Os constituintes do oloo são :

C 10 II 16 	  9' I .

C 6 Il 6 0,....	 1 0/0 -

O explosivo fabricado do modo acima des.
cripto possue as seguintes propriedades ca-
racteristicas

1 . 03 cartuchos secaos submettidos a uma
forte pancada entre uma bigorna e uru mar-
tello não explode ir.

A polvora que contém não arde quando se
lhe approxima um phosphoro acesso ; posta
em contacta com objoatos quo ardem, olha
torna ligeiramente mais intensa sua coro-
bussão ; esta, porém, cessa logo, apagando-se
immediatamente o mesmo objecto ou sendo
completamente consumido.

A explosão do uma capsula com fulminato
do mercurio não faz explodir o cartucho
somo .= tampouco provoca sua ignição:
seu conteudo fica sómonte espalhado pela.
força devida á explosão da capsulo.

20 . O °leo de terebentina-phenol, sendo
access°, arde suavemente, sem explodir, com
uma chamma, preta fumarenta.

Fazendo-se explodir capsulas Com fulmi-
nato do mercurio nas latas do oleo, este não
faz explosão, nem se accendo.
. As propriedades caracteristicas do explo-

sivo quande se misturam seus doas consti-
tuintes, empregna.ndo-se 90 partos em poso
dos cartuchos socová com 10 partes do °leo,
são as seguintes :

Quando accesos, os cartuchos ardem Com
luz brilhante, semelhante á, de Bengala,
porém sem explosão. Subo' Atidos a uma
pancada entro duas suporticies de aço, ou
batendo-se nolles Com uma haste do ferro
em um buraco do mina, não explodem, se
forem produzidas sarnento foascas pequenas.
Os cartochos, porém, fazem explosão sob a
acção simultanaa, de uma pancada e uma'
faisca, o que se pado conseguir fazendo-se
explodir os cartuch ss em uma capsulo com
fulmina° de rnercurio.

O cartocho conSondo nosso novo explosivo
não explode inteiramente ao ar livre sob a
aPplicaçã,o da capsulo- Em um espaço fe-
chado, poram, (Una buraco praticado na
pedra e cuja parte desocupada se onchode
areia ou agua), todos os cauchos explodem
completa.mon te.

A seguinte formula indica a composição do
explosivo mixto acima descripto:

K Cl 03 	
Parte pulverulenC, 90 0/s:

•2"0 c'°K Mn 0,	  
Parto liquida, 10 o's

C„ H, 3 	  •	  .	 . 	 9 0,a,
C 3 II„ O 	 	 10/,

A proporção existente entre os numeros
das moleculas activa O:

52: 12: 0: 1.

A reacção é corno segue:
52 KC I 03	KNIn O., +0 C fl lf a

C „ II . O	 52- laCI O + G las CO 3 -I-
G Mn, 03 51 II, O	 53 CO,	 2 CO.

N. 3.585 — Memorial descripUvo do pedido
de priv:ele!í o para o «Cravo Brasil», inven-
ção de Állaxi.mino Pinto de Carvalho

A minha invenção consisto em um sastema
de cravos destinasses a ferraduras de ani-
maes de qualquer' onoecie, que denominei
aCra,vo Brazil».

Depois de demorados estudos e experien-
cias, consegui obter a fórma adequada, que
reunindo em si todas as exigenc.as, prima
pela solidez, durabilidade o princip :lu:rente
segurança para o animal:

Pelas amostras juntas em duplicata se vê
1 0, a fôrma losango que obsta seja gasto

em pouco tempo, trazendo, portanto, eco-
nomia;

2., o espaço concavo dos lados, afina de
tirar sensivel peso ao seu todo

:3°, pela conformação, evitar que o animal
escorregue, o que frequentes vozes aconteco.

Em resumo, reivindico como ponto o ca-
rocter constitutivos da minha invenção

Novo systorna de cravos destinados a for-
,. raduraa do animaes da qualquer espeeie, que

ollarecein mais utilidade o vantagens que os
já adoptados, como soja, seguranças dura-
bilidade e solidez, cuja cabeça tom a fórma
de um losango, sendo o espaço comprehen •
dolo outro os lados conetivo e a base do ver-
tico plana.

Rio de Janeiro, 10 de maio do 1902. — Por
procuração de Maximino Pinto de Carvalho,
Manoet de Bittencourt Rebato.

A invenção tom por objecto uma lampa-
rina aperfeiçoada -representada no desenho
allnoxo, no qual a fig. 1 é urna visa lateral,
a fig. 2 uma vista em plano e a fig. 3 urna
vista .em secção da lamparina ; a fig. 4 re-
presenta o bloco de materia comburente da
lamparina, com a torcida de combustão, em
vista lateral, as figs. 5 a 7 representam a
amido e seu disco supporte em diversas
vistas.

• A lamparina, O consti tu ida por recipien;-.e A,
de vidro ou de outra materia apropriada, em
forma de copinho no qual se coLoca um
bloco E (fig. 4) de matesio, combnronte. Esse
espinho é provido do pés 1 por cujo meio o
SOU fundo 2 se acho Ora do contracto

10 partes em peso•



	
4-	 4

Domingo 8	 nrmub OFPICIAL	 . , /ndo	 190á • OUP.11.

• A proporção existente entro as substan-
cias reagentes %assegura, sua combustão em
um espaço fechado.

Em re,unio, reivindicamos com pontos 'e
caracteres constitutivos da iavonçãa:

1 0, um explosivo de segurança cansistindo
ern uma mistura d2 K 0 3 o K Mn 0,, im-
pregnando com uma mistara, de C„ Ra e
C, II, 0: substancialineate como acima dos-
Capto;

20, ma explosivo de segurança consistindo
nos seguintes elemontos constituintas.

90 partes em poso:
K Cl 0 3 	  70 0/,
K Mn 0, 	  20 °/a

10 partes em peso:
C 1 , II„ 	 	 9 0/,
C, Ha O 	 	 10/o

Rio de Janeira, 23 de dezembro do 1001.—
Como proaaradore Jules Géraud, Leclerc
Companhia.

N. .3.50D— Mentor:ai descr,'plivo acompa-
nhando uni pedido de privilegio durante 15
annos, na Republiea dos Estados Unidos do
Brasil, para '« Meio aperfeiçoado de bran-
quear o assucar ». Invençao . de Isidor

donticilado em Pli , ladelplu'a, Esta-
dos Unidos . da America do Norte..

Minha inveneaão se refere a um aperfaiçc . a-
mento na fabricação o na refinação do as-
mear e consiste em submetter a salução de
assuar ás acções succeasivas da um agente
activo, que descera a solução o um agente
passivo, que removo aqueLe agente activo,
do qual o assucar fica assim desembaraçado-.

Para pôr minha invenção em pratica,
tomo coa.do ou outra solução do assucaraque
colloco em um recipiente ou reservatorio
conveniente. Introduzo depais nó reserva-
torio gaz chloro, proaerivelmento sob pres-.
são, do modo a submetter a solução á acção
do mesmo gaz, que transforma sua côr
parda em cai. branca ou appraxi nimiamente
branca, licando assim comparativamente
branqueada. Em togar de chloro, posso em-
pregar qualquer outra substancia conveniente.

Intraduzo depois na raservatnao, preferi-
velmente sob pressão, o agente passivo que',
no e aso presente, é um gaz aleiraria o agito

solução, elevanao-a preferivelmente a unia
tornperatura mais alta. Aquilo gaz. que é
a produção da distillação do oleai hydrocar-
burados, tom grande aiflnilalo para o cultora.
O pro lacto da combinação dos deus anatos
Prima uma substancia, oleosa, insoluvel na so-
lução de a.ssucar, o que Se eleva ti superficie
desta, donde se remove por• meio de uma es-
cumadeira ou de outro moio, ficando assim a
soluça° desambaraçaila, do chlora.

Em resumo, reivindico corno _pontos o ca-
raot	 constitutivos'	 invenção:

1°, o processai de tratar soluços de assu-
em-, que consiste em submotter palmeira a so-
luço á acção de uni agonta de boanquea.-
mento, e depois á dá um g iz oleifero;

20 , o processo do tr ',toa as soluça-53s do
assacar, que consiste em submetter prim 'iro
asolução á acção do um agente de branquea-
mento, e depois á de um gaz hydroaarbu-
rado;

30 , o procesa3 do decorar soluções da a g iu-
cai', que consist 3orn subrnetter primeiro a so-
lução á acção de chiova para branquear a
mesma solução, o depois á de um gaz °lei-
tor() que romova o gaz chloro; •

4°, o praceaso da tratar a oluçêes dm assucar,
que c insiste em submetter piam aro a solu-
ção á acção do um agen t e de branqueamento,
e depois mi d s um agantn susceptival do se
combinar cena esse agente e formar una com-
posto insoluvel na mesma solução, o rema-
voe dialois esse composto da sol'içao.

Rio da Janeiro, 1 de &azamboo de 1899.—
Como procuradores, foles Gérclud	 Leclerc.

.	 1 •.	 •	 .	 .. .
N. 3.50! — Memortal

..
 descritivo- acompa-

nhando uni pedido de privilegio, durante 15
armas, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para Processo para chumbar saccos,
caixas, etc., e apparclho para esse fim,»
Invenção da Porter Safety Seal Company,
dimiciliada em Chicago, Estados Unidos da
America do. Norte, cessionaria de. Harry

, 1Vallter Abbott e ritmas Inicio Porter, do-
miciliados na mesma cidade

A invenção 83 refere principalinante a
fechos o instrumantas para chumbar saccos,
caixas, barris e objectos ainalogas, em que se
1141 uma alça de barbante em connexão coai
um bloco de facho do metal bramia) o se de-
snj ou tosar a mesma alça antas do prandel-a

	

no bloco. • •	 .
O Obj cto principal da invenção é fornecer

um fecho aperfeiçoado o um instrua-leito
para se poder entesar quando for desejado
alça do , barbante, prendendo-se depois esta
nu bloco do fecho, som Inovar necessidade do
dar um nó no barbante.

Nos desenhos annexos a fig. I, ó uma
vista repaasentando nossa instrumeato aper-
feiçoado na occa,sião do se chumbar um
s "imo, • sando a vista tomada na direção da
extremidade do instrumento que supporta os
cunhos. A fig. 2 é uma secção longitudinal
tomada pela linha 2 da fig. 1. As fig. 3 o
4 são vistas em perspectiva fragmentadas da
alavanca que serve pari, entesar o barbante,
representando a ultima destas vistas o modo
do dobrar o barbante em redor de um pino.
A fig. 5 é asna vista em p erspectiva repre-
sentando nosso bloco do fecho aperfaia iado
depois de submettido á acção dos anilhos.
A fig. G é uma sução do bloco de fecho
pela linha O da fig. J. A fig. 7 mostra um
sacai chumb ido com nosso instrumento
aperfeiçoado. A fig. 8 representa em perspe-
ctiva o modo do formar a alça do barbante.
A fig. 9 mostra em perspectiva represen-
tando o fecho applicado no canto do uma
caixa. A fig. 10 é uma vista em secção de
construcçã,o repraseatada, na fig. 9. A fig. 11
representa em perspectiva um fecho do fôr-
ma modificada applicad) em um barril, e a
fia. le é uma vista destacada da forma mo-
dificada de fecho.

A construção que preferimos é a seguinte:
A é a alavanca inferior do sapporto . de
cunho, que aptesenta um encaixe longitudi-
nal destinado a receber a alavaaca superior
do supporta dt cunho e &Tareco assim lados a,
dotados em suas partes dianteiras de extez-
sões a'. 13 é uma alavanca superior do sup-
poote dos canhos, ligada emi sua extremi-
dado tra,zeira á extremidade trazeira da ala-
vanca A por meio do um pivot b. As duas
alavancas ficam normairnent3 manti.las se-
paradas por uma mola b'. A', B' são cunhes
supportados, respectivamente, pelas ala-
vancas Ao 13. Cd urna alavanca de segunda
classe fixada por um pivot c entre as exten-
sões a' ala alavanca A e dotada de uma su-
perficie de cam quase prende em uma aza c2
situada na superficie superior da parte di-
anteira da alavanca 13. IJ é uma aza ou sup-
porta dotado de encaixo que se projecta la,-
toralrnonte o se acha supportado pela parte
dianteira da alavanca A. E é uma alavanca
servindo para entesar o barbante "; esta
alavanca está lixada por um pivot d no sup-
porta D o fica normalmente mantida na po-
sição indicada pela linha pontuada da fig. 1
par uma mela d'. F O um bloco do fecho do-
tado da uma alça de barbante f' que sorve
(orn,uma das applicações da invenção) para
fechar una saem F2.

As alavancas A e 13 são alavancas da ter-
ceira disso o tecei o movimento relativa-
mente reduzido em suss extremidades livres.
Comprelionde-ao facilmente quo a approxi-
mação das alavancas A o Ç, uma para outra
tom como resultada 'ficarem impteladas,
mesmo modo os cunhes pelo interrnedio do

caio e' e da aza e'. A alavanca A serve pra-
ticamonta de bainha para a alavanca B.

A alavanca E traz urna cabeça feia fôrma
de disco, uma aza ou projecção / 1 , separada
dessa cabeça por um encaixo 1-2 , e uni botão
de cabeça	 que se projecta da peça fl .	 •

A suporficie desta poça ou projecção fl que
Nana a parede do oncaixe f° dota-se preto-
rivelmente do um encaixe . 1°, que tende a
manter o barbante no seu canal.

O moio de puchar as extremidades livres
da alça do barbante pelo bloco do fecho V, de
maneira a reduzir as diniansões do barbanto
e entezar a alça sobro o sacco, está indloado,
fig. I, devendo-se para, OSSO fine fazer °sela
lar a alavanca, E da posição indicada pelas
linhas pontuados para a ria:Ação que indicam
as linhas cheias.

O movimento do bloco F é impedido por
um flano PI situado no cunho A'.

Depois do convenientemente entesada a
alça, apolaam-se unia contra outras as ala-
vancas C o A, de modo a operarem os cunhas
sobro o bloco F, do que muda n a farina
para a que representa a fig. 5, tornando si-
nuosas as perfurações do bloco que recebem
o barbante o achatando essas perfurações
sobre o barbante, de maneira a impedir, a
remoção deste. Como Se vê, quando se col-
loca o barbante no pino r. dá-se-lho uma
curva tal que a parte g cruza ou excedo á
parte g', do modo que o barbante se dobro
tanto mais solidamente sobre si mesmo
quanto mais energaca for a força do tensão.

Corno representam particularmento as
figs. 5 o 8, nosso bloco de fecho aperfaiçoado
O dotado em sua extremidade de uma ponta
h destinada a penetrar no naco, e do por-
furações que se estendem paiallelamente a
essa ponta.

A alça se compõe de um só barbante
dobrado em k e que se passa pelas porta--
n.03s exteriores, cruzando-se depois as ex-
tremidades livres do barbante, que se pas-
sam pelas perfurações interiores em lados
oppos tos da ponta h-.

Obtem-se assim urna alça dupla que não
se pólo remover e coliocar do novo som
deixar vestasios da fraudo, uma voz submot-
tido o blocjá acção dos cunhas. Dove -se no-
tar que nesta construcção cada toro da alça
S) prendo no bloco em uma perfuração Si-
tuada - perto de uma borda longitudinal do
mesmo bloco, e passa, além disso, pela per-
furação guiadora mais -distante daquolla
primeira perfuração.

Os cunhes do nosso insSrumento para
chumbar são de flanela apropriada para pro-
duzir uma curvatura dupla distincta no
bloco, produzindo, portanto, curvaturas dis-
tinetas nas perfurações do mesmo bloco que
recebem o barbante. Os cunhes trazem ge-
ralmente ciracteros que 33 imprimem no
bloco de fecho em posição tal que ajudam
a conhecer a fraudo em caso de violação do
fecho.

Do outro lado, a fórma sinuosa que re-
ceOein finalmente as perfurações em que
passa o barbante, impede que se possa ta,cil-
mente violar o fecho praticando-se maridos
até assas perfurações o 1:atira-se o barbante
para o collocar do novo. Tamborn a fraudo
cosia logo descoberta DO caso do se cor% Irem
as bordas Uterinas do bloco para remover' o
barbante pelos naus assim abertos o depois
introduza-o novamente.' A disposição syme-
trica das duas partes da alça impede qual-
quer tendo tida do bloco a virar durante a
operação de 'aduzir as dimensões da alça
emquanto se chumba o sacco.

Quando se applica o facho a um sa,cco,
pelo facto de sim estirar o barbante, a ponta
mencionada penetra no tecido do 'saca°, tor-
nando portanto impossivel o escorregar do
fecho.

Para appiicar n) canto • de uma caixa o
fecho- representado na fiz. .8, pratica-se na
mosma caixa, como • indica a fig. 9, • perftt-
rações convenientes, pelas quaes se passam



cor a agua de alimentação para o gora-
dor g. O vapor proveni snte da condensaaão
II ) cylindro ou outra parte do apparelho
pôde igualmente se fazer passar no tanque
do alimentação desse gerador. Na maior
parte dos casos, esta condensação bastará,
p ira prevenir quasi completamente° excesso
do vapor de que faltamos acana, de modo a
se escapar sarnenta quantidade muito redu-
zida do v por`pola valvula de segurança.

Para tornar a marcha do motor unifarrne,
pólo 83 emprazar um regulador, de bolas,
por exemplo, disposto de modo a actuar uma
valvula„ modificando opressão ou a quantida-
de do vapor proveniente do gerador, antes
de sua introducção no injactor.

Uma disp isição deste aenero perrnitta o em-
prego n, motor da vapor a pressões variaveis,
segundo for das Tido. .

Fica entendido que as differentas partes do
apparelho podem ser protegid • por uma
camisa destmasla, a reter o calar.

O pedalo do privilegia na França, tendo
s;do dslmitado na repartição competente
em 11 de novembro de 1901, reclamamos os
bandidos estab !tecidos pela Convenção In-
ternacional, para a protecção da propriedade
industrial, promulgada no Brazil por doere-
ton. 9.233, do 28 dajunlia de 1884.

Em resumo : reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

O processo acima deseripto para produzir
força motora par meio de vapor, consistindo
esse processo em se utilizar quasi completa-
mente o calor contido no vapor de evacua-
ção proveniente dos cylinlros, conservan-
do-se esse vapor em estalo de ga,z permanen-
te e faz3riclo-o atravessar indefinidamente uru
cycla fechado : como substancialmente dos-
ceip to o representado no desenho armam

Rio de Janeiro. 10 de maio de 1902.—Como
procuradores, lutes Géraud, Leclerc & Comp.
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SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Perro Carril Ca-

rioca

ACTA DA ASSEMDIAI GERAL EXTRAORDINARIA
REALIZADA EM 14 DE MAIO DE 1902

2a convocação

A' 1 hora. o 25 minutos da, tarde do dia 14
de maio, de 1902, achan lo-se presentes no
escriptorio da companhia, a rua do ltiachuiSlo
n. 177, local provia.mente designado, 10 Srs.
aecionistas representando 21 A 15 acç5es, mais
de deus terços do capital social, o Sr. Dr.
Abriria presidente da companhia, declara
aberta a sessão o convida para presidil-a ao
Sr. Eugenio José do Almeida o Silva, o
qual, por sua voz, convida para secretarias
aos S.a. commend.ador Luiz Augusto da Silva
Canado o José Pinto de Almeida.

Lida a acta da assemblél geral anterior
e o termo da reunião de 10 do corrente fo-
ram som debate approva,dos.

O Sr. presidente da assembléa declara que,
na /arma, da convocação. vae mandar ler o
proj3cto do re norma dos Esta5ito-4apresen:ado
pela directoria, bem corno o parecer do con-
selho fiscal que o acompanha.

Em seguida, o Sr. 1° secretario procode
leitura do

Parecer do Conselho Fiscal

O conselho fiscal, tendo examinado o pro-
jecto do reforma geral dos estatutos, que lhe
foi presente e ponderados os seus motivos
constantes da exposição da directoria, é de
parecer que o projecto de reliam:ta estatu-
a iaria é acertado e conveniente, pelo que
vos recommenda a sua adopção.

Rio do Janeiro, 26 de abril do 1902. —
Drianthe.—Theodoro M. F. Pereira da Silva.

Josd da Silva Lima.	 •

•
OS toaos de barbante ant's de introduzi!-os
nas perfurações guladorats do bioco de fecho,
de modo que a alça. F' abraça um canto da
caixa.

Enteza-se depois o barbante o impronsa-se
o bloco por meio de um instrumento conve-
niente, como se descreveu acima.

Pela operação de se entezar o barbante, a
ponta h penetra na madeira da caixa depois
de que, se fazendo força sobro o fecho, a
ponta h se recurva, como se vê na fig. 10.
A caixa, é dotada, em h' de um encaixe des-
tinado a receber o bloco do fecho para prava-
niaS que se possa doteriorar durante o trans-
aaorte da caixa. Pôde-se applicar a uma
caixa qualquer numero de fechos que se
oilesejar.

Na construcção que representem as figs. 11
e 12, o salto é de farma, modifiaatia. o com-
prebende um bloco de facho m dcead ) do um
.encaixe longitudinal m t e do duas alças inde-
pendentes m2,m3, cujas extremidades planta
pelo encaixe ma Cada uma destas alças tem
uma parte ma que passa em redor de urna
parte da circumferencia do barril II adja-
cente ao tampo I1 deste, e partes m s , que se
estendem radialmente e passam por perfu-
rações praticadas no corpo do barril, intro-
duzindo-se depois em um encaixe central mo
praticado no tampa do barril, e fazendo-se
passar finalmente pelo encaixem' do bloco de
fecho, coma repre4en 4a a fig. 12. Depois de
introduzidos os barbantes nas perfurações
destinadas a recebei-os, entazarn se 03 bar-
bantes e comprime-se o bloco do fecho por
meio do um instrumento apropriado, coma
indica, a fig. li.'

Fica entendido que se podem modificar de-
talhes accessorios da, construcção sem alte.
rar o principio da invenção. polo que não
nos limitamos estriotamente á canstrucção
que se descreveu acima.

Em resumo. reivindicamos coma putas o
caracteres consti tvtivos da invenção
- 1°, um instrumento tendo em combinação
alavancas de mão, ligadas entre si do moio
conveniente e cunhes suppartados por estas
alavancas, e um dispositivo, operado a mão,
para entesar uma corda, barbante ou fita,
achando-se este dispositivo situai° perto do
cunho mencionado, para o fim especiecado ;

20 , em um instrumento do caracter de-
scripto, o diapositivo pivotado para entesar,
situado em posição adjacente aos cunhos o
susceptivel de oscillar em plano transver-
sal

30, em um instrumenta de caracter de-
scripto,o supporta projectando-se l a.teralrnen-
te, em uma das alavancas do instrumento e
a alavanca para entesar o barbante pivo-
tado no mesmo suppoi to e osculando em
plano transversal ;
.- 40, em um instrumento do caracter de.
seripto. a alavanca para entesar o barbante,
mantida normalmente em posição eleva Ia o
osculando em piano transversal ;

50, em um instrumento do caracter de-
scripto, a combinação de duas alavancas
pivotadas uma em outra nas suas extremi
dades livras, cunhas supportados pelas ex-
tremidades livres dessas alavancas, e urna
alavanca plvotada e na extremidade livre de
uma daquellas alavancas o que servo para
abaetar a outra alavanca fazendo contacto
com alia, como descripto e para o fim espe-
cificado;

Ca, o instrumento, . com alavancas para
abaixar os cunhas, que se descreveu acima
e representam os desenhos a.nnexos o o dis-
positivo para °nanar o barbante, suppar-
talai° e operando, corno descripto e repre-
sentado;

70 , o fecho aperfeiçoado, comprehendendo
uni bloco de fecho do metal branco o uma
alça de barbante de dim nsie-es susceptiveis
de ser reduzidas, em connoxão com o fecho,
curvando-se ou impre,nsanlo-se o mesmo
fecho, como representado e descripto ;

8°, o dispositivo aperfeiçoado para chum-
bar saccos, construido o applicado como re-
present . do o dascripto.

Rio de Jaaoiro, 6 de maio de 190.—
Como procuradores, Jules Géraud, Leclerc
& Comp.

N. 3.592 — Armorial descriptivo acompa-
nhando uni pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para processo de producção da
força motora pelo vapor utdizado em cyclo
fechado. Invençao de Leais Maiche e Char-
les Maiche, domcilialos em Pari; Franga

Em tolas as maehinas a vapor canstruidas
ata hoje o vapor que sabe do cylin ao ou
cylind .os se e,caprt directamente na atm-
sphera ou passa em um condansador. No
primeiro caso, o calor retido. pelo valosr fica
completama ite perdido. No segunde caso,
recuaerase pa te desse calor, achando-o a
ag ia proveniente da condensação ainda a
uma tem peratusa relativamente elevada,
quanto volta ao gerador; dou-se, pirém,
perda do calor na occasião da transforma-
ção do vapor orn agua, o, além disso, é ne-
ce3sario gastar uma quantidade de calor
considaravel para eauvertor esta agua em
vapor.

Até agora- nã, ) se achou o meio de preve-
nir a c nalensação de vapor e utilizar este
em um na ator de modo constante.

O insuccasso das tont itivaa feitas neste sen-
tido provém do facto de se ter samp -e pro-
curado introduzir do novo o vapor de eva-
cuação no gerador.

Obtivena a; o resultado dosajado fazendo o
vapor atravessar uru cycla tachado, e adda
ciou. alo-lho papam quantidade de va,po;•
fresco, que servo unicame de para par o va-
por mil movimenta no cyclo.

O objecto da presente invenção é um pro-
cesso p ira produzir força motora, baseado
na applicaçã,o do principio mencionado.

No desonho a,nnexo apresentamos, a titula
do exemplo, um apparelho realizando nossa
invenção.

O cylindro 1) do motor a recebo o vapor
proveniente de um reservatorio que, no de-
senho, é constituido par um reaquecolier r.
O vapor de ovacua,ção amai ter a um recipiente
c, do onde um tubo d o con luz a um disposi-
tivo a pirante o premente de qualquer typo,
como um injectar i. Este injectar se ali-
menta por meio do um gerador de vapor g,
era que a pra ;são devo sor mantida a um
Váo uru paue3 elevado, pava poder o in-
jetor i aspisar o vapor de c e o impellir
em r.

Para maior clareza, damos um exemplo
da operação.

S ippando-sa que o gerador g contenha va-
por a 5k. e exista no raaqu ecedor vapor a
Ok .5, é evidente que no reservatorio c, de-
pois do resfriamento que se realiz n ) mo-
tor, a prassão ha do ser bastante inferior
a 0k ,5. A aspiração produzida pelo injectar
reduz ainda mais a pressão no reeep.ente c
o obriga o embolo a se mover no cylindro b,
corno si o vapor passasse em um conden-
sa,lor.

Dapois de continuar a operação durante
certo tempo, dá-sa, em consequoncia do va-
por supplementar proveniente do gerador g
e introluzido no cycl ) pelo injectar i, urna
tondencia á, producçã,o de um excesso do
prassão no recoptente e o, portanto, do um
augruento aeral de pressão. Pada então o
excesso do vapor escapar-sopor urna valvula,
do se aurança. s, de guia(' ror typo, ajustada
de modo a manter a differença do pçessão
indispensavel entro o raa,quecedor r e o reci-
piente c, para poder o motor desenvolver
constantemente a força qu 3 for des'anall
fornecer. Essa v úvula Me est ',r situada em
qualquer p )nto do cyclo que se desejar, por
exemplo, no recipiente c. O calor./ retido por
aluno vapor Nilo ser utilizado para nue-
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Projecto de reforma dos Estatutos da Com-
panhia Ferro carril carioca

CAPITULO I	 •

Denoniinaçao, séde e fins da Companhia
Art. 1°. A sociedade anonyma, denominada

Companhia Ferro Carril Carioca com sédeNe
foro juridico nesta cidade, tom por fim

l o Executar em todas as suas partos os
conti-actos que celebrou, sob o regimon pas-
sado, com o Ministerio da Agricultura o no
actual com o Conselho da Intandemcia. Muni-
cipal da Capital FederaLem virtude dos pri-
vilegios e direitos concedidos á extincta Em-
preza do Plano Inclinado e Bonds • do Santa
Thema, o a actual Companhia Ferro Carril
Carioca.
• 2°, continuar a exploração uso o goso das
linhas do carris por ella adquiridas.

30, construir o explorar prolongamentos o
ramaos ou qua.esquer outras linhas que llw
sejam concedidas ou adquiridas.

4^. Executar quaosquer obras do utilidade
publica a que se obrigue por novos con-
tractos.

Art. 2.° A duração da companhia será a
do prazo necossario ao completo desempe-
nho das obrig,ações contrallidas pelos con-
tractos em vigor o ao goso das concessões
obtidas o das que venha a adquirir.

CAPITULO II	 •

Capital e acções
Art. 3.° O capital da companhia é de

2.500:000$ dividido em 25.000 acções inte-
gralisadas do valor do 101$ cada uma.

Art. 4.° Estas acções serão nominativas,
podendo converterem-se em acções ao por-
tador o vice versa, desde que para isso o
accionista pague a taxa que for estabelecida
para tal serviço.

Art. 5.. As :loções nomioativas só poderão
sor transferidas mediante a competente
averbação nos registros da companhia com
as assignaturas das p a-tos contractantes ou
do seus especiaes procuradores.

CAPITULO III

Dividendo, fundo de reserva e amortizaçao
Àrt, 6.° Dos lucros liqui los do cada se-

mostro sorã,o deduzidos
1.° Até 6 osc, para o fundo de reserva dosti-

nado a reconstruir o capitai, o a recompor o
material da companhia, fic ,ndo o mesmo
completo sempre que attingir a 20 os do ca-
pital social realizado. Esto fundo será em-
pregado orn titubs do governo o os ren-
dimentos oncorporados á "solda gorai da
companhia.

2.° 10 o/, ou mais conforme o lucro e a juizo
da directoria, para o fundo do amortização
que se considerará inteirado quando prefizer
60 •/,, do capital social rcaliza.do.

3.° O restante dos lucros será distribuido
era dividendos aos accionistas.

CAPITULO IV

Assembldas geraes

Art. 7°. A assembléa geral será consti-
tuida, com os possuidores das acções inseri-
ptas no registro da companhia, um mez
antes da reunião, o os das acções ao por-
tador depositadas dez dias antes da assembléa,
ordinaria ou tios dias antes para as reu-
niões oxtraordinarias.

Os possuidores de menos do 10 acções
poderão discutir o propor o que lhes parecer
conveniente, mas não poderão votar.

Art. 8. . As reuniões ordinarias eltectuar-
se-hão em dia dos rimes de fevereiro ou
março o as extraordinarias quando devida-
mente convocadas.

Art. 90 . As convocações do assembléas
gemes serão sempre feitas pela imprensa,
com 15 dias de antecodencia para as reu-
niões ordinaria,s o com 5 dias para as os-
traordinarias convocadas pela directoria,
conselho fiscal ou accionistas, na fórma, o

condicções dos §§ 5 0 o 9° do art. 15 da lei
n. 161 de 17 de janeiro do 189a.

1 .) Para as segam). is e. torceiras convo-
cações, nos casos oni que a lei as dote -mina,
os anouncios serão feitos com 5 dias de an-
tecedendo,.

C-) Compete exclusivamente á assei-111)Mo,
geral resolver acerca de tolos Os negocius
que não estiverem expressamento commetti-
dos á directoria.

Examinar,' discutir o deliberar sobro os
relatorios, invontarios, balanços, contas da
administração o pareceres do conselho fis-
cal.

Eleger por escrutinio secreto a diroctoria
e conselho fiscal.

Fixar ou alterar os vencimentos o porcen-
tagens.

Reformar, (leroga,r ou modificar qualquer
artigo destes esta:atos.

3o) Nas extraordinarias só se tratará do
objecto da convocação.

Art. 10. As ses:ões serão presididas pelo
presidente daadirectoria nu seu substituto o
secretariadas por deus accionistas indicados
polo presidente o approvados pela assembléa
geral.	 s.	 .

Art. 11. As votações das questões sugeitas
á discussã'o se farão per capita ou por acções,
desde que um accionista com direito a. voto
assim o real !me.

•Ari. 12. • A votação pódo ser por escrutinio
secreto ou não, conforme resolver a assom-
bló a geral: em ambos os casos, porém. se
fará a chamaria nominal, e cada membro
declarará o sou voto ou o escreverá era ce-
dula não assigna,da.

Art. 13. Todas as questões serão serão re-
solvidas pela maioria dos votes presentes.

Ca ta accionista terá um voto por dezena
completa do acções.

Art. 14. Para as deliberações de qualquer
naturoz. bom .como para a eleição dos ad-
ministradores da companhia, serão admit-
tido; votos por procuração, com poderes es•
pociaes, entanto que estas não sejam confe-
ridas aos directores ou membros do conselho
fiscal.

As procurações,para darem direito de voto,
doverão s .)r entregues no escriptorio da com-
panhia, (bus dias antes da reunião, sob pena
do não pro luzirem offeito algum:

Art. 15. Si uma acção portencor a di-
vo sa,s pessoas, estas designarãso ,de entro si,
quem i soja inscripto e exerça as funcções do
accionista.

CAPITULO V-

A directoria
Art. 16. A companhia será administrada

por dons accionistas eleitos oa reeleitos, de
quatro' em quatro armes pela assenibléa oe-
ral ordinaria o por maioria, relativa '-'de
votos cai oscrutinio secreto. •

1 0. desses alininistindores, uni será o pre-
sidente da companhia e o outro o secre-
tario;

2°, para garantir sua gestão, cala um dos
directores caucionará 100 a,cções, fazendo a
iespectiva transferencia no registro, ou de-
positando-as noa cofres da companhia, si
forem -ao portador o não podeddo dispor
dessas acções sinão depois do approvadas
pela a,ssemblaa geral as contas por olles pre-
stadas de sua administração;

Art. 17. Silvo o caso do licença ou au-
sencia motivada por serviço4 preta los á
companhia, reputar-se-ha resignatario o di-
rector, que deixar do exercei- o seu cargo
por mais do dons rnezes.

Art. 18. No Caso de vaga ou impedimento
do um director - o outro nomeará para sub-
stituto provisorio sun accionista que, satis-
fazendo as exigencias'de canção, seevirá até
a primeira iis.sembléa geral ordinaria, que
alego eá. o definitivo.

Art. 19. Co npote á directoeia:
Deliberar sobre aaconsas annuaes que te-

nham de .ser pre,sentes á assembléa geral,

fixação do dividendos, apreciar e dar pa-
recer sobro quaesquer propostas relativas á
refosma de estatutos, prorogação OU diSso-
lução da comp inhia.

Finalmonte, a directoria fica investida das
autorizações necessarias para praticar todos
os actos da gos;ão relativos ao fim e ao
objecto da companhia, assim como, roprb-
sental-a ou juizo activa o passivamente,.
transigir, consrahir ornprosjinos de dinheiros
por meio de obrigações ao portador (deben-
tures) • quando autorizada pela assombléa,
geral.

Art. 20.. Ao presidente, alédi dm deveres
de sou cargo como membro da directoria,
c eu pe to :

a) Presidi.- as sessões da assombléa geral
o da dirocwia.

b)Apresentir á awombléa coral dos accio-
nistas em suas eouniõos ordinarias em nome
da dieoctoria e por olla previarnenta ap-
provado, o rolatorio annual das opera çõea
o do estado da companhia.
• c) Reprosentar a companhia em juizo ou
fera dolto.

d) Executar o fazer executar os estatutos
e as dolibesações das aasembléa,s geraes.

e) Assignar todos os papeis da companhia,
bom assim os contractos, cheques e doeu-
cumentos necessar i os .

f) Nomear o domittir livremente todos os
empregados da c omp inhia, fixando-lhos as at-
tribuiçõas e vencimentos.

g) Determinar o numero do pessoal da
companhia, concedo.- grajficações aos que as
meroc rem e'fixar a fiança dos que avara
prestal-a.

li) Exore tr as funcçõos do thosoureiro ar-
ricadando a renda da companhia o autori-
zando o pagamento das dospozas.

i) Esc sher o banco no qual se deva depo-
sitar os fundos da companhia.

Art. 21. Ao secretario compete, além dos
devoros como director:

a) Substituir o presidente em seus impedi-
mentos.

b) Lançar em livro proprio as actas das
sessões da directoria as Ágnando-as com o
presi(lon to.

c) Ter a seu cargo o livro do registro o o
de transferencias do acçõos o bom assim o
archivo dos documentos da companhia.

d) Quanto o presidente não for engenheiro
sendo-o; porém, o secretario. esto poderá ser
incumbido da direcçãodosserviOs technicos.

Art. 22.- O director-presidente perceberá
o honorario armila,' do 14:400$ e o director-
secretario o de 12:000$, pagos mensalmente,
podendo os ditos honorario 3 serem augmen-
lados ou reduzidos por qualquer assombléa.
geral.

CAPITULO VI

O conselho fiscal

Art. 23'. O conSelho fiscal, tondo todas as
attribuições que lhe cabem por lei e devendo
consultar Coma a directosia, sempre que esta

' o julgar necossario, será composto de tres.
membros elrecsivos o tres supplentes, eleitos
annualmente por escrutinio secreto e maio-
ria relativa do votos, na assembléa geral or-
dina,rirt. Poderão ser reeleitos. Seu mandato
é gratuito.

CAPITULO VII

Disposições geraes

Art. 24. O anuo miai começará em 1 do
janeiro terminando em 31 de dezemb -o.

Rio de Janeiro, 21 do abril de 1902.*----.1r-
thur Alvim.—Frederico A. Liberalli.

Su/imettido á discussão e, não havendo
quem sobre alie pedisse a palavra, foi posto a
votos s indo appsovado.

Nada mais havendo a tratar o Sr. pra-
sidonte di por encerrados os trabalhos ás
duas h oras o vin!si o cinco minutos da tarde,
lavrando-se em seguida a presente acta que
vau assiginda pela Mesa o demais acciouis-



196:49453“
27:1935900'
35:50575.

lonoocp
4:9675730

300025000
53:75,4260

459:6755830
14:4505128

' 1:225$640
• 2:1565000
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30: 0005000
85:5955895
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presen tos, depois de lida, sulomottida, á discu
são e aprovada, unaninsomen •,e. E eu, Luiz

, Augusto da Silva Carreio, 1° socsetario da
assembléa gorai átraordinoria, subscrovo
asigno esta acta juntamente com os demais

• membros da Mesa o accionistas prosenta4.
Eugenio josd de Almeida e Souza, prosi-

•dente.
Luis Augusto da Silva . Canedo
José Pinto de Almeida, 28 sooratario.	 •José GCn 221,è S de Faria.
Por procuoaçião ds D. Amelia de Souza

Santos, José Pinto de Almeida.
Joab José da Silva Lima.
Theodosio do Rego Macedo.

...José Chiappe.
Arthur Alvim.
Frederico A. Liberaln •
Nota — Archivada, na- Junta Commercial

„ des t a Capital sob n. 2.792, por despacho do
30 do maio ultimo, em SO3S-a0 dessa dia.

Companhia, Mannfactora de
Conservas

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

Srs. accionistas — Dando cumprimento ao
que dispõe o art. 17 dos nossos estatutos, o
conselho fiscal vem trazer ao vosso conheci-
mento o resultado do exame a que procedeu
sobre os actos administrativos da directoria
desta companhia, durante o a,nno findo.

Ao conselho fiscal foram presentes os
, livros o balanços, acompanhados dos respe-
ctivos documentos, e 'pelo exame a que pro-
cedeu verificamos acharem-se as contas

•exactas; conferindo seus valores com a escri-
pturação, que se acha feita com toda a ela-
reza.
• Apezar dos bons desejos da directoria, não
lho foi possivel distribuir dividendo na :se-
gundo semestre do anno findo, em virtude

-do prejuisos anis justificados.
Pelo balanço apresentado e mais do-

cumentos, o conselho fiscal propõo que sejam
approvados as contas o actos da directoria.

Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1901 .-
'JoséJosé Antonio de Castro Silva.— Angelino José
da Costa Simões.— Miguel Ambrosio Mendes.

,
•RELATORIO DA COMPANHIA MANUFACTORA DE

CONSERVAS ALIMENTICIAS, QUE TEM DE SER
• APRESENTADO A ASSEMBLÉA GERAL DOS

SRS. ACCIÓNISTAS ENI 10 DE JUNBo DE 1902,
RELATIVO Á GERENCIA DO ANNO DE 1931

- Sr. accionistas—Cumprindo as disposições
,da lei e dos nossos . estatutos, vamos mais
uma voz dsr-vos conhecimento dos actos da
nossa garencia durante o •anuo findo em 31
de dezembro de 1901.

Vendas
As condas realizaslas dúran te o armo foram

, na importancia de 513:7G7:3191, sondo no pri-
moiro semestre 316:653$1397 e no segundo.
197:10479,1.

• Foram relativarn.onte grandes, mis a con-
•currensia ox3reida Ou virtude do dscrossi-
• mento gorai do consumo foz coa que essa
compstencia cliegasso ao ponto do se som•
(Lerem os productos de nossa fabricação som
o costumado Inciso.

Crise
• Está no dominio de todos os Srs. accionis-

. tas a crise quis. se tem accentoado nesta in-
dustrio, como podereis compulsar pelas con-
tas que • vos apresentamos ; e, embora não
queiramos acobertar-nos cora os inales dos
outros, esse Mal é patente e geral nesta in-
dustria, que, além da crise pela diminuição
do consumo, tem de supportar o posado im-
posto de sello, quo sobrocarrega com unia
•taxa em seus productos, do 10 a 2) por cento
sobro o seu valor; nbtandess que ossos pe
'duetos são hoje vendidos por menor preço
. do que eram antes do pagamento do imposto

de consumo.

DIÁRIO orr.rcaL

Cánclusao
Reportando-nos, pois, ao que deixamos

dite, não desesperamos, entre'.a,uto, da actua
situação; e contamos poder, em -futuro mão
remoto, s'sIncor as ac Orvis d 11 leo !dado :, lan-
çando mão, si f3 preciso, da fabricação do
novos produtos para chegarmos ao fim al-•
sujado, que é o da prosperidade.

Pelo que vos ex ornos, e pelas contas que
em annexos juntamos, ponsamos dor-vo3 as
inforMações precisas á V0SSa orientação so-
bro o movimento desta companhia, ficando,,
entretanto, prornptos a prestar:vos outros
esclarecimentos que julgai:is precisos.

Rio de Janeiro, :31 do dezembro de 1901.—
José Joaquim Brandao dos Santos.—Bernar2lo -
José . Afronso, divos toros.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1901
Acrvo

Productoá manufacturados...
Mataria prima 	
Involucros. 	
Combustível 	
Moveis e uoensilios 	
Caução da directoria 	
Carregações 	
EdifIcio da fabrica e machinas
Contas em liquidação 	
Banco da Republica 	
Sdguros 	
Imposto do consumo 	
Letras a receber 	
Contas correntes 	
Caixas 	

S. E. ou O

Passivo
Capital 	
Acções caucionadas 	
Fundo de reserva 	
Fundo de reserva espacial 	
leo dividendo 	
Letras a pagar
17° dividendo 	
Directoria 	
Imposto sobre dividendos..:.
Contas correntes
Lucros e perdas 	

	

S. E. ou O 	

Rio do Janeiro, 3) de junho do 1901. —
José loaquint Rrandao dos Santos. Ber-
nardo José Affonso, directores.—.1L Lauriano,
guarda-livros.

--
DIDIONsranÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

EM 31 DE JUNHO DE 1901 -
Debito

Impostos 	 •	 2:014500
Ilonorarios da directoria
Commissõos 	 •

: 000$090
3 : 5575289

Seguros 	 1 : 6095180
Daspozas goraos 	 9 : 5745231
Juros e descontos 	 9 : 8435620

n La3 c(irrenuov 1.785$559
17° dividendo 	   24:0JOpla
I oposto sobre divide,n.lo- .. 6095000
Directoria 	  	 2:4005000
Lucros o perdas 	 1:2125883

65:575$612
S. E. ou O.

Credito
Produtos manufactura-los...

•
54: 823.$189

Cztrregaçõ os ........... 7:382.42:3
Wvorsas contas 	 3 : 3765000

—
65 : 575$612

S. E. ou O_
Rio de Janeira, 3) do junho de 1901,

José Joaquim Brawla ) dos Santos .—Ilernarilo
José Alfonso. directores. Uttrimlà,
guardas livros.

Maio — 1902

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1001
•	 • Activo

Produtos noanufacturados... 110:072.i070
Matem-ia prima 	 46:11(4430
Com' bustivel 	 • •	 (105000
Inyolucros 	 23:414130
Móveis. o utensilios... ...... o 	 5 : 06 S$730
Caução da directoria 	 •	 30:000$000
Edificio da fabrica e machina.s 459:675$830
Contas era- liquidação 	 ' 14:3314;398
Banco da Republica  '	 •	 l:25.613
Seguros 	 2:21900
Lattras a receber 	 3324 •640
Carrsgações 	 67:704035
Contas correntes 	 48:150S115
Lucros o perdas 	 36:101$690
Caixa..... 	 • 12:266$730

865:7405678
• Passivo

Capital 	 600:0005900
Fundo de reserva 	 85:5955395
Fundo do reserva especial 	 103:8995503

'Acções caucionadas 	 30:0005000
17,° dividendo 	  	 2005000
Obrigações a p 31:5635580
Contas correntes -14:4815700

865:740$678
•

Rio de Janeiro, 31 de dezembro . do 190L —
José Joaquim Brandao dos Santos.—Bernardo
José Alfonso, directores. — M. LaurianO,
guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO. DA CONTA DE LUCROS E PER- .
'DAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1901

Debito
Despozas geraes 	 9:1035350
Carregações 	 6:2885365
Juros o descontos • 5:8685573
Diversas contas 	 • 9:0785565
CQIninissiios 	 1:1815227
Seguros 	  1:8745580
Honorarios da	 directoria 	 9:000$000

42:3945660

Credito
Saldo	 que	 passou do I s se-

mostre  • 1:2125883
Productos manufacturados 	 3:9565627
Alugueis 	 8585000
Diversas contas 	 265,'390
Lucros e perdas 	 36:101 690

• 42:3945660

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1901.
—José Joaquim Brande7o dos Santos.—Ber-
nardo - José Alfonso, directores.—M. Lau-
dano, guarda-livros.

ANNUA
Companhia twazileira

9rorrens
ASSEMBLÉA GERAL EXTUORDINARIA.

2,1 e 141Mna ecnrocaçéto
Não se tendo reunido accionistas em nu-

mero suificients para constituir-se a assem-
bléa geral extra,odinaria convocada para
hoje, com 'o fim do tomarem conhecimento
de uma proposta do conselho fiscal, do novo
os convido a reunirem-se no dia 11 do cor;
rente. á 1 hora da tarde, á rua do S. Pedro
n. 193, sobrado, deliberando-se nessa °oca-
sião qualquer que seja o capital soprai:R-
U.(1o. •

Rio de Janeiro, 5 do junho de 1002.—
Leopoldo Ounhg , presidente.'	 e •

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 190 2

•
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